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A utilização de portefólios é uma prática que acontece a nível académico e no âmbito de 
algumas profissões, tendo sido introduzida em Portugal, nas escolas do Ensino Básico, 
em especial ao nível do Terceiro Ciclo, em consequência do projeto RePe que pretendia 
que os jovens estudantes desenvolvessem um portefólio que os acompanhasse ao longo 
do seu percurso. 
Os docentes fazem o seu caminho lado-a-lado com os estudantes, por um lado, e 
necessitam de dar mostra do seu desenvolvimento profissional, por outro.  
Para além das funções que são inerentes à prática docente, a evolução dessa prática deve 
ser documentada e pensada, refletida. Depois, há um conjunto de orientações que 
implicam que o docente, como os outros profissionais, deve sujeitar-se a um processo 
de avaliação, periodicamente, pelo que se mostra necessário que existam meios, de 
acordo com a regulamentação específica da profissão, que permitam suportar essa 
avaliação. 
Assim procurou-se conhecer o que entendem os especialistas e investigadores que têm 
vindo a estudar o que se faz sobre portefólio, a sua ligação ao desenvolvimento 
profissional dos docentes e a integração do portefólio com as Tecnologias da 
Informação e Comunicação, tendo como complemento a opinião de profissionais que 
estão nas escolas e o que existe sobre portefólio, a nível de estudos e projetos. 
Realizaram-se entrevistas com especialistas e investigadores e com docentes de diversos 
níveis de ensino, fazendo-se a análise qualitativa dos dados. 
Embora sabendo-se que há limitações, constrangimentos, e que surgirão muitas 
resistências, este projeto procura integrar o que é conhecido e o que se discute com a 
nossa realidade e apontar um caminho que possibilite a implementação do portefólio de 
desenvolvimento profissional do docente e a sua integração na prática profissional. É 
definida uma proposta de estrutura personalizável e facilitadora de interações que 
permitirá a cada docente, para além de colocar materiais, dar mostra do percurso, 
reflectir e interagir, de acordo com as suas opções. 
 
 





The use of portfolios is a practice that happens in academia and within some 
professions, having been introduced in Portugal in primary schools, particularly at the 
third cycle, as a result of RePe project that aimed to young students developed a 
portfolio to accompany them along their route. 
Teachers make their way side by side with students on the one hand, and need to show 
their professional development, on the other. 
In addition to the functions that are inherent in the teaching practice, this practice should 
be documented and thought, reflected. Furthermore there is a set of guidelines that 
imply that teachers, like other professionals, must submit to a periodical evaluation 
process, so it seems necessary that, according to the specific regulation of the 
profession, some means allow this assessment. 
So we tried to understand the opinion of experts and researchers who have been 
studying what is done about portfolio, its connection to the teacher’s development and 
the integration of the portfolio within the Information and Communication 
Technologies in Education.  In addition we took in account opinion of professionals 
who are in schools and the studies and projects on portfolios. There were interviews 
with experts and researchers and teachers of different educational levels, making the 
analysis of qualitative data. 
Although we know that there are limitations, constraints, and that there will be a strong 
resistance, this project tries to integrate what is known and what is being discussed 
about our reality and points out a way that enables the implementation of the portfolio 
for the professional development and its integration in the professional practice. It 
defined a proposed structure customizable and facilitator of interactions that allow each 
teacher, apart from putting materials to show the way, to reflect and interact according 
to their choices. 
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1 - INTRODUÇÃO 
O desenvolvimento profissional dos cidadãos das diversas áreas, nas quais se integram, 
também, os profissionais de educação, implica dar mostra do percurso, dos conhecimentos 
e das capacidades de cada um. Os caminhos, as interações, as partes que constituem o todo 
podem ser construídas numa perspetiva agregadora e, simultaneamente, disseminadora. 
Foi este o ponto de partida para um caminho que foi sendo trilhado e que apontou como 
meta o final do ano letivo 2010-2011, tendo a procura, a investigação, sido realizada num 
tempo e com uma realidade que entretanto evoluiu. 
No entanto, há um ano como agora, na era da Sociedade da Informação, não pode nem 
deve ignorar-se o papel fundamental que as Tecnologias da Informação e Comunicação 
têm neste desiderato – agregar e disseminar. 
Se algumas das experiências vivenciadas pela prática pedagógica permitiram conhecer e 
explorar ferramentas que foram colocadas ao serviço dos alunos, consequentemente dos 
seus professores, foram também elas incentivo à procura, à investigação, à evolução, no 
sentido de novas abordagens dessas vivências.  
A utilização das tecnologias em termos educativos, enquanto meios de apoio aos jovens, 
aos seus professores, aos pais e aos diversos agentes que se agregam na comunidade 
educativa, surge também como alicerce para o caminho que é a evolução escolar e 
profissional. 
Estudar a realidade do nosso país, do espaço europeu e de diversas experiências existentes 
sobre portefólio foi o ponto de partida para um projeto que procura ir ao encontro de 
necessidades profissionais e formativas dos docentes, tendo-se sempre presente que o 
profissional de educação só o é porque se dedica a crianças e jovens, com eles se relaciona 
e desenvolve o seu trabalho, e faz parte duma comunidade alargada com que interage. 
Essenciais para o estudo, para além da literatura e das diversas ferramentas digitais, foram 
opiniões e disponibilidade de especialistas que convivem com a reflexão sobre práticas 
pedagógicas e desenvolvimento curricular e de docentes de diversos níveis e áreas 
curriculares, com diferentes experiências e expetativas. 
 
1.1 - Contexto da investigação 
A possibilidade de definição dum portefólio digital específico para docentes constitui-se 




Não sendo possível nem desejável desligar o docente da sua atividade enquanto tal, 
analisaram-se leis e regulamentos, por um lado, e estudos, artigos e projetos de referência 
que abordam a questão dos portefólios digitais, por outro.  
Na sequência do projeto DigiFolio – O Portefolio Digital como Estratégia de 
Desenvolvimento Profissional de Professores, é registado que “a implementação dos 
portefólios electrónicos poderá ser uma estratégia com bastante interesse em termos de 
estimulação da reflexão sobre as práticas dos professores e com enorme potencial em 
termos de inovação curricular.” (Costa, Cruz & Ferreira, 2006). 
Também a opinião e o conhecimento dos investigadores, no que concerne ao estudo, à 
procura do saber e de novos caminhos, e aqueles que apresentam experiências diversas na 
utilização de portefólios em contexto profissional, na área da educação em Portugal, são 
parte do suporte ao estudo que visa o desenvolvimento profissional e portefólios digitais, 
direcionado para docentes, numa perspetiva da utilização de portefólios de 
desenvolvimento profissional pelos docentes. 
Barbas & Campiche (2006), referindo-se a projectos desenvolvidos no sentido de criar um 
e-Portelolio para todos os cidadãos europeus até 2010, consideram que “estruturar o 
próprio portfolio permite aos cibernautas sentirem-se construtores da estrutura 
personalizada deste espaço, permitindo posteriormente a reflexão sobre aquilo que 
produzem”. 
Refletir sobre portefólio, do italiano portafoglio, por sua vez criado sobre a influência do 
francês porte-feuille, também modelo do português porta-fólio, termos que têm origem no 
Latim (portare – trazer/transportar e folium – folha), implica a ideia de que estamos a 
“olhar” e refletir sobre um meio que é, cada vez mais, um dispositivo essencial quando 
trabalhamos com Tecnologias Educativas. Pode dizer-se que um portefólio é um conjunto 
organizado de evidências que retratam o percurso pessoal e/ou profissional do indivíduo 
ou das organizações (Afonso, Laranjeiro & Sousa, 2008). 
Essas evidências dum processo de desenvolvimento profissional, com reflexão continuada 
e tomada de decisões, suportadas em critérios para seleção e avaliação, podem surgir 
através duma mostra significativa do trabalho desenvolvido, com materiais devidamente 
selecionados, com o revelar de progressos e realizações, enfim, o revelar de evidências do 
processo de desenvolvimento, num dossiê físico, devidamente estruturado e organizado. 
Porém, o desenvolvimento tecnológico e a facilidade de acesso a meios digitais levam a 




inúmeras vantagens que as Tecnologias da Informação e Comunicação, tanto no que 
respeita à rede como à incorporação de conteúdos multimédia, lhe podem conferir. 
Um portefólio da prática pedagógica é um conceito relativamente novo nas Ciências da 
Educação e nas Ciências Sociais e Humanas, em Portugal, mas já com alguma tradição em 
outras práticas profissionais, em particular nas Artes Plásticas, de onde provém o conceito. 
Nos Estados Unidos e na Austrália, por exemplo, muitas instituições de ensino exigem a 
apresentação de um portefólio profissional a quem pretende aí leccionar (Ceia, 2002). 
Embora seja ainda muito ténue a experiência de utilização das tecnologias digitais ao 
serviço da criação e construção de portefólios em terreno educativo, conforme constatado 
no primeiro trabalho de levantamento e sistematização realizado nos diferentes países que 
integraram o projecto Digifolio, são considerados claros os sinais que apontam nessa 
direcção, no que respeita ao discurso oficial, tanto para professores como para alunos 
(Costa, 2008). 
Alguns autores sugerem que os portefólios podem influenciar positivamente as formas 
como se ensina, se aprende e se avalia (Fernandes et al., 1994) e é considerando a 
aprendizagem, no sentido do desenvolvimento profissional, da interação e da partilha, que 
talvez faça sentido procurar identificar aquilo que pode e deve ser o portefólio do 
professor. 
A construção dum portefólio pode ter objectivos distintos: visar a promoção de 
aprendizagens, ser um instrumento de avaliação académica e/ou profissional, ser um 
suporte para a procura de emprego, ser um modo de promoção e marketing, um registo de 
desenvolvimento pessoal e/ou profissional, entre outros. Esta diversidade de objetivos leva 
mesmo Barret [2005:s/ pág.] a afirmar que o termo portefólio deve ser sempre 
acompanhado de um adjectivo ou um termo modificador que descreva o propósito para o 
qual está (ou foi) a ser elaborado (Gomes, 2006).  
Costa & Cruz (2008) referindo-se às definições de diversos investigadores, sobre objetivos 
dos portefólios, concluem que, em geral, os portefólios seguem o mesmo processo de 
construção, afirmando de modo implícito e/ou explícito várias dimensões e diferentes 
focos. 
Um portefólio digital pode ser um conjunto organizado de evidências que retrata o 
percurso pessoal ou profissional do indivíduo ou da organização, podendo ser consideradas 
evidências todos os registos que documentam ações que podem ser apresentados em 
diversos formatos (texto, vídeo, imagem, áudio, etc), conforme Laranjeiro, Afonso & 




Os mesmos autores referem que a recente adoção do formato digital, tornada possível pelo 
desenvolvimento tecnológico, fornece um grande número de vantagens, relacionadas 
principalmente com a facilidade de atualizar e disseminar a informação. A capacidade de 
armazenamento e de integração multimédia satisfazem as atuais exigências profissionais.  
Notando que o e-Portefólio inclui documentos digitais e arquivos organizados numa ou em 
várias pastas, referem a organização do portefólio enraizada com um ramo de 
hiperligações que relacionam competências, evidências e reflexões que retratam todo o 
processo. 
Apontam, ainda, os mesmos autores, algumas das caraterísticas que consideram essenciais 
para o portefólio digital: acesso restrito; armazenamento seguro de arquivos e evidências; 
ferramentas de ajuda na construção e edição da organização de documentos e reflexões 
relacionadas com as evidências e possibilidade de interação. 
Avraamidou & Zembal-Saul (2006) registam que, de acordo com Wolf (1991), o 
portefólio pode dar aos professores um objetivo e enquadramento para preservar e 
compartilhar o seu trabalho e estimulá-los a refletir sobre o seu próprio trabalho e sobre o 
ato de ensinar. 
Zeichner & Wray (2001) categorizaram este instrumento em três classes: 1. Portefólio de 
aprendizagem (com o objetivo de envolver os professores no questionamento do seu 
ensino e documentar o crescimento do mesmo ao longo do tempo); 2. portefólio credencial 
(procura avaliar a perspectiva dos professores acerca da forma como obtiveram a licença 
para ensinar); e 3. portefólio profissional (organizado para uso na profissão, 
compreendendo uma amostra de documentos representativos do melhor trabalho). 
Outro esquema classificativo dos portefólios foi proposto por Smith & Tillema (2003), 
identificando quatro tipos nos programas de educação profissional: 1. portefólio dossier 
(utilizado para recolha de trabalho para fins de seleção ou promoção numa profissão ou 
programa); 2. portefólio de treino (necessário para reunir todos os esforços e trabalho 
conseguido durante um programa; é representativo do trabalho que os estudantes tiveram 
ao longo do mesmo); 3. portefólio reflexivo (constitui uma reunião de trabalho intencional 
e pessoal para ser apresentado para promoção e admissão, para além do estudo); e 4. 
portefólio de desenvolvimento pessoal (inclui uma avaliação pessoal e considera o 
progresso profissional ao longo do tempo). 
Num dos documentos produzidos pelo European Institute for E-Learning são listados, de 
forma quase exaustiva, os princípios gerais que deverão ser adotados para a concretização 




e desenvolver sistemas que permitam a articulação/coordenação de sistemas - que tinha 
como meta 2010, a saber: 
• O escopo de Europortfolio é atingir a meta "ePortfolio para todos", para tornar a Europa 
na economia do conhecimento mais competitiva em 2010. 
• Para atingir seu objetivo, Europortfolio vai estabelecer uma rede europeia de 
profissionais ePortfolio e vai trabalhar em estreita colaboração com organizações 
nacionais e internacionais fora da Europa. 
• Europortfolio irá contribuir para o desenvolvimento de especificações e padrões abertos e 
irá promover programas de certificação e conformidade. 
• Europortfolio vai incentivar a investigação e o take-up do ePortfolio em todas as 
dimensões da aprendizagem ao longo da vida e todos os seus domínios. 
• Europortfolio está aberto a todas as organizações comprometidas com a pesquisa, prática 
e desenvolvimento tecnológico visando o ePortfolio. 
Os docentes, como os demais cidadãos europeus, poderão e deverão ter e desenvolver os 
seus portefólios profissionais, espaços virtuais de mostra do seu percurso, de reflexão, de 
partilha e interação, num tempo em que a comunicação e a utilização das tecnologias 
apelam à construção de pontes, de relacionamentos, e à capacidade de estar presente e de 
chegar mais além. 
Face ao modelo de avaliação de desempenho docente e à política educativa atual, assente 
numa perspetiva construtivista do desenvolvimento dos indivíduos, considerou-se possível, 
eventualmente necessário, que os docentes acompanhem, nas suas práticas profissionais e 
de desenvolvimento pessoal, essa mesma perspetiva, dando mostra da sua evolução num 
portefólio profissional - um portefólio de desempenho que possa, ou não, integrar 
mecanismos de avaliação. 
 
1.2 - Pertinência do tema  
Em Portugal o problema da existência ou não de portefólios profissionais para docentes, 
ou de ferramentas de portefólio digital para docentes, não foi ainda objeto de estudos que 
permitam considerar que o assunto está estudado, podendo considerar-se que este é um 
problema que não está definido enquanto tal. 
Há a prática da construção e desenvolvimento de portefólios aquando da formação inicial 
de docentes – professores e educadores de infância, portefólios reflexivos de 
aprendizagem, mas não está estruturada ou implementada qualquer ferramenta de 




possível formulação dessa hipotética ferramenta, tão-pouco sobre eventuais respostas que a 
mesma possa ou deva proporcionar, para além do que se pode retirar dos normativos legais 
quando analisados à luz do que se pretende relativamente à avaliação do desempenho 
docente. 
Em 2003, o consórcio europeu EifEL (European Institute for E-Learning) lançou a 
campanha “ePortefólio para todos”. Era objetivo principal desta campanha que, em 2010, 
todos os cidadãos Europeus tivessem acesso a um e-Portefólio.  
“Agarre o seu futuro com um e-Portefólio” é um estudo realizado no âmbito do projeto 
MOSEP (mais autoestima com o meu e-Portefólio) que resultou da preocupação da União 
Europeia no que respeita ao abandono escolar e que tinha como meta que este não fosse 
superior a 10% em 2010, para jovens entre os 18 e os 24 anos. O documento debruça-se 
sobre a experiência do uso do portefólio eletrónico como suporte aos jovens e a 
professores e consultores que trabalham com jovens aprendentes nas fases de transição e 
resultou da preocupação do abandono precoce do sistema de ensino, pelo facto de jovens 
de 14 a 16 anos terem de fazer opções relativas ao seu percurso, nomeadamente sobre 
seguirem o ensino secundário regular (para prosseguimento de estudos) ou o ensino 
vocacional. 
Neste estudo são referidos os e-portefólios enquanto processo pedagógico, sendo-os 
associados a 3P’s – produto, processo e progressão, de acordo com entrevista de Roger 
Ellen (sem data), com o acréscimo de um quarto P, o da pedagogia, sendo considerado que 
os e-portefólios serão melhor vistos enquanto processo pedagógico – como uma 
abordagem de ensino e aprendizagem. 
Segundo Moreira & Ferreira (2011), “o teaching portefólio enquanto instrumento 
promotor do crescimento profissional docente, possibilita um estudo mais aprofundado 
num contexto que tem sido pouco explorado em investigações no âmbito do 
desenvolvimento profissional.” 
Abordando a questão dos portefólios enquanto dispositivos potenciadores da prática 
reflexiva, notam que “O investimento no desenvolvimento pessoal e profissional é uma 
prioridade e demonstra um percurso em constante evolução,…,  num processo interativo e 
dinâmico.” Reportando-se a Zeichner (1993), um dos impulsionadores da prática reflexiva, 
na conceção de que a formação implica a construção e produção de conhecimento 
científico e pedagógico, registam que são vários os trabalhos e estudos realizados neste 




Kemmis (1989), Marcelo (1992), Zeichner (1993), Alarcão & Sá Chaves (1994) (citados 
em Costa, 2000), entre muitos outros. 
É ainda apontada, pelas autoras, “uma acentuada tendência, preconizada em vários 
documentos europeus em matéria de educação/formação, para a criação de portefólios 
digitais em rede.”. Enunciam a possibilidade de uma abordagem multimédia, permitindo 
uma estrutura de organização da informação com recurso a hiperligações internas, entre 
diferentes documentos ou mensagens dos portefólios, ou externas, para recursos 
disponíveis na Web. Outra das vantagens mais relevantes, dizem, consiste na possível 
colocação de contributos de outros sujeitos que não o autor principal do portefólio, 
permitindo a colocação de comentários e contributos que apoiam uma construção crítica e 
colaborativa do portefólio (Gomes, 2006). 
Em 2010 M. J. Ferreira cita Sá-Chaves (2002) referindo que “o Portefólio reflexivo facilita 
os processos de auto e hetero-avaliação, nas funções simultâneas de estruturação e 
revelação dos processos de desenvolvimento profissional.” Regista, ainda, que um e-
portefólio é mais do que uma nova expressão do portefólio de formato tradicional - não só 
optimiza várias áreas no seu desenvolvimento, como desenvolve nos intervenientes 
diversas competências em tecnologias digitais, com a possibilidade de inclusão de 
formatos “diversificados de documentos nos portefólios digitais, capazes de imprimir 
interacção e dinamismo aos mesmos”. 
As alterações que têm vindo a ocorrer no mercado de trabalho, nomeadamente no que 
respeita à instabilidade no emprego, e o desenvolvimento tecnológico promovem a 
necessidade de dar mostra da capacidade de atualização, de aquisição de novos saberes, 
dos diversos profissionais, fomentando a necessidade da “aprendizagem ao longo da vida” 
e de dela dar mostra. 
Em algumas áreas profissionais o uso de portefólios digitais é já uma realidade. Noutras, 
como a da educação, têm vindo a ser desenvolvidos estudos que poderão, eventualmente 
deverão, promover e facilitar essa prática.  
A possibilidade de articular o desenho do projeto de desenvolvimento profissional de 
docentes sobre portefólios com participantes desse desenvolvimento, pares ou não, assim 
como a possibilidade de utilizar o portefólio profissional como instrumento de avaliação 
foram questões sempre presentes neste estudo, tendo em vista uma proposta que poderá 
desenhar-se com os docentes, professores e educadores, ou apenas para os docentes, que 





1.3 – Questões de investigação 
Identificado o contexto da investigação, após procura e discussão de eventual abrangência 
e limitações que pudessem ocorrer, e assumida a pertinência do estudo, surge a formulação 
da questão de investigação a que se pretende dar resposta:  
Como deverão ser estruturados os portefólios profissionais dos docentes, de 
acordo com o perfil de exigências que lhes são reconhecidas? 
 
QUADRO 1 – Questões de investigação 
Questão / 
Problema 








de acordo com 




Qual o modelo de estrutura/ 
organização adequado para 
docentes? 
Identificar formas de 
estruturar e organizar o 







Como podem ser 
ultrapassadas as dificuldades 
evidenciadas na elaboração 
de portefólios profissionais? 
Identificar propostas de 
superação das dificuldades 
de elaboração do portefólio. 
Como articular a 
concretização de um 
portefólio com a avaliação 
do desempenho docente? 
Identificar componentes do 
portefólio que respondam às 
necessidades de avaliação 
do desempenho docente. 
 
Para além de ponto de partida para o estudo a desenvolver, temos a partir da questão de 
investigação a identificação de objetivos para a subdivisão dessa questão primeira e que 
nos apontam caminhos para dar resposta a uma proposta de modelo de 
estrutura/organização de portefólio profissional, ao modo de ultrapassar as dificuldades 
evidenciadas na sua elaboração e à sua articulação com a avaliação do desempenho 
docente. 
 
1.4 – Objetivos do estudo 
Os objetivos definidos para o estudo em presença resultam das questões de investigação 
enunciadas e que visam dar resposta ao problema “Como deverão ser estruturados os 





Pretende-se, no âmbito deste projeto, dar resposta aos seguintes objetivos: 
- Identificar formas de estruturar e organizar o portefólio profissional do docente; 
- Identificar propostas de superação das dificuldades de elaboração do portefólio; 
- Identificar componentes do portefólio que respondam às necessidades de 
avaliação do desempenho docente são os objetivos a que este estudo pretende dar 
resposta. 
 
1.5 – Opções metodológicas 
O estudo de normas e regulamentos, por um lado, e de estudos e projetos, por outro, 
nomeadamente de ferramentas e propostas de estrutura de portefólio, assim como a recolha 
de informação através de entrevistas a dois grupos, implicaram a análise qualitativa de 
dados, complementada com apontamentos de análise quantitativa. 
Do Estatuto da Carreira Docente e da legislação sobre Avaliação de Desempenho Docente, 
muito recentemente alterada, tal como do Estudo “Competências TIC”, obtiveram-se 
indicadores no que concerne a possíveis conteúdos dum portefólio profissional para 
docentes. 
 
1.6 - Estrutura geral do estudo 
Este estudo suportou-se, por um lado, na recolha e tratamento de informação, 
relativamente a documentos e estudos e projetos significativos, por outro lado, na recolha e 
tratamento de informação, obtida através de entrevistas individuais a individualidades de 
reconhecido mérito, assim como duma entrevista de grupo a docentes do Ensino Básico e 
Secundário, com diferentes experiências no que respeita ao uso de portefólios. 
 
2 - DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL E PORTEFÓLIOS DIGITAIS 
2.1 – Introdução 
Dar mostra de conhecimentos, projetos, evolução, pode ser feito de diversos modos. Os 
recursos digitais acrescentam a portabilidade, a fácil comunicação, essencialmente a 
partilha e interação, conceitos fundamentais para o desenvolvimento e a formação, ao 
longo da vida. 
Sendo o estudo do tema identificado consequência, por um lado, do sentimento de que as 
ferramentas digitais podem e devem ser colocadas ao serviço dos diversos possíveis 
utilizadores e, por outro, da experiência de utilização de algumas metodologias de 




insere. Se definir uma meta é possível, tendo também em atenção a existência de 
experiências noutros países, assim como a existência de experiências direcionadas para 
áreas ou públicos muito específicos, como as artes ou os alunos do 3º Ciclo do Ensino 
Básico e Secundário, com a experiência do RePe (Repositório de Portefólios Educativos), 
em Portugal, não é desejável, ou sequer equacionável, que se ignorem os destinatários 
primeiros do objeto do estudo. 
As caraterísticas da atividade dos professores e educadores, destinatários primeiros do 
objetivo final do estudo, mas também as interações desejáveis, necessárias e possíveis, 
devem ser conhecidas e organizadas, de modo a que, com o saber e a sensibilidade 
daqueles que estudam e investigam, por um lado, e a prática a que a profissão obriga, por 
outro, permitam compreender como é que deve ser organizado um portefólio profissional 
para docentes, na perspetiva dos docentes/educadores e dos investigadores. 
 
2.2 – Conceitos  
- Portefólio é, segundo Barret (2006), uma coleção organizada de documentos sobre os 
quais há demonstração de conhecimento, reflexão e demonstração de evolução ao longo do 
tempo.  
- Portefólio digital, ou e-Portefólio, é o portefólio que utiliza tecnologias digitais, ou 
eletrónicas, permitindo a recolha e organização de materiais em diversos tipos de suporte, 
“relacionando evidências para atingir resultados, objetivos ou critérios” (Barret, 2005).  
- Portefólio Profissional é o portefólio que integra registos de objetivos, desenvolvimento, 
aquisições e contributos profissionais, desenvolvidos ao longo de um período de tempo, 
com as especificações inerentes à área ou função profissional a que respeita. 
 
“In general the “digital portefólio” may be understood as an online 
application that allows the management, organisation and distribution of 
personal information relating to academic or professional life.” (Garcia & 
Melo, 2008)  
 
Mesmo no século XXI, com o impacto conhecido das novas tecnologias, o portefólio 
físico, palpável, vai continuar a existir, em áreas mais ou menos circunscritas, pois há, por 
um lado, a resistência à inovação, à tecnologia e, por outro, materiais que necessitam de 
ser exibidos, tocáveis, para que a sua mostra satisfaça requisitos de alguns portefólios 




Porém, as ferramentas digitais oferecem aos cidadãos, muito em particular àqueles que 
laboram na área do ensino-aprendizagem, uma imensidão de oportunidades que se refletem 
no desenvolvimento de competências, na aprendizagem ao longo da vida e, muito 
especialmente, na qualidade do trabalho reflexivo e partilhado.  
Em contexto educativo, a maioria dos portefólios enquadram-se em três categorias: 
”student e-portfolios, teaching e-portfolios and institutional e-portfolios” (Lorenzo & 
Ittelson, 2005, pág. 1). As potencialidades de uso dos portefólios modificaram as práticas 
pedagógicas, tendo sido concluído que essas modificações não beneficiam só os 
estudantes, mas que são uma excelente oportunidade para o desenvolvimento profissional 
dos professores, desde que orientados pela reflexão sobre a sua prática profissional 
(Gomes, 2008). 
Ao nível do Ensino, os portefólios têm sido essencialmente utilizados na formação de 
docentes. No caso dos professores profissionalmente activos, os portefólios têm servido 
como instrumentos para avaliação do desempenho profissional (Gomes, 2008). 
A possibilidade de construir uma teia ou, simplesmente, de criar um portefólio individual, 
qual dossier que se “carrega” e se mostra quando é entendido que é necessário ou 
desejável, têm, pelo menos, uma muito maior atratividade criando, sem dúvida, uma muito 
maior apetência para o seu conteúdo nos interlocutores.  
A evolução dos suportes para os portefólios, utilizados inicialmente no campo da imagem, 
nas artes e no desenho gráfico, a partir do desenvolvimento tecnológico, possibilita formas 
alternativas para a sua construção, nomeadamente pela possibilidade de integração de 
componentes multimédia, tanto em versões on-line como off-line. O formato digital e a 
disponibilidade on-line de portefólios aumentam exponencialmente a visibilidade do 
trabalho desenvolvido, facilitam-lhes o acesso dos diversos intervenientes no processo de 
ensino-aprendizagem e a interação entre os mesmos. 
Seguindo a perspetiva construtivista, é possível referir literatura que pode ajudar a 
equacionar as opções para a utilização de portefólios digitais, conforme referido no artigo 
“Teacher Professional Development and Digital Portefólios”(Costa et al., 2006): 
- Ferramentas que os professores podem utilizar, por exemplo, para 
pesquisar, para analisar, para estruturar e para elaborar informação (Papert, 
1997); 
- Ferramentas que permitem a participação activa dos alunos na resolução 
de problemas e na tomada de decisões em ambientes virtuais, criadas 




& Brown, 1999) ou na exploração, sob múltiplas perspectivas, de diferentes 
situações de trabalho real dos professores, conferindo-lhes um rico e 
profundo conhecimento das questões da sua prática e conhecimento, o que 
lhes permite responder a essas questões (Cognition and Technology Group, 
1990);  
- Ferramentas para desenvolver a capacidade de análise e diagnóstico, com 
base em "casos reais", por exemplo, sobre as formas como os alunos 
pensam e reagem às diferentes estratégias de trabalho.  
É, ainda, referido no mesmo artigo que, talvez o aspeto mais importante, nesta perspectiva, 
seja o desenvolvimento da capacidade de criar novas oportunidades do ponto de vista 
curricular, trazendo problemas reais e autênticos à sala de aula, colocando os alunos a 
explorá-los (Bransford, COCKING & Brown, 1999). A utilização de "casos", mas também 
a utilização de situações reais ou a ligação a outros profissionais e cientistas de diferentes 
áreas, trabalhando em conjunto e partilhando ferramentas, metodologias e experiências 
(aprendizagem colaborativa), podem ser excelentes exemplos, conforme o documento em 
referência. 
As competências digitais, ou competências TIC, são uma necessidade que interfere na 
praxis e valorizam o desempenho. Porém, não é necessário que um docente seja técnico de 
informática para que possa ser capaz de explorar as ferramentas TIC e, consequentemente, 
para que tenha condições de desenvolver o seu trabalho sobre um portefólio profissional 
digital. 
Um weblog ou um blogue, a utilização de Fóruns e Wikis, uma plataforma de trabalho 
colaborativo, um site, são exemplos de ferramentas que podem suportar um portefólio.  
É frequente falar-se em Web 2.0, um lado menos formal do trabalho participado, 
interativo. Mas, o RePe (Repositório de Portefólios Educativos); o DPF (Digital 
Portefólios, desenvolvido pela FCUP), o ePearl (Electronic Portefólio Encouraging Active 
Reflective Learning), o Mahara (ferramenta open-source de e-poretfólio), o iWebfolio, o 
eFolio Minnesota, o ePET Portefólio são algumas das inúmeras ferramentas que estão em 
uso e que poderão ser consideradas, estudadas, quando se tem por objetivo o portefólio 
digital e, mais especificamente, um portefólio profissional. 
Sendo a documentação e os meios tecnológicos muito vastos, têm de ser considerados, 
“discutidos” e definidos os meios a adotar, face a um modelo de intervenção/ação 





2.3 - Vantagens da utilização de portefólios 
 
“Uma imagem vale mais do que mil palavras”. 
 
O portefólio reflete uma imagem, dá aos outros a imagem do que se pretende transmitir. A 
sua atualização é mostra da evolução do seu proprietário. Um portefólio poderá ter áreas 
públicas e áreas reservadas, podendo a sua parametrização ser associada aos diversos 
intervenientes no processo de construção e desenvolvimento do indivíduo e do seu 
percurso. 
 
2.4 - O portefólio como estratégia de avaliação profissional 
O Teaching Portfolio como Estratégia de Desenvolvimento e Avaliação dos Docentes 
(Fernandes, 2006), reportando um estudo que discutiu e analisou práticas de avaliação de 
desempenho docente, a nível do Ensino Superior, refere que os resultados  obtidos 
revelaram que” é necessário recorrer a múltiplas fontes de informação, de modo a permitir  
“comprovar” a qualidade do seu desempenho pedagógico, de uma forma adequada e 
contextualizada.”, concluindo que “a prática de avaliação que melhor cumpre este 
objectivo é o Teaching Portfolio, o qual consiste numa compilação das actividades mais 
relevantes de um docente e dos seus pontos fortes na área de ensino (Seldim, 2004)”. 
Regista, ainda, que o “Teaching Portfolio surge como um instrumento capaz de conciliar 
as várias dimensões inerentes ao processo de avaliação e à complexidade que caracteriza o 
trabalho docente, contribuindo decisivamente para o aperfeiçoamento profissional dos 
docentes, numa perspectiva de formação e aprendizagem ao longo da vida.” 
 “Apesar da formação de professores ser, como se disse, uma área privilegiada para a 
utilização e reflexão sobre os portefólios digitais, nem sempre isso é feito com a 
profundidade que seria de esperar…” (Costa, Rodrigues, Peralta & Raleiras, 2006), no 
entanto, das atas do 1º Encontro sobre e-Portefólio/Aprendizagem Formal e Informal, na 
“Síntese e recomendações para a avaliação da formação” do estudo “O portefólio digital na 
avaliação de professores. Um estudo comparativo” é referida a existência de “um clima 
político e institucional bastante favorável e uma grande abertura e receptividade a esta 
estratégia de trabalho”, sendo dada nota do papel das Universidades na utilização ds 
portefólios digitais para fins educativos no que concerne à metodologia e ao 
desenvolvimento de estudos de investigação-ação, “que permitem a difusão do portefólio e 




O mesmo estudo, “tendo como referência as potencialidades reconhecidas aos portefólios” 
e as dificuldades de implementação por si identificadas, aconselha especial atenção a 
alguns aspectos de que destaca:  
a) uma preparação dos professores que permita situar o portefólio enquanto 
estratégia de desenvolvimento pessoal e de desenvolvimento do processo de 
ensino e de aprendizagem; 
 b) uma preparação adequada em domínios como o “desenvolvimento 
curricular” e, em particular, a “avaliação”, de forma a que a estratégia de 
utilização de portefólios resulte de uma decisão consciente de cada 
professor, uma decisão fundamentada nos benefícios que daí poderão 
resultar e decorrente de uma auto-análise sobre as suas concepções 
pedagógicas, as suas práticas efectivas, enfim, o “modelo de ensino” em que 
cada professor se inscreve;  
c) uma preparação com enfoque também na tomada de consciência do que 
implica a utilização do portefólio nomeadamente em termos de mudança de 
atitude face à avaliação e das competências necessárias à sua 
implementação;  
d) uma preparação que discuta os novos papéis do professor numa sociedade 
em constante mudança, que exige uma nova perspectiva sobre o que é 
aprender e o domínio de competências específicas de gestão dos processos 
de autoaprendizagem e de formação ao longo da vida;  
e) uma preparação que, numa lógica de isomorfismo, seja capaz de induzir 
uma nova cultura de aprendizagem, em que os alunos são agentes activos e 
com autonomia crescente na tomada de decisão sobre o que aprender, como 
aprender e quando aprender;  
f) uma preparação que tenha, pois, os alunos e as suas competências 
reflexivas sobre o que se está a aprender e “como” se está a aprender, como 
referentes últimos do seu “empowerment” enquanto aluno mas, sobretudo, 
enquanto cidadão, esclarecido, crítico e autónomo. 
Discutir e definir “avaliação profissional” e/ou “validação de competências” serão 
competências da estrutura diretiva que uma entidade ou empresa integram no seu 
quotidiano. Negociados ou definidos os objetivos, é definida também a estrutura de 




necessárias parametrizações, sobre uma ferramenta de portefólio profissional, 
tendencialmente digital.  
Também no que respeita aos docentes, como profissionais, poderemos perspetivar o 
acompanhamento da sua evolução nestes moldes, neste caso com orientações mais 
alargadas, mas que poderão e deverão ser ajustadas a cada realidade e de acordo com os 
avaliadores respetivos. 
 
2.5 – Utilização de portefólios digitais  
A possibilidade de partilhar e interagir com pares, com “clientes” e com os diversos atores 
do espaço profissional, em complemento à estruturação de recursos e conteúdos 
identificados como significativos, e a possibilidade de registar eletronicamente a definição 
de objetivos, para um período determinado, assim como as reflexões e eventuais 
reformulações dos objetivos traçados, serão mais-valias que um profissional pode 
potenciar, em diversas vertentes. As ferramentas digitais, na era das Tecnologias da 
Informação e Comunicação e em que, nas escolas, tanto se fala também em Tecnologias 
Educativas, serão, num futuro próximo, instrumento insubstituível no dia-a-dia de todos os 
docentes, pelo que o portefólio digital, enquanto documento que reflete o desenvolvimento 
profissional dos docentes, é uma realidade cada vez mais próxima. 
 
2.6 - Desenvolvimento profissional através de portefólios digitais 
Segundo Barbas & Campiche (2006), no âmbito do projeto “e-Portffolio: instrumento 
pedagógico de empregabilidade”, algumas das potencialidades pedagógicas da utilização 
do e-portefólio são: 
- estruturar o próprio portefólio permite aos cibernautas sentirem-se 
construtores da estrutura personalizada deste espaço, permitindo 
posteriormente a reflexão sobre aquilo que produzem; 
- proporcionar um “continued teacher reflection” – ou “work in progress”; 
- apresentar um formato que pressupõe o desenvolvimento de competências 
na área das tecnologias (hiperligações, bookmarks); 
- permitir a cada cidadão perceber o seu próprio trajecto recorrendo à 
reflexão; 
- reconhecer a progressão na aprendizagem; 
- promover a reflexão, uma vez que o aprendente apresenta uma 




- relacionar, através de conexões reflexivas, o que os alunos aprendem em 
diferentes contextos (académico, interesses pessoais e mundo) ; 
- participar em espaços de partilha do conhecimento. 
O portefólio digital constitui-se como um instrumento capaz de refletir um percurso e 
aproximar quem o desenvolve daqueles com quem partilha o caminho. Mostra-se 
necessário enquadrar e definir os diversos componentes a considerar para uma estrutura de 
portefólio abrangente, sendo equacionada a possibilidade de que esta ferramenta seja 
transversal às diversas áreas profissionais. 
 
2.6.1. – Formação e autoformação sobre portefólios  
O portefólio é, por excelência, o caminho para o desenvolvimento de novos saberes. Por 
via da formação e da autoformação, em articulação com orientações como as do estudo 
“Competências TIC”, para docentes, é possível perspetivar o trabalho neste âmbito. 
O portefólio digital do professor pode ser um instrumento eficaz para avaliar o seu 
progresso, o seu crescimento, assim como uma mostra das suas competências e atividades, 
conforme Pollard (sem data) que refere três áreas, não exclusivas, para o mesmo: Pessoal, 
Profissinal e de Reflexão. 
A partilha da reflexão e da procura, a demonstração de novas competências, a interação 
com parceiros diversos podem ser, também, refletidas nesta ferramenta que coloca em 
evidência o crescimento pessoal e profissional dos indivíduos. 
 
2.6.2 - Certificação, validação e avaliação sobre portefólio?  
Os portefólios enriquecem o processo de avaliação porque revelam um conjunto de 
competências, ajudam a clarificar objetivos de aprendizagem, encorajam a reflexão de 
todos os intervenientes, refletem a evolução a longo do tempo e favorecem a continuidade 
de um ano para o outro, conforme tradução e adaptação de Paulson, Paulson & Meyer 
(1991) e George (1995), sendo ainda referido que a sua utilização encoraja a aprendizagem 
autónoma, promove a metacognição, evidencia o progresso em relação as resultados 
esperados, relaciona de forma positiva aprendizagem e avaliação, estimula sentimento de 
auto-eficácia, proporciona oportunidades de ajuda e crescimento mútuos. 
Investigar, discutir e decidir, relativamente à avaliação sobre portefólio profissional é um 
dos objetivos primeiros deste projeto.  
Sendo um dado adquirido que a formação, ao longo da vida, e a definição de objetivos 




são validadas competências e como é “medida” a concretização de objetivos poderá ser 
definido e aplicado sobre uma ferramenta de portefólio.   
 
2.6.3 – Portefólio: produtos e processos (articulações) 
A possibilidade de constituição duma ferramenta de portefólio profissional, conhecidos e 
analisados os estudos mais significativos e as ferramentas disponíveis, é o que este projeto 
procura definir. Com a análise da informação conhecida e a opinião de parceiros credíveis, 
constituindo um leque abrangente de intervenientes no estudo, perspetiva-se uma estrutura 
de portefólio, adaptável, mas que permitirá facilitar a disseminação do portefólio 
profissional, sobre uma plataforma acessível ao todo nacional e que poderá ser interligada 
com as estruturas comunitárias, de acordo com o objetivo 2010 e que não pode deixar de 
se continuar a ter como meta maior em 2012. 
 
2.7 – Portefólio digital: fundamentos para uma proposta de estrutura 
A necessidade de apresentação e demonstração dos percursos profissionais será uma 
realidade que permite perspetivar uma estrutura base para o portefólio do docente. 
Se, por um lado, existem estudos e investigação, bases académicas que suportam, 
estimulam e desenvolvem um caminho, por outro lado há a prática do trabalho docente, 
factores que se procuram reunir, com este projeto, num contributo que possa apontar uma 
proposta abrangente e exequível.  
O estudo e a reflexão que se procuram refletir desenham um caminho. Decididas as 
questões equacionadas, estas poderão originar o desenvolvimento duma proposta que 
permitirá chegar a um modelo de dados.  
 
3 - METODOLOGIA DE RECOLHA E ANÁLISE  
 
“Qualquer resultado em investigação é relativo a uma problemática, 
ao esquema teórico no qual se baseia directa ou indirectamente, e à 
metodologia através da qual foi obtido.”  






3.1 - Introdução 
Tendo em atenção os documentos objeto deste trabalho, assim como a necessidade de 
auscultar, através de questionários, docentes e investigadores, o desenvolvimento deste 
estudo foi projetado com uma análise mista dos dados – qualitativa e quantitativa. 
A observação científica distingue-se das observações espontâneas pelo seu carácter 
intencional e sistemático (Adler & Adler, 1994) e permite obter uma visão mais completa 
da realidade, de modo a articular a informação proveniente da comunicação intersubjectiva 
entre os sujeitos com a informação de carácter objectivo, de acordo com “Paradigma 
Qualitativo e Práticas de Investigação Educacional” (Aires, 2011). Esta técnica pode 
transformar-se numa poderosa ferramenta de investigação social quando é orientada em 
função de um objectivo formulado previamente, planificada sistematicamente em fases, 
aspectos, lugares e pessoas, controlada relacionando-a com proposições e teorias sociais, 
perspectivas científicas e explicações profundas e é submetida ao controlo de veracidade, 
objectividade, fiabilidade e precisão (Olabuenaga, 1996). Olabuenaga (1996:73) refere, 
também, a existência de três técnicas de recolha de dados que se destacam das restantes: 
observação, entrevista em profundidade e leitura de textos. Estas técnicas correspondem, 
na perspectiva deste autor, às seguintes técnicas quantitativas: experimentação, sondagem 
e análise de conteúdo (Aires, 2011). 
Privilegiar a análise de conteúdo, ou qualitativa de dados, é, também, considerar a inserção 
deste estudo “na problemática da explicação, compreensão e interpretação dos resultados 
dos programas ou currículos (e, mais genericamente, dos fenómenos educativos), pelo que 
a abordagem e discussão tem de ter como “questão central a adequação do paradigma de 
investigação à natureza da realidade educativa”, de acordo com Rodrigues (1992), que 
refere Guba (1985a), Guba & Lincon (1985b, 1986) e Smith (1981b), notando o mesmo 
autor o ”confronto entre as abordagens experimental, muitas vezes apodada de 
quantitativa, e a abordagem naturalista, também designada frequentemente de qualitativa”.  
Também aqui, os agentes dos processos são “agentes activos na construção de realidades 
sociais, em lugar de se comportarem como rebots (Filstead, 1986), e a realidade social 
compreende uma dinâmica (e uma significação) teleológica e, por conseguinte, de natureza 
subjectiva, requerendo a sua compreensão, interpretação e/ou explicação o recurso ao 





3.2 – Quadro de investigação 
As Tecnologias Educativas podem, ou devem, ser o suporte dum caminho que os docentes 
percorrem e com as quais, para além de melhorarem as suas práticas em contexto de sala 
de aula, devem, também, desenvolver a própria formação ao longo da vida. Sendo certo 
que “as mudanças dependem em larga medida das atitudes que os professores têm, em 
geral, perante a própria mudança” (Costa, 2008), esta investigação procura conhecer a 
situação atual do conhecimento, expetativas e utilização de portefólios digitais por 
docentes e desenha-se em duas áreas distintas: documentos sobre os quais vai incidir a 
análise de normas e regulamentos, projetos e meios disponíveis para a construção de 
portefólios profissionais digitais (ou não) e questionários aplicados em suporte de papel a 
uma amostra constituída por dois grupos – um grupo de Investigadores e um grupo de 
Docentes do Ensino Básico e Secundário. 
 
3.3 – Abordagem e percurso metodológico 
Na sequência da recolha de informação sobre legislação e normas, para a identificação de 
componentes significativos e comuns aos destinatários do portefólio, assim como do 
tratamento de documentos, e estudadas propostas, projetos e ferramentas, seguiu-se a 
elaboração e aplicação de questionários em entrevistas individuais e numa entrevista de 
grupo. 
A seleção das técnicas a utilizar no processo de pesquisa é uma etapa que não pode ser 
minimizada, pois delas depende a concretização dos objetivos do trabalho de campo. 
Aires (2011) refere que as técnicas de recolha de informação predominantemente 
utilizadas na metodologia qualitativa se agrupam em dois grandes blocos: diretas ou 
interativas e indiretas ou não-interativas, ilustrando com o quadro seguinte as técnicas mais 
utilizadas, segundo Colás (1992b:255). 
 
QUADRO 2 - Técnicas qualitativas de recolha de informação 
A. Técnicas Diretas 
ou 
Interativas 
. Observação participante 
. Entrevistas qualitativas 
. Histórias de vida 
B. Técnicas Indiretas 
ou 
Não-Interativas 
. Documentos oficiais: registos, documentos 
internos, dossiers, estatutos, registos pessoais, 
etc. 





A entrevista é identificada, pela mesma autora, como uma das técnicas mais comuns e 
importantes no estudo e compreensão do ser humano, adotando uma grande variedade de 
usos e uma grande multiplicidade de formas que vão da mais comum (a entrevista 
individual falada) à entrevista de grupo, ou mesmo às entrevistas mediatizadas pelo 
correio, telefone ou computador (Fontana & Frey, 1994). Podendo ser usada para diversos 
fins, incluindo os científicos, a sua duração pode ser de uns breves minutos ou de longos 
dias, referindo, ainda, Aires (2011) que “existem três características básicas que podem 
diferenciar as entrevistas: a) as entrevistas desenvolvidas entre duas pessoas ou com um 
grupo de pessoas; b) as entrevistas que abarcam um amplo espectro de temas (ex.: 
biográficas) ou as que incidem sobre um só tema (monotemáticas) (Ruiz Olabuenaga, 
1996:168) e c) as entrevistas que se diferenciam consoante o maior ou menor grau de 
predeterminação ou de estruturação das questões abordadas – entrevista em profundidade 
ou não-diretiva, entrevista focada e entrevista estruturada ou estandardizada (Colás, 
1992b)”. 
As entrevistas estruturadas consistem na interação entre entrevistador e entrevistado com 
base num conjunto de perguntas pré-estabelecidas e num conjunto limitado de categorias 
de resposta; as respostas são registadas pelo entrevistador de acordo com o sistema de 
codificação previamente estabelecido (Fontana & Frey, 1994).  
As entrevistas não estruturadas, dada a sua natureza qualitativa, desenvolvem-se de acordo 
com os objetivos definidos; as perguntas não são definidas a priori e, por isso, surgem com 
o decorrer da interação entre os dois agentes (entrevistador e entrevistado) Este tipo de 
entrevista aplica-se predominantemente nos estudos de carácter qualitativo e o seu objetivo 
básico consiste na recolha e aprofundamento de informação sobre acontecimentos, 
dinâmicas, conceções detetadas, ou não, durante a observação (Aires, 2011). 
A entrevista aberta, não-diretiva ou em profundidade utiliza-se a partir de um conjunto de 
critérios operativos fundamentais que justificam a sua validade como instrumento de 
captação e de transmissão de significado. Baseia-se numa conceção construtivista do 
comportamento humano: o ser humano que constrói sentidos e significados a partir dos 
quais entende, interpreta e maneja a realidade. Pode dizer-se que a entrevista nasce da 
necessidade que o investigador tem de conhecer o sentido que os sujeitos dão aos seus atos 
e o acesso a esse conhecimento profundo e complexo é proporcionado pelos discursos dos 




estruturada típica das amostragens. As diferenças entre estes dois tipos de entrevistas são 
sintetizadas no quadro seguinte. 
 
QUADRO 3 - Diferenças entre entrevista estruturada e entrevista não-estruturada (Ruiz 
Olabuenaga, 1996:169-170). 
Entrevista Estruturada Entrevista Não-Estruturada 
1. A entrevista 
- Pretende explicar mais do que 
compreende. 
- Procura minimizar os erros. 
- Adota o formato estímulo/ respostas, 
supondo que a uma resposta correta o 
entrevistado responde com a verdade. 
- Obtém, predominantemente, respostas 
racionais. 
 
2. O entrevistador 
- Formula uma série de perguntas com uma 
série de respostas prédeterminadas. 
- Controla o ritmo da entrevista seguindo 
um padrão estandardizado e directo. 
- Explica, sucintamente, o objectivo e 
motivação do estudo. 
- Não altera a ordem nem a formulação das 
perguntas. 
- Não expressa as suas opiniões. 
- Estabelece uma “relação equilibrada” que 
implica familiaridade e impessoalidade em 
simultâneo. 
- Adopta o estilo de “ouvinte interessado” 
mas não avalia as respostas. 
 
 
3. O entrevistado 
- Todos os entrevistados respondem às 
mesmas perguntas. 
- Escutam as perguntas seguindo a mesma 
ordem e formato. 
 
4. As respostas 
- São fechadas e ajustam-se ao quadro de 
categorias pré-estabelecidas. 
- Gravam-se consoante o sistema de 
codificação previamente estabelecido. 
 
1. A entrevista 
- Pretende compreender mais do que explica. 
- Procura maximizar o significado. 
- Adota o formato estímulo/resposta sem esperar a 
resposta objetivamente verdadeira, mas a resposta 
subjetivamente sincera. 
- Obtém com frequência respostas emocionais. 
 
2. O entrevistador 
- Formula perguntas sem esquema fixo de categorias 
de resposta. 
- Controla o ritmo da entrevista em função das 
respostas do entrevistado. 
- Explica o objetivo e motivação do estudo. 
- Altera frequentemente a ordem e forma das 
perguntas e acrescenta outras, se necessário. 
- Se lhe for pedido, não omite os seus sentimentos e 
juízos de valor. 
- Explica, quando é necessário, o sentido das 
perguntas. 
- Improvisa, frequentemente, o conteúdo e a forma 
das perguntas. 
- Estabelece uma relação equilibrada entre 
familiaridade e profissionalidade. 
- Adota o estilo de ouvinte interessado mas não 
avalia as respostas. 
 
3. O entrevistado 
- Cada entrevistado responde a um conjunto próprio 
de perguntas. 
- A ordem e o formato pode diferir de uns para os 
outros. 
 
4. As respostas 
- São abertas, sem categorias de respostas pré-
definidas. 
- Gravam-se de acordo com um sistema de 
codificação flexível e está aberto a alterações em 
cada momento 
 
Fontana e Frey (1994) defendem que a entrevista de grupo é uma técnica de recolha de 
informação viável na investigação qualitativa e quantitativa. Compete ao entrevistador 
orientar a interação de forma mais ou menos diretiva, consoante os objetivos pretendidos. 




problema de pesquisa, ou os informadores-chave de um problema, para o pré-teste de um 
questionário, escalas de medida ou para outras dimensões da investigação. A entrevista de 
grupo pode ser usada para triangulação de informação ou em conjunto com outras técnicas 
(Denzin, 1989b). A utilização desta técnica pode também ser usada numa perspetiva 
fenomenológica, sendo a abordagem do grupo não-estruturada. 
 
QUADRO 4 - Tipos de Entrevista de Grupo e Dimensões (Fontana & Frey, 1994:365) 
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exploratório 














Luisa Aires regista também que as capacidades exigidas ao entrevistador de grupo não são 
significativamente diferentes das exigidas ao entrevistador individual. O 
entrevistador/moderador deve ser flexível, objetivo, persuasivo, bom ouvinte e criar 
empatia com o grupo. Segundo a mesma autora, Fontana e Frey (1994) apontam quatro 
capacidades específicas que o entrevistador deve reunir: deve estabelecer uma 
cumplicidade com um ou mais elementos do grupo que lhe permita comunicar com o 
grupo, deve incitar os respondentes mais recalcitrantes a participar, deve obter respostas de 
todos os elementos do grupo para assegurar a cobertura total do tópico em discussão 
(Merton, 1956) e, por último, deve gerir as dinâmicas do grupo equilibrando o papel de 
entrevistador diretivo com o de moderador. 
A entrevista de grupo pode proporcionar grande quantidade e diversidade de informação, 
podendo ser estimulante para os participantes. No entanto, tem também desvantagens: a 
cultura do grupo pode interferir com a expressão individual; o grupo pode ser dominado 
por uma só pessoa; o pensamento do grupo é um possível resultado do processo e exige 
mais competências ao entrevistador na gestão das dinâmicas do grupo (Fontana & Frey, 
1994)(Aires, 2011). 
Tendo presentes os objetivos do estudo e o tipo de conteúdos a tratar, foi entendido que o 




pelo que aos entrevistados foi dada liberdade de discurso em entrevistas abertas, pouco 
direcionadas.  
 
3.4 – Dados qualitativos e dados quantitativos 
Definir a metodologia de análise a aplicar neste estudo, conhecendo-se, à partida, que 
teríamos documentos diversos e entrevistas, implicou ter a noção que de que, de alguns 
dos elementos a tratar, poderíamos fazer uma análise qualitativa, mas que o essencial da 
informação a estudar, a obter, deveria levar à análise quantitativa. 
Poderemos dizer que os dados de natureza qualitativa são obtidos num contexto natural, ao 
contrário dos dados de cariz quantitativo que são elaborados a partir de situações 
organizadas.  
Dizem-nos Bogdan e Taylor (1986) que, nos métodos qualitativos, o investigador deve 
estar completamente envolvido no campo de ação dos investigados, uma vez que, na sua 
essência, este método de investigação se baseia principalmente em conversar, ouvir e 
permitir a expressão livre dos participantes. 
Sendo certo que a investigação qualitativa, por permitir a subjetividade do investigador na 
procura do conhecimento, implica que exista uma maior diversificação nos procedimentos 
metodológicos utilizados na investigação, procurou-se que o conhecimento dos diversos 
suportes utilizados e a proximidade aos entrevistados fossem transpostos para a 
investigação.   
Os ajustamentos que ocorreram no decurso da análise das entrevistas só seriam possíveis 
com a abertura que este estudo tinha, pois não estavam definidos limites ou metas 
estanques. 
Também o tratamento inicial da informação referente à legislação em vigor, no que 
respeita à avaliação de docentes, foi reformulado, substancialmente alterado, por força das 
alterações recentemente operadas. 
A análise de conteúdo permite-nos absorver, mais do que ler, pois é intenção deste estudo 
traduzir uma proposta que possa suportar um caminho de desenvolvimento profissional 
para os docentes.  
 
3.4.1 - Da análise de conteúdo  
Sobre a documentação de suporte ao desenvolvimento deste projeto, foi privilegiada a 




Segundo Holsti, citado por Bardin (1977: 129), “A codificação é o processo pelo qual os 
dados em bruto são transformados sistematicamente e agregados em unidades, as quais 
permitem uma descrição exacta das características pertinentes do conteúdo”. 
Porém, Bardin (1977:40) define a análise de conteúdo “como um conjunto de técnicas de 
análise de comunicações que utiliza procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição 
do conteúdo das mensagens” e acrescenta que “a intenção da análise de conteúdo é a 
inferência de conhecimentos relativos às condições de produção (ou, eventualmente, de 
recepção), inferência esta que recorre a indicadores (quantitativos ou não).”. 
A análise de conteúdo realizada fundamenta-se, ao nível da análise qualitativa, com uma 
estratégia de análise do tipo semântica (Matalon, 1996; Ghiglione & Matalon, 1998), 
assumindo como unidade de registo e de contagem cada tema ou ideia, conforme Costa 
(2008). 
A utilização de software de análise qualitativa de dados permitiu uma melhor leitura da 
informação que se pretendia obter, facilitadora da interpretação dos dados, por um lado, e 
que permitiu repetir e comparar o tratamento feito, em momentos diversos, para que a 
leitura final fosse o mais fiel possível, por outro. 
A reformulação de indicadores, consequência das diversas revisões efetuadas, também foi 
facilitada pela utilização do referido software – Welf – QDA (Fenton, A, (2006). Welf-
QDA (versão 1.0.1., disponível em http://www.pressure.to). As indicações que o mesmo 
oferece e os conhecimentos resultantes da utilização anterior suportaram a manipulação do 
mesmo. 
Numa primeira fase procedeu-se à leitura dos dados, visando apreender pontos comuns e 
pontos divergentes e fazer a ligação dos mesmos às categorias definidas no sistema 
inicialmente estabelecido para a análise.Em consequência desta primeira leitura e de 
leituras e marcações subsequentes, ajustou-se o sistema de categorias que passou a ser um 
para as entrevistas individuais e outro para a entrevista de grupo. 
A segmentação realizada, e objeto de várias revisões, foi sempre “lida” no seu contexto, 
como recomendam Huberman & Miles (1991). 
Na sequência da recolha de informação, parte integrante da análise, segundo Huberman & 
Miles (1991), e das diversas leituras do material, chegou-se a uma segmentação do texto, 
em função do seu “conteúdo manifesto” (Berelson, 1952), visando a sua classificação. 
De acordo com Mucchielli (1979), citado por Costa (2008: 247-248), as unidades 
funcionais poderão variar de tamanho, em função do nível de análise, cada unidade 




uma “função indiciadora”, através da qual o elemento de sentido que a constitui se torna 
indiciador de uma atitude geral, ideia ou ideologia. 
Daí os quadros que se seguem e que se estruturaram para a análise das entrevistas 
individuais, no primeiro caso, e da entrevista de grupo, no segundo, com dimensões, 
categorias, indicadores e códigos, e que originaram o agrupamento dos dados em 
consultas, em documentos anexos, que reúnem dados com sentido comum, indicadores de 
perspetivas através das quais se pretende que as opiniões emitidas pelos entrevistados, 
indiciadoras duma atitude geral, sejam também indicadores para as decisões a tomar, em 
consequência da análise dos dados. 
 
QUADRO 5 – Entrevistas individuais - dimensões, categorias, indicadores e códigos. 































O Portefólio dos 




Interação interpares IDInterINTER 
Interação com os alunos IDInterALUNOS 
Interação com pais/enc. 
de educação 
IDInterPAISEE 
Só consulta IDInterConsultOUTR 












QUADRO 6 – Entrevista de grupo - dimensões, categorias, indicadores e códigos. 
 Categoria Indicadores Códigos 
Consentimento
, Formação e 
Funções 
 


































dos docentes e 
os outros – 
interações. 
Interacção 
Interação interpares IDInterINTER 
Interação com os alunos IDInterALUNOS 













Complementarmente, apresentam-se imagens dos documentos que permitiram o 



























Imagem 4 - consultas realizadas sobre a ferramenta Welf-QDA, relativas à análise da 




3.5 – Funções e requisitos de percursos profissionais 
A partir do tratamento dos diversos componentes da investigação convertidos em dados, 
projetam-se as funções do portefólio profissional e os requisitos que devem ser satisfeitos 
pelo mesmo. 
O Estatuto da Carreira Docente e a regulamentação sobre Avaliação de Desempenho dos 
docentes do Ensino Básico e Secundário, que tem tido alterações significativas, com 
alterações dos normativos que a regulam, foram documentos de trabalho que contribuíram 
para o perspetivar funções e requisitos para portefólios, no âmbito do projeto, em paralelo 





3.6 - Estudo/análise de legislação, regulamentos e estatutos 
O Decreto Regulamentar 2/2010, de 23 de Junho, regulamentou o sistema de avaliação do 
desempenho do pessoal docente estabelecido no Estatuto da Carreira dos Educadores de 
Infância e dos Professores dos Ensinos Básico e Secundário e consigna que a avaliação do 
desempenho docente se aplica a docentes:  
- Integrados na carreira ou em regime probatório (Artº 29º do ECD);  
- Em regime de contrato de trabalho (Artº 33º do ECD). 
No referido diploma legal são definidas como dimensões da avaliação as seguintes:  
- vertente profissional e ética;  
- desenvolvimento do ensino e da aprendizagem;  
- participação na escola e relação com a comunidade educativa;  
- desenvolvimento e formação profissional ao longo da vida. 
É, ainda, definido que as dimensões da avaliação são aferidas com base em parâmetros 
classificativos e em indicadores de classificação previstos no ECD e na apreciação do grau 
de cumprimento dos deveres específicos da profissão docente, com reporte aos fixados no 
ECD e no Estatuto do Aluno do Ensino não Superior. 
A regulamentação legal em vigor determina que a avaliação do desempenho docente tem 
por referência:  
a) Os padrões de desempenho docente estabelecidos a nível nacional, sob proposta 
do conselho científico para a avaliação de professores;  
b) Os objetivos e as metas fixados no projeto educativo e nos planos anual e 
plurianual de atividades do agrupamento de escolas ou da escola não agrupada;  
c) Os objetivos individuais, facultativos, que fixem o contributo do avaliado para os 
objetivos e as metas referidos na alínea anterior ou para áreas relevantes do seu 
desenvolvimento profissional. 
É estipulado, no mesmo diploma legal, que a definição dos objectivos individuais, de 
carácter facultativo, corresponde à formulação, pelos docentes interessados, de uma 
proposta que permita, no final do ciclo de avaliação, melhor aferir o respetivo contributo 
para a concretização dos objetivos e metas fixados ou para áreas relevantes do seu 
desenvolvimento profissional. 
Os objetivos individuais são propostos ao diretor do agrupamento de escolas ou escola não 
agrupada, considerando-se tacitamente aceites se, no prazo de 15 dias úteis a contar da sua 




Os objetivos individuais podem ser redefinidos em função da alteração do projeto 
educativo ou dos planos anual e plurianual de atividades, bem como quando se verifique 
mudança de estabelecimento de educação ou de ensino. 
Sempre que sejam apresentados objetivos individuais, estes constituem referência da 
autoavaliação e da avaliação final. 
Instituída a figura do Relator, compete ao relator, segundo a regulamentação referida: 
a) Prestar ao avaliado o apoio que se mostre necessário ao longo do processo de 
avaliação, nomeadamente no que se refere à identificação das suas necessidades de 
formação; 
b) Proceder à observação de aulas, sempre que a ela haja lugar, efetuar o respetivo 
registo e partilhar com o avaliado, numa perspetiva formativa, a sua apreciação 
sobre as aulas observadas; 
c) Apreciar o relatório de autoavaliação e assegurar a realização de uma entrevista 
individual ao avaliado, quando este a requeira, nos termos do artigo 19.º; 
d) Apresentar ao júri de avaliação uma ficha de avaliação global, que inclui uma 
proposta de classificação final; 
e) Submeter ao júri de avaliação, apreciando proposta do avaliado, a aprovação 
autónoma de um programa de formação, sempre que proponha a classificação de 
Regular ou Insuficiente, cujo cumprimento é ponderado no ciclo de avaliação 
seguinte. 
Ainda segundo o mesmo diploma legal, o processo de avaliação é constituído pelos 
seguintes documentos obrigatórios: 
a) Relatório de autoavaliação; 
b) Ficha de avaliação global. 
O processo de avaliação integra, ainda, o documento de registo de observação de aulas, 
nos casos em que a ela haja lugar. 
A autoavaliação tem como objetivo envolver o docente no processo de avaliação, 
promovendo a reflexão sobre a sua prática docente, desenvolvimento profissional e 
condições de melhoria do desempenho. 
A autoavaliação é obrigatória e concretiza-se através da elaboração de um relatório a 
entregar ao relator em momento anterior ao preenchimento, por este, da proposta de ficha 
de avaliação global. 
O relatório de autoavaliação constitui elemento essencial a considerar na avaliação do 




uniformização definidos por despacho do membro do Governo responsável pela área da 
educação e aborda, necessariamente, os seguintes aspetos: 
a) Autodiagnóstico realizado no início do procedimento de avaliação; 
b) Breve descrição da atividade profissional desenvolvida no período em avaliação; 
c) Contributo do docente para a prossecução dos objectivos e metas da escola; 
d) Análise pessoal e balanço sobre as actividades lectivas e não lectivas 
desenvolvidas, tendo em conta os elementos de referência previstos no artigo 7.º; 
e) Formação realizada e seus benefícios para a prática lectiva e não lectiva do 
docente; 
f) Identificação de necessidades de formação para o desenvolvimento profissional. 
O relatório é acompanhado, em anexo, dos documentos relevantes para a apreciação do 
desempenho do docente que não constem no seu processo individual. 
Nos casos em que o docente exerça funções em órgãos, serviços e organismos da 
Administração Pública, em regime de acumulação com as desempenhadas no agrupamento 
de escolas ou escola não agrupada, o relatório é obrigatoriamente acompanhado de uma 
informação do respectivo responsável ou dirigente máximo sobre aquele exercício de 
funções. 
O Despacho nº. 14420/2010, de 15 de Setembro, complementava as orientações sobre 
avaliação de desempenho docente, estabelecendo regras para os procedimentos relativos à 
calendarização do processo de avaliação, e aprovava as fichas de avaliação global 
respectivas. Estava também estipulada a obrigatoriedade do preenchimento das fichas de 
avaliação global em aplicação electrónica. 
Neste documento, a delimitação da periodicidade da avaliação de desempenho é reforçada 
nas “Regras para a calendarização do procedimento de avaliação do desempenho”. 
Também a normalização dos documentos é objecto do mesmo Despacho, conforme 
estabelecido no seu Anexo II - “Regras e padrões de uniformização para a elaboração do 
relatório de auto -avaliação“, que especifica as disposições do Decreto Regulamentar nº. 
2/2010. 
Da informação sobre avaliação resulta que são consideradas quarto vertentes essenciais 
para o processo de avaliação: vertente profissional e ética; desenvolvimento do ensino e da 
aprendizagem; participação na escola e relação com a comunidade educativa e 
desenvolvimento e formação profissional ao longo da vida. 
Sendo a autoavaliação um dos elementos essenciais ao processo que permite a progressão 




a) Autodiagnóstico realizado no início do procedimento de avaliação;  
b) Breve descrição da atividade profissional desenvolvida no período em avaliação;  
c) Contributo do docente para a prossecução dos objetivos e metas da escola;  
d) Análise pessoal e balanço sobre as atividades letivas e não letivas desenvolvidas, 
tendo em conta os elementos de referência previstos no artigo 7.º;  
e) Formação realizada e seus benefícios para a prática letiva e não letiva do 
docente;  
f) Identificação de necessidades de formação para o desenvolvimento profissional. 
 
QUADRO 7 – Contagem de ocorrências relativas à regulamentação sobre avaliação de 
desempenho docente de 2010. 
Palavra Oc. Palavra Oc. Palavra Oc. 
Avalia(r) (ção) (ções) 45 Programa 1 Projeto 2 
Balanço 2 Meta (s) 5 Refletir/reflexão 1 
Ficha 5 Objetivo(s) 2 Relatório 8 
Formação 8 Partilha(o)(ar) 1 Plano 2 
 
Com a publicação do Decreto Regulamentar nº. 26/2012, de 21 de fevereiro, é revogado o 
Decreto Regulamentar n.º 2/2010, de 23 de junho, sendo introduzidas alterações no 
modelo anteriormente definido. 
Segundo o artigo 4º do diploma, a avaliação do desempenho do pessoal docente incide 
sobre as dimensões: 
(a) científica e pedagógica,  
(b) participação na escola e relação com a comunidade e  
(c) formação contínua e desenvolvimento profissional. 
São elementos de referência da avaliação:  
(a) os objetivos e as metas fixadas no projeto educativo do agrupamento de escolas 
ou da escola não agrupada e  
(b) os parâmetros estabelecidos para cada uma das dimensões aprovados pelo 
conselho pedagógico, assim como os parâmetros estabelecidos a nível nacional 
para a avaliação externa, fixados pelo Ministério da Educação e Ciência. 
Sendo intervenientes no processo de avaliação do desempenho docente: 
a) o presidente do conselho geral;  




c) o conselho pedagógico;  
d) a secção de avaliação de desempenho docente do conselho pedagógico;  
e) os avaliadores externos e internos;  
f) os avaliados. 
O processo de avaliação é constituído, conforme artigo 16º, pelos seguintes documentos: 
a) O projeto docente, sem prejuízo do disposto do n.º 4 do artigo seguinte;  
b) O documento de registo de participação nas dimensões previstas no artigo 4.º;  
c) O relatório de auto-avaliação e o respectivo parecer elaborado pelo avaliador. 
Segundo o artigo 17º, ponto 1, o projeto docente tem por referência as metas e objetivos 
traçados no projeto educativo do agrupamento de escolas ou escola não agrupada e 
consiste no enunciado do contributo do docente para a sua concretização. 
O ponto 2 regista que o projeto docente se traduz num documento constituído por um 
máximo de duas páginas, anualmente elaborado em função do serviço distribuído e o 
ponto 3 estipula que a apreciação do projeto docente pelo avaliador é comunicada por 
escrito ao avaliado. 
O ponto 4 do mesmo artigo determina que o projeto docente tem carácter opcional, sendo 
substituído, para efeitos avaliativos, se não for apresentado pelo avaliado, pelas metas e 
objetivos do projeto educativo do agrupamento de escolas ou escola não agrupada. 
A observação de aulas é obrigatória para:  
a) Docentes em período probatório;  
b) Docentes integrados no 2.º e 4.º escalão da carreira docente;  
c) Para atribuição da menção de Excelente, em qualquer escalão;  
d) Docentes integrados na carreira que obtenham a menção de Insuficiente, sendo 
nos restantes casos facultativa. 
O relatório de auto-avaliação, conforme o ponto 1 do artigo 19º, tem por objetivo envolver 
o avaliado na identificação de oportunidades de desenvolvimento profissional e na 
melhoria dos processos de ensino e dos resultados escolares dos alunos. Consiste, nos 
termos do ponto 2, num documento de reflexão sobre a atividade desenvolvida incidindo 
sobre os seguintes elementos:  
a) A prática lectiva;  
b) As atividades promovidas;  
c) A análise dos resultados obtidos;  
d) O contributo para os objetivos e metas fixados no Projeto Educativo do agrupamento de 




e) A formação realizada e o seu contributo para a melhoria da acção educativa.  
Sendo um documento anual, o relatório de auto-avaliação reporta–se ao trabalho efectuado 
nesse período; deve ter um máximo de três páginas, não lhe podendo ser anexados 
documentos e a omissão da sua entrega, por motivo injustificados nos termos do Estatuto 
da Carreira Docente, implica a não contagem do tempo de serviço do ano escolar em 
causa, para efeitos de progressão na carreira docente. 
A classificação final corresponde ao resultado da média ponderada das pontuações obtidas 
nas três dimensões de avaliação, com as seguintes ponderações:  
a) 60 % para a dimensão científica e pedagógica;  
b) 20 % para a dimensão participação na escola e relação com a comunidade;  
c) 20 % para a dimensão formação contínua e desenvolvimento profissional. 
 
QUADRO 8 - Contagem de ocorrências relativas à regulamentação sobre avaliação de 
desempenho docente de 2012. 
Palavra Oc. Palavra Oc. Palavra Oc. 
Avalia(r) (ção) (ções) 19 Objetivo(s) 5 Refletir/reflexão 1 
Formação 3 Projeto 9 Relatório 2 
Meta (s) 4     
 
Comparando os Quadros 4 e 5, relativos à regulamentação sobre avaliação de desempenho, 
pode verificar-se que a alteração da legislação originou a perda de algumas expressões e 
um maior peso de outras. 
Assim, para além das palavras associadas a “avaliar”, que eram e são muito frequentes, os 
termos formação, meta, objetivo, projeto, refletir/reflexão e relatório continuam a estar 
presentes, assumindo “objetivos” e “projeto” um peso mais significativo no contexto da 
recolha de dados, assumindo “Projeto educativo” e “Projeto docente” especial peso no 
articulado. 
 
3.7 - Identificação e requisitos formais dum portefólio profissional 
O portefólio profissional pode e deve ser constituído por um conjunto de itens que 
permitam, em primeiro lugar, identificar o seu autor e caraterizar o seu perfil profissional. 
Depois, e em primeira instância, deve ser disponibilizado um conjunto de recursos de 
trabalho de modo a que seja possível estruturar a ação por períodos temporais, de acordo 




Não pode ser ignorada a componente de reflexão, essencial à evolução do docente e de que 
deve ser dada mostra, tal como devem ser equacionadas possíveis interações, 
eventualmente com a hipótese de determinar o nível ou tipo de interação, e a hipótese, 
ainda, do portefólio profissional ser um mecanismo de suporte à avaliação de desempenho. 
Também a existência duma área de arquivo ou reserva de recursos pode ser equacionada. 
 
3.8 – Análise de Estudos e Projetos 
A existência de diversas propostas e experiências, estudos e projetos nacionais e além-
fronteiras, na comunidade científica e no suporte ao trabalho docente, implica a 
comparação das mesmas e a identificação de possíveis elementos comuns. Daí a procura e 
observação de diversas ferramentas. “Discutidas” as opções, o estudo faz-se de acordo 
com a realidade portuguesa, mas com a perspetiva duma possível ligação a outras 
ferramentas, para além fronteiras. 
 
3.9 – Análise comparativa de documentos 
Tarefa que recorre a uma análise mista dos dados, visa “encontrar”, num outro campo de 
análise, elementos comuns e divergentes nos documentos tratados. 
O Sistema de Formação e de Certificação em Competências TIC, para docentes em 
exercício de funções nos estabelecimentos da Educação Pré–escolar e dos Ensinos Básico 
e Secundário, regulamentado pela Portaria 731/2009, de 7 de Junho, e suportado no Estudo 
apresentado através dos documentos “Competências TIC. Estudo de Implementação. Vol. 
1.” e “Competências TIC. Estudo de Implementação. Vol. 2.”, prevê (na alínea b), do 
ponto 2, do seu artº. 9º) a certificação de competências pedagógicas e profissionais com 
TIC “na sequência da avaliação positiva de portefólio digital que ateste a aprendizagem no 
domínio pedagógico das TIC”. 
 
3.10 – Estudo sobre práticas profissionais  
A recolha de informação na perspetiva, por um lado, dos investigadores e, por outro, dos 
docentes, profissionais de educação, pretende caracterizar o tipo de conteúdos dum 
portefólio profissional para docentes e o modo como deverão ser tratados.  
Partindo-se das “dificuldades evidenciadas na implementação dos portefólios profissionais, 
ou seja, fraca utilização desta estratégia pelos professores, face às suas potencialidades”, 




profissionais para docentes, de acordo com o perfil de exigências que lhes são 
conhecidas?” 
A esta questão procurou este trabalho dar resposta, com a formulação dos objetivos de 
investigação e consequentes tarefas. 
Estruturados os objetivos específicos da investigação, foram realizados guiões, um para as 
entrevistas individuais, a investigadores, e outro para uma entrevista de grupo, a docentes 
do Ensino Básico e Secundário, dois grupos distintos, mas que se pensaram como 
complementares. 
Refira-se, ainda, que, aquando da identificação dos investigadores a solicitar, no âmbito do 
projeto, era intenção que os mesmos pudessem ter experiências e áreas de 
intervenção/estudo diferenciadas, projetando-se com esta opção uma maior diversidade de 
conhecimentos, opiniões, que se consideravam e consideram enriquecedoras para a 
discussão e desenvolvimento do estudo. 
Escritos os guiões das entrevistas, procurou-se que as mesmas acontecessem sem grande 
formalidade, de modo a que o pensamento fluísse e fosse possível absorver a 
espontaneidade e a riqueza inerentes a cada uma delas. 
 
3.10.1 – Guião de entrevista individual 
Tema da entrevista: Desenvolvimento profissional através de portefólios: uma proposta de 
estrutura. 
 
Objectivos gerais: recolher informação sobre as perceções de diferentes investigadores 
sobre o modo de organização de um portefólio profissional para docentes, tendo em 
atenção Estudos e propostas conhecidos, a regulamentação legal e os conteúdos funcionais 
da profissão docente, assim como definir o modo de intervenção, no que respeita à 
integração de mecanismos de avaliação formal, considerando o atual modelo de avaliação, 
ou outros, e identificar perceções no que concerne à implementação dum portefólio digital 
para todos os docentes. 
 
Procedimentos: A seleção dos entrevistados teve por base o conhecimento que lhes é 
reconhecido pelo trabalho de investigação que têm vindo a desenvolver em Ciências da 
Educação, especialmente em Tecnologias Educativas, sobre portefólio e formação de 
professores. A recolha dos dados será feita através de entrevista individual, em suporte 




QUADRO 9 – Guião da entrevista individual. 
 
BLOCOS OBJECTIVOS ESPECÍFICOS QUESTÕES 





- Obter o consentimento dos 
entrevistados para a utilização e 
divulgação dos dados; 
- Caracterizar os entrevistados 
relativamente aos seus dados pessoais 
e funções desempenhadas; 
- Esta entrevista vai ser utilizada para 
um estudo sobre desenvolvimento 
profissional e portefólios digitais. 
Autoriza-me a tratar o seu conteúdo e 
a divulgar o seu teor no âmbito do 
projeto? 
- Como se chama, que idade tem, 
qual é a sua formação académica, 
que funções desempenha? 






- Caracterizar a visão dos 
entrevistados relativamente à 
estrutura/organização dum portefólio 
profissional para docentes; 
- Que papel atribui à utilização dum 
portefólio profissional para docentes?  
- Quais as áreas de conteúdo a 
considerar para um portefólio 
profissional para docentes? 







- Suportar decisões visando a 
elaboração duma proposta de modelo 
que ultrapasse as dificuldades da 
implementação dos portefólios; 
- Como entende as dificuldades 
evidenciadas na implementação dos 
portefólios pelos docentes? 
 - Quais as estratégias a implementar 
para que o portefólio do docente seja 
integrado na sua prática profissional? 
BLOCO D:  





- Definir as interações do portefólio 
interpares, com os alunos e 
encarregados de educação e com a 
modelo de avaliação de docentes. 
- O portefólio profissional do docente 
deve permitir interação? Se sim, com 
pares, com os alunos e encarregados 
de educação? 
- O portefólio do docente deve ser 
acessível para avaliação formal, por 
avaliadores e de acordo com o 




3.10.2 – Guião de entrevista de grupo 
Tema da entrevista: Desenvolvimento profissional através de portefólios: uma proposta de 
estrutura. 
 
Objectivos gerais: recolher informação sobre as perceções de diferentes agentes educativos 
sobre o modo de organização de um portefólio profissional para docentes, tendo em 
atenção as suas práticas e conceções, a regulamentação legal e os conteúdos funcionais da 
profissão docente, assim como definir o modo de intervenção, no que respeita à integração 
de mecanismos de avaliação formal, considerando o atual modelo de avaliação, ou outros, 
e identificar perceções no que concerne à implementação dum portefólio digital para todos 
os docentes. 
 
Procedimentos: Os entrevistados foram selecionados tendo por base o conhecimento das 
suas práticas de utilização de ferramentas de portefólio educativo e visando abranger os 
diversos níveis de ensino. A recolha dos dados será feita através de entrevista de grupo, 






QUADRO 10 – Guião da entrevista de grupo. 






- Obter o consentimento dos 
entrevistados para o registo sonoro 
da entrevista e a divulgação dos 
dados; 
- Caracterizar os entrevistados 
relativamente aos seus dados 
pessoais e funções desempenhadas. 
- Esta entrevista vai ser utilizada para 
um estudo sobre desenvolvimento 
profissional e portefólios digitais. 
Autoriza-me a gravá-la e a divulgar o 
seu teor no âmbito deste projeto? 
- Como se chama, que idade tem, qual 
é a sua formação académica, que nível 
de ensino e/ou que disciplina(s) 
leciona? 






- Caracterizar a visão dos 
entrevistados relativamente à 
utilização de portefólios 
profissionais. 
- Como perspetiva a utilização dum 
portefólio profissional?  
- Qual a sua experiência na utilização 
de portefólios? 
- Como integra o portefólio na sua 
prática docente? 







- Suportar decisões visando a 
elaboração duma proposta de 
modelo que ultrapasse as 
dificuldades da implementação dos 
portefólios; 
- Como entende as dificuldades 
evidenciadas na implementação dos 
portefólios pelos docentes? 
 - Quais as estratégias a implementar 
para que o portefólio do docente seja 
integrado na prática profissional? 
Que fatores condicionam a sua 
utilização e como ultrapassá-los? 
BLOCO D:  
Interações do e 
com o portefólio 
e avaliação do 
desempenho 
- Definir as interações do portefólio 
interpares, com os alunos e 
encarregados de educação e com o 
modelo de avaliação de docentes. 
- O portefólio profissional do docente 
deve permitir interação? Se sim, com 
pares, com os alunos e encarregados 
de educação? 
- O portefólio do docente deve ser 
acessível para avaliação formal, por 
avaliadores e de acordo com o 




4 - APRESENTAÇÃO DE RESULTADOS 
4.1 - Introdução 
O projeto de definição duma proposta de estrutura dum portefólio profissional visa refletir 
o desenho duma ferramenta que se considera complexa, mas abrangente e integradora. São 
componentes do modelo a certificação e validação de competências bem como a avaliação 
profissional, com as reservas de acesso que garantem o cumprimento da legislação relativa 
à proteção de dados pessoais. 
 
4.2 – Análise de entrevistas 
4.2.1 – Caraterização dos entrevistados 
Dos dados recolhidos, e após consentimento dos entrevistados, deve referir-se que os três 
Investigadores, que também são Docentes do Ensino Superior, tinham, à data, entre os 52 e 
os 62 anos, um do sexo feminino e dois do sexo masculino, sendo dois deles Doutorados, 
um em Desenvolvimento Curricular e outro em Desenvolvimento Curricular e Avaliação. 
O terceiro entrevistado deste grupo é Mestre em Informática Educacional. A formação ao 
nível das Licenciaturas deste grupo diverge entre a História, a Filologia Germânica e a 
Engenharia. 
Ao nível da docência, o primeiro entrevistado tem feito o seu percurso profissional na 
Escola Superior de Educação de Santarém, sendo Presidente do Conselho Científico da 
mesma, onde tem sido responsável pela formação pedagógica de professores. 
A segunda entrevistada, embora aposentada, tem vindo a desenvolver projetos 
internacionais, mas lecionou no âmbito do Desenvolvimento Curricular e Avaliação, assim 
como a disciplina de Didática do Alemão e Seminário de Formação dos Cursos de 
Professores de Alemão. 
O terceiro entrevistado é professor do Ensino Básico e Secundário, do Grupo de 
Matemática, em exercício de funções na Escola Superior de Educação de Santarém, sendo 
também Coordenador do Centro de Informática do Instituto Politécnico de Santarém. Foi 
também membro da Equipa do Centro Nónio de Santarém e participou no 
desenvolvimento da ferramenta RePe (Repositório de Portefólios Educativos), projeto da 
Direcção-Geral de Inovação e Desenvolvimento Curricular, para alunos do Ensino Básico, 
que foi implementado na Escola Secundária do Entroncamento sob sua orientação. 
No que respeita aos docentes do Ensino Básico e Secundário, que participaram na 
entrevista de grupo, tinham, aquando das entrevistas, entre 35 e 51 anos, sendo dois do 




pela Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa, e 
professora dos 2º e 3º Ciclos de Língua Portuguesa, História e Geografia de Portugal. 
A outra docente é Educadora de Infância e frequenta Mestrado em Ciências da Educação, 
exercendo a sua atividade num Jardim de Infância. 
O terceiro docente é Licenciado em Informática de Gestão e é professor do 3º Ciclo e 
Ensino Secundário, do Grupo de Informática. 
 
4.2.2 – As entrevistas 
Numa primeira fase fez-se a análise individual das entrevistas a Investigadores/Docentes 
do Ensino Superior. 
Assim, da primeira entrevista retira-se, de imediato, que o entrevistado é “favorável à 
utilização de ferramentas digitais, quer seja para a criação de materiais em si, quer seja 
para a criação de materiais que tenham a ver com desenvolvimento profissional”. 
Fazendo a ponte com as práticas correntes no Ensino Superior, nomeadamente com a 
existência de portefólios para avaliação, regista abertura para “documentar aquilo que de 
mais relevante fazem em portefólios digitais”, no Secundário, inferindo-se aqui que o 
entrevistado pretende dizer graus de ensino que não o Superior. 
Sobre as áreas que um possível portefólio de desenvolvimento profissional deve 
contemplar, regista a área da docência, com amostra do que é significativo. 
Coloca muita ênfase na seleção, na relevância, no que é significativo e na utilidade dos 
materiais. Refere uma componente crítica e reflexiva. 
Regista a necessidade dos docentes documentarem o seu trabalho percurso, nomeadamente 
ao nível da participação na comunidade, em projetos, em estratégias de desenvolvimento, 
de comunicação, com os pais, com as instituições comunitárias, com as autarquias, com as 
empresas. 
De igual modo, aponta a formação como outra das componentes a considerar num 
portefólio de desenvolvimento profissional, devendo ser explicitado o tipo de formação. 
Manifesta, ainda, que a distribuição de serviço deve constar do portefólio, assim como o 
nível de cumprimento do serviço que foi atribuído ao docente.  
Relativamente às dificuldades na implementação dos portefólios pelos docentes, o 
primeiro entrevistado refere que “tudo depende da complexidade ou da simplicidade do 
instrumento que se cria”, registando a necessidade duma plataforma estável para a inserção 




Falando em estratégias, o entrevistado apontou o excesso de mudança, a falta de 
estabilidade, como fatores negativos. Visando a eficiência, sugere a estabilidade e a 
existência de rotinas, criação de hábitos de trabalho. 
Sobre as possíveis interações do portefólio, registou que “pode ser muito complicado”. 
“Interacção com os avaliadores” considerou excelente e correto. Manifestou reservas 
relativamente às interações com os colegas, mas tanto relativamente a estes como a alunos 
ou pais e encarregados de educação considerou que deveria ser uma opção e que cada 
professor é que deveria definir. 
Considerou, ainda, que o portefólio digital deve ser a base do que vai “apresentar para 
efeitos de avaliação de desempenho docente”, devendo “estar sempre actualizado”. 
“Deve também ser a base para, sobre ele, os avaliadores poderem desempenhar as suas 
funções de avaliação”. 
 
Quanto à segunda entrevista, a entrevistada referiu que a função do portefólio profissional 
para docentes pode ser “exactamente a mesma que é para outras situações”, considerando 
que a questão se refere a um “portefólio de construção dum percurso profissional”, com 
uma “seleção intencional de produtos que demonstram traços de percursos”. 
O portefólio traça o percurso e “tem que enfatizar as marcas desse percurso”. 
Regista-se o conceito de entrada ou capítulo, como marca de profissionalismo do “dono” 
do portefólio, assim como a ideia de “produtos”, “evidências” e “autoria”, isto é, “o 
portefólio deve ter uma autoria”. Também desta entrevista, fica a ideia de que o portefólio 
profissional deve ser personalizado, “não é suposto ser um portefólio formatado de igual 
modo para todos”. 
Outra característica considerada “é a de traçar percursos”, por oposição ao repositório de 
materiais, sendo vincada a noção de autoria com a sua estruturação, “de acordo com a 
lógica do autor”. 
A demonstração do desenvolvimento profissional é associada à aprendizagem situada na 
profissão que tem determinadas funções, demonstração duma “aprendizagem que não é 
superficial, que é profunda, que é pensada, que é refletida”. Em consequência, é apontada 
outra característica fundamental do portefólio “a componente reflexiva: os balanços, as 
reflexões”, que “são marca do crescimento e do desenvolvimento”. 
Também a “intencionalidade” é referida como característica a considerar num portefólio 
profissional do docente, isto é, “a razão por que é que se constroem portefólios”, com 




São associadas ao portefólio as ideias de mudança e de evolução. 
No que respeita às dificuldades na implementação de portefólios para docentes, são 
referidos “o medo de mudança, o medo do desconhecido, o medo do que é novo”, por um 
lado, e “a certeza de que aquilo que estão a fazer é que está certo”. 
São referidas resistências, como “culturas populares” e “culturas didáticas” e é notado que, 
por força das necessidades de prática “as pessoas anteveem”, a ideia é a de que evoluem e 
mudam de atitude. 
Por outro lado, a falta de noção do que é um portefólio, associado ao medo e à dificuldade 
de mudança são problemas que poderão levar o seu tempo a ultrapassar. 
Sobre as estratégias para a integração do portefólio na prática profissional dos docentes, a 
entrevistada manifestou o seu desejo de que a integração surgisse da necessidade sentida 
pelos docentes, opondo-se a uma possível imposição externa e sugerindo que o professor 
fosse levado a experimentar, a perceber o portefólio. 
“Se o professor percebesse que esse percurso pode estar documentado, que isso facilitaria 
muito alguns balanços… a comparação daquilo que se faz num determinado tempo com 
aquilo que se fez num tempo atrás” leva-nos à ideia de que o portefólio seria uma ajuda na 
construção do percurso. 
Associa-se às estratégias a necessidade de reflexão, “que o professor faz”, um “elemento 
rico” para a comparação dos vários estádios de evolução e desenvolvimento profissional. 
No que concerne às possíveis interações do portefólio, surge a dúvida: “Não sei. É, 
taxativamente, não sei”. 
Feita a ligação do possível portefólio do professor aos “curricula”, é considerado que 
“seria interessante fazer depois, o professor, no seu portefólio profissional, o balanço entre 
aquilo que ensinou e aquilo que cada aluno aprendeu”. 
É referido que o portefólio profissional de percurso pode ser considerado como portefólio 
de avaliação, sem que essa sobreposição implique mais trabalho. 
No que respeita ao portefólio e à avaliação de docentes, é considerado que “o professor 
tinha toda a vantagem em apresentar portefólios”, uma vez que com eles é o professor 
“que traça para os outros a sua imagem”, o que “beneficia muito mais do que deixar em 
aberto”, sendo que o portefólio que traça o percurso, desenvolvido pelo seu autor, permite 
uma imagem muito mais consistente dum profissional do que duas, três ou seis 





É feito o registo de que o docente teria “toda a vantagem em construir aquilo que vai 
mostrar aos outros, sobre si” e que seria bom que os professores aprendessem que “é 
melhor orientar a visão que o outro vai ter do seu percurso”. 
Sobre a possível interação com colegas, são apontados exemplos com efeitos positivos em 
que é possível essa interação, não para edição, mas para consulta, exemplos esses que, em 
alguns casos, originam que os colegas funcionem como avaliadores não ativos, por 
entenderem a justeza da avaliação dos outros. 
A concluir, a entrevistada referiu, sobre os professores, que “se perceberem as vantagens 
do portefólio para os alunos… também percebem as vantagens para si”. 
Quanto ao terceiro entrevistado, referida a experiência que tem, no que respeita a 
portefólios para alunos, considerou que a mesma pode ser transposta para os portefólios 
para professores. 
Sobre o papel do portefólio para professores, referiu ainda que, atendendo às 
características dos mesmos (dos docentes), “o que vem por via da obrigação, normalmente 
as coisas não são muito bem aceites”. Abordou a questão da obrigação/imposição e 
reações negativas consequentes. Daí considerar que o pressuposto “pelo qual estão a 
começar os portefólios para professores não é bom”. 
Referiu possíveis condicionantes/resistências e, na possibilidade dos pressupostos estarem 
criados, a necessidade de motivação, assim como de o professor reconhecer benefícios ao 
portefólio que tem como objetivo melhorar a forma de ensinar, que leva o professor a 
refletir sobre como é que está a fazer o seu trabalho, o primeiro grande objetivo do 
portefólio. 
A ideia de que o portefólio deve ser feito para sistematizar a forma como o professor vai 
atuar é consolidada com a identificação dum caminho, objetivos, do controlo desses 
objetivos e da reflexão sobre o que foi feito. O portefólio não é visto apenas como relato. 
Nesta entrevista é bastante vincada a ideia da reflexão e é referida a necessidade de 
definição de períodos temporais para a auto-avaliação, para a reflexão sobre o 
cumprimento dos objetivos definidos, para a eventual reformulação desses objetivos. 
Sobre as áreas de conteúdo, o entrevistado refere a identificação e/ou curriculum, os dados, 
os trabalhos anteriores; “o que é que eu me proponho fazer”; o espaço temporal que define 
também os tempos de reflexão e conclusão das propostas/projetos formulados nos 
objetivos. 
Considerando o portefólio digital, foi referido que a interface, a tecnologia, condicionarão, 




É também referida a necessidade de existirem “ferramentas” que avaliem se foram, ou não, 
atingidos os objetivos definidos, (eventualmente reformulados) e uma área de conclusão, 
em que o “dono do portefólio” conclui e apresenta propostas para uma nova fase.  
“Períodos bem definidos no tempo, em que se definem objectivos, em que se avaliam 
objectivos, em que se conclui e essa conclusão lança sempre a etapa a seguir”. 
Relativamente a dificuldades na utilização de portefólios profissionais e sua 
implementação para docentes, é considerado que irão ser muitas porque “é suposto que 
essa implementação vai ser sobre suporte informático, sob a forma digital”. Embora isso 
venha a ser atenuado, pela chegada à profissão de colegas novos com uma formação que 
lhes permite olhar a informática duma forma natural, é um problema que vem do passado e 
que “foi o grande obstáculo à introdução de ferramentas deste tipo”. 
Depois, é referido o facto de toda a gente querer ter opinião sobre tudo e questionado o 
modo como o portefólio deverá surgir, sendo referido um caminho possível a começar na 
discussão, nas ideias. 
É considerado que tem de haver uma uniformização a nível nacional, com imposição 
direta: “é este o portefólio, utilizem este portefólio”. 
Feita a comparação com a introdução do moodle nas escolas, que teve sucesso pela 
utilização em todas as escolas da mesma ferramenta e da mesma linguagem, é referido que 
a mobilidade dos docentes ajudou à introdução desta ferramenta, como exemplo a aplicar. 
É referido, também, que uma ferramenta desta natureza potencia o stress, pelo que será o 
tipo de trabalho a desenvolver sem preocupações como a dos exames. 
Por outro lado, é apontada a ideia de as ferramentas para portefólios serem vistas como 
tendo como objetivo a avaliação, que dão trabalho, em oposição ao objetivo primeiro do 
professor que é ensinar. 
Sobre possíveis estratégias para a implementação do portefólio do docente, é apontado 
como primeira “o decreto-lei”, no sentido da imposição, podendo não ser a melhor. A 
outra opção passa por motivar o professor para a utilização, com a dificuldade de não se 
verem vantagens de utilização dos portefólios de imediato. Abordado o efeito da 
comparação com os que já têm portefólio, tal como aconteceu noutras situações, é referido 
que depois de serem dados os primeiros passos as pessoas acabarão por, naturalmente, 
aderir à utilização de portefólios. 
Retomando a ideia da imposição, é abordada a possibilidade da motivação com, por 
exemplo, “horas de redução” para que o “arranque” aconteça. Também, noutros países, 




No que respeita às possíveis interações do portefólio profissional do docente, o 
entrevistado considera que as deve ter, embora com dúvidas sobre “o grau de envolvência 
desses pares no portefólio do professor”. Sendo favorável à interação com os alunos, tal 
como acontece na ferramenta desenvolvida para os alunos (no RePe o professor interage 
com os alunos), neste caso no sentido da visibilidade, podendo ser mais do que isso, pela 
relação que se estabelece entre professores e alunos. Sobre a interação com pais e 
encarregados de educação, é considerado ser mais complicado, uma vez que habitualmente 
estas ferramentas só são utilizadas pelos pais e encarregados de educação quando há 
problemas, daí ter dúvidas no que respeita aos pais e encarregados de educação. 
Sobre os demais, a ideia é considerada boa, mas não se apresenta viável, pois entrar-se-ia 
num grau de “documentar as coisas, numa escala que as pessoas, ao fim, vão ter que 
desistir”. 
Fica a ideia do portefólio como suporte da sistematização de ideias e de reflexão, “aberto a 
que as outras pessoas olhem”. 
Sobre a avaliação que será feita sobre o portefólio que já existe, considera que não faz 
parte do processo. Mas que deve ser acessível para avaliação “acho que sim, 
directamente”. Refere que para efeito de avaliação poderão existir momentos em que o 
portefólio esteja aberto, uma vez que “o portefólio está sempre em construção”. Regista 
que o portefólio poderá ser facilitador quando o professor considerar que está a ser mal 
avaliado. O avaliador “vê ali uma evolução na continuidade, ao longo do tempo”. 
Conseguindo-se olhar para a evolução terá de haver o cuidado de avaliar o período em 
referência e não construir imagens e determinar essa avaliação por momentos anteriores, 
que vão para além do período da avaliação, mas “seguramente, um dos grandes objectivos 
também deve ser esse, ser uma ferramenta para avaliação”. 
Numa segunda fase, procurando reunir as três entrevistas, para a partir delas apontar 
caminhos, e após a marcação dos segmentos oriundos duma primeira análise dos textos 
respetivos, fez-se a identificação do número de ocorrências (“Oc.” – ocorrências) de 
alguns termos, ou palavras, considerados significativos e que foram utilizados ao longo das 





QUADRO 11 – Contagem de palavras nas entrevistas individuais. 




37 Material, materiais 7 Docência 4 
Percurso 34 Construir, 
construção 
7 Melhorar 4 
Objetivo(s) 20 Melhor (ar) (ia) 7 Sistematizar 4 
Conteúdo (s) 14 Imposição, impostas 7 Significativo 3 
Definir, definição,  
definido, definiu 
14 Interação (ões), 
Interagir 
7 Balanço 3 







6 Estrutura 3 
Importante(s), 
importância, importa 
12 Evolução, evoluindo 5 Crítica (de 
componente) 
3 
Digital, digitais 11 Responsabilizável, 
responsabilidade, 
responsabilizada 





5 Intencionalidade 2 





9 Documentar 4 Relevância 2 
Autoria 7 Concluir, conclusão, 
concluo 
4 Curriculum 2 
 
 
Da seleção que o quadro apresenta, regista-se a predominância de expressões com palavras 
no âmbito da avaliação, avaliar, avaliadores, e relacionadas com percurso. Também 
objetivo(s), definir ou definição, desenvolvimento, mostra, importante ou importância e 




como palavras da família de seleção, a palavra currículo e as ideias de reflexão (ões) ou 
reflexivo. 
Pode considerar-se que todos os entrevistados apontam o portefólio de construção ou de 
desenvolvimento dum percurso profissional para docentes como algo que deve traçar um 
percurso, refletir um caminho, com definição de objetivos, com seleção de materiais/ 
conteúdos significativos e, necessariamente, com reflexão sobre o que foi feito ao longo 
desse caminho, eventualmente com redefinição de objetivos. 
Devendo incluir uma área de identificação, de apresentação, e deve considerar-se a 
existência do currículo. Deve integrar informação sobre a formação realizada e sobre as 
atividades desenvolvidas, explicitando, no que respeita a essas atividades, o grau de 
envolvimento e os parceiros, assim como informando do tipo de participação em 
conferências, seminários e outros tipos de eventos. 
Não devendo ser um repositório de documentos, deve constituir-se como “uma selecção 
intencional de produtos que demonstram traços de percursos” de desenvolvimento 
profissional, aquilo que tem relevância. Não deve ser pontual, deve enfatizar as marcas do 
percurso. É considerado que deverá ter autoria, ser demonstração e mostra de 
desenvolvimento e aprendizagem, uma “aprendizagem situada numa profissão com 
determinadas funções”. 
Deve ajudar a melhorar a forma de ensinar, “levar o professor a reflectir sobre como é que 
está a ensinar”, e a refletir sobre o que faz. Não serve apenas para sistematizar. Também 
serve para sistematizar, mas implica definir objetivos, planear o trabalho a desenvolver e 
avaliar, refletir, sobre o que foi feito ou está a ser feito, eventualmente reformular objetivos 
Foi associado ao tema da entrevista, por um dos entrevistados, a ideia de portefólio digital, 
no sentido das ferramentas digitais permitirem “a criação de materiais em si” ou “a criação 
de materiais que tenham que ver com desenvolvimento profissional”. 
Refere-se que é registado, por um dos entrevistados, que da reflexão devem surgir as novas 
etapas, os novos objetivos. 
Relativamente às áreas de conteúdo a considerar para um portefólio de desenvolvimento 
profissional, surge a ideia de “autoria”, ou entradas ou capítulos, sendo que numa das 
entrevistas é muito vincada essa ideia, no sentido de que o portefólio não deverá ser 
formatado para todos.  
Também o “traçar do percurso”, por oposição ao “repositório de materiais”, é enfatizado, 




A intencionalidade é outro dos itens apontados, assim como as funções do professor, sendo 
associada a ideia de “área da docência” a uma das grandes áreas do portefólio, por um dos 
entrevistados, que comportará tudo aquilo que respeita às funções docentes. 
É também considerado ser necessário determinar o espaço de tempo em que o autor do 
portefólio se propõe atuar no âmbito do seu portefólio, isto é, da definição de objetivos até 
à reflexão final e à definição de novos objetivos. 
Ainda no que respeita às áreas de conteúdo do portefólio de desenvolvimento profissional, 
é considerada a necessidade de ser explicitada a distribuição de serviço e o nível de 
cumprimento do serviço distribuído. 
Quanto às dificuldades relativas à implementação do portefólio profissional, surgem as 
resistências e é registado “o medo da mudança, o medo do desconhecido, o medo do que é 
novo”, assim como o desconhecimento do que é o portefólio. 
Depois, surge a questão do suporte informático, da “forma digital”, o que poderá levar a 
muitas resistências, embora atualmente isso esteja mais diluído porque muitos dos 
docentes que têm vindo a entrar no sistema têm formação que atenua as dificuldades que 
se sentiam no passado. 
É notado que o facto de ter surgido legislação que refere que o portefólio poderá dificultar 
a sua implementação, sendo que surge, através de um dos entrevistados, uma opção 
diametralmente oposta à de outro: uma ferramenta, um modelo, de portefólio a ser 
utilizada por todos. 
Ainda no âmbito das dificuldades, é considerado que o facto de se criarem suportes ou 
ferramentas muito complexos e de existir muita mudança prejudica o desenvolvimento de 
atividades, pelo que um projeto de portefólio implica estabilidade de eventuais modelos e 
ferramentas simples, acessíveis. 
No que concerne às resistências, é referido o medo e as culturas que são difíceis de mudar. 
Também a imposição gera resistências e o facto de a avaliação ser associada ao portefólio 
gera reações negativas. 
Sem entendimento do que é o portefólio e tendo à vista a imposição, ou “prescrição”, é 
difícil perspetivar a sua utilização. Tal como no que respeita às dificuldades, é considerado 
que os suportes ou ferramentas muito complexos e a falta de estabilidade de eventuais 
modelos e ferramentas condicionam a implementação do portefólio de desenvolvimento 
profissional. A falta de competências digitais é também vista como um condicionamento. 
Sobre as estratégias para a integração do portefólio na prática profissional dos docentes, 




porque o professor sente que ele é benéfico”. Daí a ideia de que a experimentação poderia 
permitir o entendimento da valia do portefólio e, também, que se os professores 
perceberem as vantagens do seu uso para os alunos “se calhar também percebem as 
vantagens para si”. 
Em oposição surge, por parte de outro entrevistado, a ideia do “decreto-lei. Utiliza-se. Usa-
se.”, embora com a ressalva de não ser a melhor solução e apontando a motivação como a 
estratégia a adotar, eventualmente com alguns mecanismos de incentivo para aqueles que 
comecem a trabalhar na construção dos seus portefólios de desenvolvimento profissional, 
tal como aconteceu aquando da introdução da plataforma moodle nas escolas. 
É reforçada a necessidade de que o portefólio surja sobre uma plataforma estável acessível 
e com algumas rotinas que facilitem o trabalho a realizar. 
Quanto às possíveis interações do portefólio, no que respeita à interação interpares surge a 
dúvida, com tendência para que possa existir com condicionamentos ou para que não 
exista, devido à competitividade que pode ser negativa. 
Também no que respeita à interação com alunos há divergência de opiniões e a dúvida 
mantém-se, sendo feita referência à possível ligação do portefólio e dos currículos 
ensinados aos curricula, enquanto representações que os alunos fazem com base nesse 
currículo. Daí a sugestão de que os docentes possam fazer o balanço entre o ensinado e o 
aprendido pelos seus alunos. 
Sendo opinião clara de um dos entrevistados de que a interação com os alunos deve existir, 
é opinião de outro dos entrevistados que possa existir uma opção que permita ao docente 
decidir sobre essa possível interação. 
Também no que respeita à interação com pais e encarregados de educação não há 
consenso, sendo registado por um dos entrevistados que sim, mas que o grau de 
envolvência deve ser equacionado, enquanto que o outro entrevistado que se manifestou 
quanto a este item mantém a sugestão de dever ser uma opção do professor. 
É, ainda, referida, por um dos entrevistados, a possibilidade de os portefólios serem 
disponibilizados para consulta por outras entidades. 
Sobre a interação com avaliadores, é considerado que “o professor tinha toda a vantagem 
em apresentar portefólios”, o traçar do seu percurso, “orientar a visão que o outro vai ter 
do seu percurso”. Neste ponto os entrevistados revelam-se afirmativos, claramente 




Também no que diz respeito à disponibilidade do portefólio para efeito de avaliação de 
desempenho docente, os investigadores entrevistados estão de acordo, no sentido de que 
entendem como vantajoso para o docente que assim aconteça.  
É registado que existem vantagens, nomeadamente em relação à imagem que o professor 
transmite sobre o seu trabalho e, pode dizer-se, é consensual que “um dos grandes 
objetivos (do portefólio) também deve ser esse”, a avaliação. 
Procurando-se dar resposta aos objetivos da investigação, apresenta-se uma súmula: 
 
QUADRO 12 - Objetivos de investigação – entrevistas individuais 








Identificar formas de estruturar e 
organizar o portefólio profissional do 
docente. 
Identificar propostas 












 “identificar aquilo que de mais relevante 
fazem os portefólios digitais”; 
 “áreas de docência, com amostra do que 
é mais significativo”; 
 Documentar o trabalho, participação, 
distribuição de serviço e seu 
cumprimento, formação; 
 Interações – “complicado” – com 
avaliadores, “excelente, correto”; com 
colegas e outros, “reservas” – “com 
opção”. 
 Necessidade duma 
plataforma estável; 
 Simplicidade e 
estabilidade – simples, 
estável e acessível; 
 Criação de rotinas e 
hábitos de trabalho. 
 
 Seleção, relevância, 
significativo e utilidade 
dos materiais; 
 Componente reflexiva; 
 Documentar o trabalho; 
 Participação; 
 Distribuição de serviço 
e seu cumprimento; 
 Formação. 
2 
 Personalizado; estruturação de acordo 
com a lógica do autor; 
 Entrada/capítulo; 
 Traçar percursos; 
 “Balanço entre o que se ensinou e o que 
cada alun aprendeu”; 
 Interações – “não sei” – com colegas 
“efeitos positivos”; 
 Avaliação – “pode”. Beneficia. 
 “necessidade sentida 
pelos docentes”; 
 “opondo-se a 
imposição”; 
 “que o professor fosse 
levado a experimentar, 
a perceber o 
portefólio”. 




 Produtos, evidências, 
autoria; 
 Componente reflexiva. 
3 
 Períodos temporais para auto-avaliação; 
 Reflexão sobre o cumprimento de 
objetivos; 
 Identificação e/ou curriculum, dados, 
trabalhos anteriores, “o que é que eu me 
proponho fazer”, períodos de tempo, 
conclusão e propostas para uma nova 
fase; 
 Interações: alunos – sim, pais - ???, 
outros – não viável; 
 Aberto a que outros “olhem”. 
 Motivação; 
 Reconhecer benefícios 
ao portefólio que tem 
como objetivo 
melhorara a forma de 
ensinar; 
 Uniformizar, a nível 
nacional, com 
imposição; 
 Imposição com apoio 
de crédito de horas. 
 Caminho, objetivos, 
controlo de objetivos; 
 Reflexão; 






Relativamente à entrevista de grupo, cujos entrevistados foram atrás caracterizados, a 
leitura e análise dos dados fez-se conjuntamente. 
Quanto ao perspetivar da utilização dum portefólio profissional para docentes, é 
considerado fundamental e é registada a mais-valia que o mesmo pode ser para os 
docentes, associada à preparação de atividades e ao enriquecimento curricular dos alunos. 
A partilha é considerada benéfica para melhorar a aprendizagem dos alunos, sendo uma 
prática das (os) educadoras (es) de infância, em que é feito o registo das atividades 
desenvolvidas, o dossiê.  
São referidas as ideias de planeamento, recolha seletiva, partilha, construção de melhor 
trabalho e “ferramenta de trabalho”, assim como “mais visibilidade ao trabalho de cada 
um”, no caso, ao trabalho dos docentes. 
No que respeita à experiência na utilização de portefólios, ela é diferente entre os 
entrevistados, sendo que só a educadora de infância associa o uso do portefólio à sua 
prática habitual, pelo modo de trabalho com as crianças. 
Um dos docentes regista a experiência do uso de portefólios com os alunos, pelos alunos, e 
a outra docente trabalhou muito pouco com portefólios, mas associa-lhes o 
desenvolvimento de materiais e a sua partilha sobre a plataforma moodle. 
É valorizado o trabalho que os alunos têm feito com portefólios e referido que, por vezes, 
há exageros no que se insere no portefólio, no entanto, há utilidade dos mesmos para a 
evolução da prática pedagógica e para a evolução dos alunos. 
Sobre a integração do portefólio na prática docente, é referida a partilha e a visibilidade 
dos materiais disponibilizados em espaços comuns, identificado como uma “ferramenta” 
para “a construção do saber dos nossos alunos” que apresenta, disponibiliza, 
materiais/atividades. 
Relativamente ao trabalho com portefólio com alunos, é registada a personalização, 
objetivos, liberdade e autonomia, descoberta, ajuda, conteúdos, reflexões, balanços e 
evolução. 
Entre colegas, é referida a partilha de materiais, atividades ou técnicas e avaliações (do 
projeto de docente e do departamento), por trabalho, por período e no final do ano letivo. 
Sobre a utilização de portefólio profissional, nenhum dos docentes tem o seu portefólio, 
embora revelem práticas que apontam nesse sentido, nomeadamente no que respeita à 




avaliação das atividades desenvolvidas, sendo referida, para essas avaliações, uma 
delimitação no tempo dos momentos em que ocorrem. 
Quanto às dificuldades relativas à implementação do portefólio, para além das resistências, 
é mencionada a falta de formação no domínio das Tecnologias da Informação e 
Comunicação, fator atenuado com a entrada no sistema de ensino de docentes que já 
fizeram o seu percurso académico com formação nessa área. 
Para além da “resistência ao nível do uso das tecnologias”, é ainda abordado “o modo de 
implementação” do portefólio, o facto de algumas pessoas terem “dificuldade em 
partilharem as coisas” e o facto de o mesmo ser relacionado com a avaliação de 
desempenho docente, um meio para “controlar”. 
Para ultrapassar dificuldades na implementação dos portefólios é referida a necessidade de 
formação, para as pessoas entenderem o que é o portefólio, “falar, conversar abertamente 
sobre o que é um portefólio”, sendo aceite a ideia de “modelo” de portefólio.  
É notada a ideia de aumento de trabalho que a organização/formalização do portefólio 
pode originar, embora, na prática, muitas coisas já sejam feitas e reforçado o 
desconhecimento sobre o que colocar no portefólio – “temos que ter capacidade de 
seleccionar o que for relevante”. 
É feita referência a que algumas pessoas acabam por já fazer, “inconscientemente, 
implicitamente” o seu portefólio sem o materializarem num dossiê ou num suporte, mas 
que podem constituir um portefólio. 
Mas, as resistências são muito especialmente, na opinião dos interlocutores, resultado da 
associação do portefólio à avaliação de desempenho, à ideia de “controlar”, e “é para dar 
boa nota, é para dar má nota”. 
Quanto a condicionamentos, regista-se que é considerado que as pessoas não conseguem 
perceber concretamente o que é o portefólio.  
Os docentes reagem negativamente ao facto do portefólio ter surgido no seio da classe 
docente por disposição legal e ao fator avaliação que lhe é associado, “o facto de se saber 
que serve para avaliar”, notando-se, ainda, que a utilização poderá ser condicionada pelo 
modo de implementação. 
A dificuldade em partilhar poderá ser um obstáculo e o fator resistência também poderá ser 
entendido como um condicionamento – “A resistência, as pessoas resistem”. Daí a 





Sobre estratégias para que o portefólio do docente seja integrado na prática profissional, 
sendo rejeitada a sua integração “por Decreto Regulamentar”, é sugerida a formação, 
sensibilização para a sua importância, desmistificação, criação duma boa imagem, 
projeção, do portefólio, motivação, fazê-los entender que “não é nada que lhes seja 
absolutamente estranho”, que é uma mais-valia para a prática docente. 
O termo desmistificação surge pela necessidade manifestada de descodificar portefólio, o 
seu conteúdo, a palavra avaliação. 
Também é abordada a necessidade de fazer passar a ideia de que o portefólio seria um 
fator de valorização da avaliação. 
A motivação e o “arrastamento”, a partir dum grupo inicial de pessoas motivadas que 
conseguem “levar” as outras pessoas, eventualmente com “um bocadinho de competição, 
pela positiva” surgem como forma de ultrapassar dificuldades. 
Ao nível das interações possíveis de e com o portefólio, surgem sentimentos 
contraditórios, dúvidas, alguma prudência. 
No entanto, a interação “entre pares” é bem aceite pelos três entrevistados. 
Surge a ideia de algumas restrições para alunos e encarregados de educação – só dar 
visibilidade – por parte de um dos entrevistados, em complemento à ideia de outro que 
refere que há muita informação disponível em sites, plataformas. 
A outra entrevistada considera que a interação de e com o portefólio deve ser possível com 
toda a gente, equacionando a possibilidade de restrições, como competência de cada 
docente – a sugestão de que cada um deve poder decidir condicionar, ou não, o acesso ao 
seu portefólio. 
Quanto à possibilidade do portefólio ser acessível para avaliação formal, a atitude comum 
é de negação, com ressalvas de que a avaliação poderia proporcionar o enriquecimento dos 
portefólios, a valorização da avaliação, mas com alterações no processo/modelo de 
avaliação de desempenho docente. 
É feita referência a exemplos do passado que são contributos negativos na perspetiva da 
implementação do portefólio que permita interação com objetivos no âmbito da avaliação 
de desempenho. 
No decurso da entrevista, embora recusando a ideia do portefólio ser suporte à avaliação 
de desempenho docente, na situação atual, é afirmado que o mesmo “é um documento de 
avaliação de desempenho docente”, pelo que a ideia deste servir para avaliar, para 




O quadro abaixo regista o número de vezes (“Oc.” – ocorrências) que alguns termos foram 
utilizados ao longo da entrevista, sendo significativa a associação à ideia de portefólio, no 
caso em estudo portefólio de desenvolvimento profissional para docentes, de palavras no 
âmbito da avaliação, por um lado, e da partilha, por outro, pese embora a negação da 
ligação do portefólio profissional à avaliação de desempenho docente. 
 
QUADRO 13 – Contagem de palavras da entrevista de grupo 
Palavra(s) Oc. Palavra(s) Oc. Palavra(s) Oc. 
Objectivo(s) 5 Reflectir, reflexão 4 visibilidade 3 
Materiais 13 Mais-valia 3 perceber 4 
Avalia(-r) (-ção) (-ções) 36 Motivar (-ando) (-adas) 3 desmistificar 6 
Balanço 1 Resistência, resistir, 
resistem 
6 formação 7 
Partilha(o)(ar) 16 Restrito(-a), restrições 3 dificuldade 9 
 
Tendo a recolha de dados e tratamento de informação da entrevista de grupo sido realizada 
em conjunto, apresenta-se a súmula 
Procurando-se dar resposta aos objetivos da investigação, apresenta-se uma súmula: 
 
QUADRO 14 - Objetivos de investigação – entrevista de grupo 
Objetivos de investigação 
Identificar formas de 
estruturar e organizar o 
portefólio profissional 
do docente. 
Identificar propostas de 
superação das dificuldades 
de elaboração do portefólio. 
Identificar componentes do 
portefólio que respondam 
às necessidades de 
avaliação do desempenho 
docente. 
Interações – dúvida, 
prudência – Interpares é 
bem aceite; com alunos e 
encarregados de 
educação, deve ser 
condicionada à opção do 
docente, devendo ser só 
dada visibilidade, 
colocadas restrições. 
 Não conseguem perceber o 
que é o portefólio; 
 Resistências, 
nomeadamente por força 
das disposições legais da 
avaliação; 
 Relação com a Avaliação 
do Desempanho Docente – 
meio para “controlar”; 
 Dificuldade em partilhar; 
 Falta de formação TIC; 
 Necessidade de motivar, 
desmistificar, formar; 




 Avaliação das atividades 
desenvolvidas; 






5 - CONCLUSÕES E IMPLICAÇÕES 
5.1 - Introdução 
Do estudo realizado, para além da procura de informação, conhecimento, através da 
bibliografia e da consulta de diversos produtos de suporte ao desenvolvimento de 
portefólios digitais, procurou fazer-se a leitura de dados, a reflexão, e a interpretação dos 
elementos recolhidos, no sentido de estruturar conclusões, com condicionamentos e 
implicações, visando uma proposta de portefólio de desenvolvimento profissional que se 
pretende que possa vir a ser melhorada no sentido de ser implementada para utilização de 
educadores e professores do Ensino Básico e Secundário. Esta proposta poderá, também, 
aplicar-se a outros grupos profissionais, no sentido em que esses grupos acompanhem o 
seu percurso profissional por normas semelhantes àquelas que se aplicam ao 
desenvolvimento profissional dos docentes. 
As duas questões que podem considerar-se muito significativas, e claramente não 
resolvidas, para o desenvolvimento do projeto, prendem-se com eventuais interações duma 
ferramenta de portefólio digital e com a possibilidade do mesmo ser um meio para a 
avaliação do desempenho docente, sendo certo que o desenvolvimento do portefólio não é 
rejeitado à partida, embora também seja olhado como algo que dá trabalho e com a 
desconfiança que a sua associação à avaliação “carrega”. 
Pode dizer-se que a necessidade de motivação, do esclarecimento ou do “desmistificar” o 
uso do portefólio e as necessidades de formação sentidas pelos docentes vão ao encontro 
da ideia “que o professor fosse levado a experimentar, a perceber o portefólio”. 
 
5.2 – Caraterização duma estrutura de portefólio profissional 
O estudo desenvolvido origina uma proposta de modelo que incorpora uma estrutura de 
itens a ter em consideração, sendo que uma parte deve ser de carácter obrigatório e outra 
de carácter facultativo. Esta estrutura considera as diversas áreas e sua articulação, 
devendo ser possível ao proprietário do portefólio a personalização deste, nomeadamente 
no que respeita às possíveis interações com alunos, com pares, com encarregados de 
educação ou com outros. De igual modo, deve ser determinada a subdivisão das partes, 
com mecanismos de ligação entre elas, isto é, o portefólio deve ter separação dos seus 
conteúdos em áreas distintas, mas com a possibilidade de, de forma amigável, estabelecer 
ligação entre elas, devendo conter, obrigatoriamente, uma área em que seja dada mostra da 
reflexão periódica e projetadas as etapas seguintes do percurso, podendo ser equacionado 




Também a possibilidade de existirem ligações a documentos ou recursos externos deve ser 
considerada, não tendo sido descartada a possibilidade de ligação a portefólios de alunos, 
por exemplo. 
 
5.3 – Articulações e abrangência dum portefólio profissional  
Para além da componente biográfica que os investigadores ouvidos consideram necessária 
e indispensável, e que é assumida por todos, o que vai ao encontro da regulamentação legal 
e se encontra em diversas ferramentas existentes para o desenvolvimento de portefólios 
digitais, foram identificados outros componentes necessários, para que um portefólio de 
desenvolvimento profissional para docentes possa satisfazer as necessidades do respetivo 
percurso. 
A autoria dum portefólio de desenvolvimento profissional deve ser refletida num todo que 
comporta. 
Regista-se, ainda, que a possibilidade de interagir de e com o portefólio, com pares, com 
alunos, com pais ou encarregados de educação, deve ser considerada. O portefólio 
profissional individual pode ser utilizado como mostra dum caminho, integrando a 
componente da avaliação profissional, nos devidos momentos, se bem que com muitas 
reservas dos docentes e as naturais resistências, podendo inferir-se como validada pelos 
especialistas.  
Não sendo consensual que as interações aconteçam como norma imposta, é aceite que as 
mesmas possam ocorrer como uma opção que o “dono” do portefólio deve poder ativar, ou 
não. Porém, no que se refere aos avaliadores, e considerando apenas a opinião dos 
especialistas, há uma orientação significativa no sentido de que estes tenham acesso ao 
portefólio e possam interagir com e através dele.  
Relativamente à questão da avaliação (acesso para avaliação do desempenho docente), os 
docentes entrevistados são, tendencialmente, de opinião contrária aos especialistas, por 
força das reservas ao modelo de avaliação de desempenho docente que vigorava à data das 
entrevistas. 
 
5.4 - Proposta dum Modelo de Dados 
Considerando o suporte documental e as opiniões recolhidas e estudadas, poderá 
considerar-se que um possível modelo deverá comportar algumas áreas, isto é, satisfazer 
os seguintes requisitos:  




2 - biografia ou currículo;  
3 - projeto, metas e objetivos, de acordo com os documentos orientadores da escola ou 
agrupamento de escolas (eventualmente com ligações aos documentos disponíveis on-
line);  
4 - planificações, matrizes, documentos de trabalho (guiões, fichas,…), apresentações, 
manuais e atividades (podendo incluir imagens);  
5 - documentos de avaliação dos alunos e análise de resultados;  
6 - galeria/mostra de atividades; 
7 - relatório, com mostra de contributos para os objetivos e metas do Projeto 
Educativo, reflexão e avaliação;  
8 - partilha e contatos; 
9 – arquivo ou reserva (para documentos relativos a ciclos avaliativos anteriores). 
Destas áreas, a área 3 (projeto, metas e objetivos, de acordo com os documentos 
orientadores da escola ou agrupamento de escolas) poderá ser substituída por ligações 
externas, a área 5 (documentos de avaliação dos alunos e análise de resultados) poderá e 
deverá ser reservada e as áreas 6 (galeria/mostra de atividades), 8 (partilha e contatos) e 9 
(arquivo ou reserva) poderão ser opcionais. 
 
5.5 – Condicionamentos do modelo e da sua implementação 
Sendo possível implementar o modelo apresentado, quer pelo desenvolvimento de 
software quer pela possível utilização duma plataforma eletrónica, os limites à 
disseminação da ideia/objetivo só serão eliminados, para além das resistências dos 
docentes e do próprio sistema de ensino, se o projeto vier a correr numa plataforma sobre a 
rede, a nível nacional sobre a rede do Ministério da Educação e Ciência, por exemplo, à 
qual estejam ligados tanto os profissionais que terão de desenvolver os portefólios 
individuais como os pares e os “clientes”- alunos, pais e encarregados de educação. 
A existência de meios materiais, uma infraestrutura e equipamentos terminais que 
suportem tecnologicamente o projeto é essencial, pelo que só um esforço de trabalho em 
rede, com um forte suporte de instituições a envolver, poderá tornar possível a realidade 
perspetivada pela proposta, que poderá ir além fronteiras, ao encontro da meta do 
portefólio para todos. 
De igual modo, sendo claro que alguns profissionais não adquiriram, até agora, as 
competências em Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) essenciais à utilização 




avaliação e/ou validação de competências que implicam a utilização de ferramentas 
digitais serão funcionalidades que só se deverão ativar/ utilizar de acordo com a aquisição 
de competências TIC essenciais.  
  
5.6 – Consequências e implicações da implementação do Modelo 
O modelo procura refletir uma proposta abrangente que possibilite interações e o 
acompanhamento, pelo portefólio profissional, das dinâmicas do mercado de trabalho e, 
muito especificamente, da escola. A possibilidade de parametrizar a solução que resulta do 
presente estudo facilitará a satisfação do objetivo de um portefólio que acompanhe o 
cidadão ao longo da vida. 
Assim, em termos de suporte tecnológico, mostra-se necessária a utilização duma 
infraestrutura apoiada na Internet que, a não ser utilizada, inviabilizará a implementação 
do projeto, enquanto modelo para todos. 
Considerando que o portefólio permitirá o desenvolvimento e interação entre pares, com 
“clientes” e com a comunidade, a possibilidade de relacionamento de portefólios, através 
de ligações, da sua abertura aos outros e de que outros possam participar na construção de 
componentes do portefólio de alguém, criarão novas dinâmicas e permitirão uma maior 
abrangência do trabalho colaborativo. 
A necessidade de refletir sobre o percurso profissional, de desenvolver novas capacidades, 
de trilhar novos “caminhos”, e de disponibilizar meios para a validação de competências e 
avaliação, assim como o acesso à partilha e à colaboração e a exploração da rede em 
complemento à ”escrita” do portefólio, promoverão uma nova geração de profissionais. 
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Primeira entrevista individual 
Entr - Esta entrevista visa suportar um estudo relativo ao trabalho de projecto a desenvolver, no âmbito do 
mestrado em Tecnologias Educativas, sobre desenvolvimento profissional e portefólios digitais. Neste 
sentido é suposto pedir autorização para tratar o conteúdo desta entrevista e poder divulgar o seu teor no 
âmbito do projecto? 
Entr01 - Está dado. 
Entr - Muito obrigada.  Como se chama, que idade tem, qual é a sua formação académica, que funções 
desempenha? 
Entr01 - xxx, 55 anos. Doutorado em Ciências da Educação, na Especialidade de Desenvolvimento 
Curricular, e Professor Coordenador com Agregação de nomeação definitiva da Escola Superior de Educação 
do Instituto Politécnico de Santarém, com funções de Coordenação e Presidente do Conselho Científico da 
referida Escola. 
Mestre em Educação, na Especialidade de Educational Administration Leadership, pela Boston University, 
em 1985, com reconhecimento pela Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa, em 1985, na 
Especialidade de Análise Social da Educação. 
Licenciatura em História, pela Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa e Estágio pedagógico 
(Profissionalização em Exercício) de Professor do Ensino Secundário 
 
Entr - Esta entrevista visa o desenvolvimento profissional e portefólios digitais e, portanto, para além da 
autorização para o tratamento da informação, já temos informação relativamente às funções que desempenha. 
Relativamente aos objectivos específicos, visa caracterizar a visão dos entrevistados quanto à estrutura e 
organização dum portefólio profissional para docentes. Daí a questão “que papel atribui à utilização dum 
portefólio profissional para docentes?” Ou quais as áreas de conteúdo a considerar para um portefólio 
profissional para docentes? 
Entr01 - Eu sou favorável, cada vez mais, à utilização de ferramentas digitais, quer seja para a criação de 
materiais em si, quer seja para a criação de materiais que tenham que ver com desenvolvimento profissional, 
nomeadamente para os professores, porque se as coisas estiverem bem afinadas poupa-se muito dinheiro e 
poupa-se, também, tempo. 
No ensino superior já estamos a trabalhar nisso há uns anos e, toda a nossa avaliação de desempenho 
profissional passa pela criação desse tipo de portefólios. 
Apesar de que no Secundário, julgo que, de acordo com a nova legislação de avaliação do desempenho 
também está aberta uma porta para que os professores comecem a documentar tudo aquilo que fazem, 
nomeadamente a seleccionarem tudo aquilo que de mais relevante fazem em portefólios digitais. 
As áreas, a área da docência é fundamental, para os professores que têm turmas atribuídas, e, portanto, julgo 
que não há necessidade de estar a meter planificações diárias, tudo aquilo que foi feito, mas apenas uma 
amostra daquilo que é significativo. É isso que é um portefólio. Um portefólio não é uma caixa onde se mete 
tudo. Tem que haver uma selecção. Tem que ver com a relevância, a importância, relevância, e a utilidade 
dos materiais que são seleccionados para mostrar, para exemplificar o trabalho desenvolvido pelo professor. 
Depois, há uma componente crítica, reflexiva e crítica que deve estar presente. 
Não chega, apenas, seleccionar os materiais, nomeadamente, neste caso, estamos a falar só da primeira fase, 
do primeiro domínio que é a docência. Não chega apenas seleccionar os planos de aula e os materiais, os 
mais relevantes, os mais importantes, os mais úteis, mas também produzir  sobre eles uma reflexão. O que é 
que correu bem, o que é que correu mal, o que é que eu poderei melhorar, quais os obstáculos, como é que 
vou fazer mais tarde, se vou fazer diferente. Isto tem que ver com a selecção que existe. 
Para além do domínio da docência, que é o domínio principal, os professores devem preocupar-se mais em 
documentar aquilo que fizeram, temos outros domínios importantes. E eu agora estou só a falar para os 
docentes que não são avaliadores, que não são relatores nem coordenadores de departamento. Que são a 
participação na vida da comunidade, da comunidade educativa, que entram em projectos, estratégias de 
desenvolvimento, de comunicação, com os pais, com as instituições comunitárias, as autarquias, empresas, 
em casos dos professores que leccionam CEF’s e cursos profissionais 
Depois, temos uma outra componente muito importante que é a da formação. Da formação continua e da 
actualização profissional, em que os professores devem documentar, não só as acções de formação 
creditadas, aquelas que são obrigatórias, mas também todo o tipo de participação em eventos de carácter 
pedagógico, didáctico, científico, mas devem distinguir o nível de participação. Se foram assistir apenas, ou 
se participaram nalguma mesa redonda, nalgum painel, ou se apresentaram alguma comunicação. Tudo isso 
tem de ser bem explicitado 
Depois, a questão da distribuição de serviço que é atribuído 
O professor deve, também, mostrar em que medida é que cumpriu o serviço, que nível de cumprimento é que 
ele deu ao serviço que lhe foi distribuído 




As partes mais importantes são, de facto, as relacionadas directamente com a docência e com a formação. 
 
Entr - Uma das questões que se coloca é em termos de pensar a questão de haver ou não portefólios digitais 
para docentes, ou para uma carreira profissional. Tem a ver, por exemplo, com as dificuldades na questão 
dos portefólios de docentes. A questão que se coloca é como entende as dificuldades evidenciadas na 
implementação dos portefólios pelos docentes? 
Entr01 - Isso tudo depende da complexidade ou da simplicidade do instrumento que se cria e da grelha que 
se estabelece  e também da plataforma onde esses portefólios devem ser inseridos e trabalhados. Se fôr uma 
plataforma complexa, difícil e que anda sempre a mudar, logicamente que os professores  reagem, e acho 
bem que reajam, eles não têm hipótese de fazer diversas coisas.  
Portanto, eu diria que a plataforma tem que ser simples e não deve andar a mudar. Uma vez estabelecida, fica 
assim durante um certo número de anos. Porque se muda todos os anos é um problema terrível. Porque a 
maior parte dos professores não tem grandes competências digitais, mas também não é obrigatório ser muito 
competentes digitalmente. O que importa é que eles saibam usar aquilo que é necessário, mas se se anda 
sempre a mudar isso exige um esforço tão grande dos professores que eles depois desistem e reagem 
negativamente. 
Portanto, eu diria que tem que ser uma coisa muito simples, que seja estável, que seja acessível, e tudo 
depende disso. Ou seja, hoje há um bocado a tendência para as pessoas que estão a trabalhar na definição 
dessas plataformas de irem, uma vez que são especialistas na matéria, querem criar instrumentos muito 
complexos, mural a mural. Mas isso, na perspectiva do utilizador, é mau. 
Vamos ver o caso da Google. A página da Google é sempre igual, eles não mudam nada. Porque é que eles 
não mudam nada? Porque sabem que se começam a fazer mudanças as pessoas reagem e vão para o simples, 
saem dali. A mesma coisa com o Gmail. O Gmail é sempre igual. Eles têm, às vezes, uma coisas novas, mas 
metem as coisas novas só para quem quer aprofundar. Têm de ir lá e escolher que querem activar as 
funcionalidades novas. E 99 % das pessoas não utiliza nenhuma dessas funcionalidades que eles lá têm e 
nem sequer sabem que existem. 
Tem de ser assim um bocado nessa linha que tem de se trabalhar, se não os professores reagem 
negativamente. 
 
Entr - No fundo, isto vai ao encontro das estratégias a implementar para que o portefólio do docente seja 
integrado na sua prática… Quais as estratégias a implementar para que o portefólio do docente seja integrado 
na sua prática profissional? 
Entr01 - O grande problema, diria que o problema principal da educação em Portugal é excesso de mudança. 
Não há estabilidade. Qualquer organização, para poder ser eficaz, tem de ter estabilidade. Tem de ter 
algumas rotinas. As pessoas têm que criar um conjunto de hábitos de trabalho que não podem estar sempre a 
ser postos em causa. Senão cria-se uma confusão, uma desmotivação muito grande, porque as pessoas, em 
vez de estarem a desempenhar as suas funções, estão a pensar interiorizar as mudanças que estão a ser 
constantemente introduzidas. A produtividade, depois, desce.  
 
Entr - Em relação à interacção de e com o portefólio e avaliação do desempenho. Uma das questões que foi 
colocada em termos da base deste trabalho e que na altura foi colocada com muitas dúvidas e com muitas 
questões no ar, foi a hipótese de haver ligação do portefólio inter-pares, com os alunos, com os  encarregados 
de educação e com a modelo de avaliação de docentes. O que pode ser uma complicação… 
Entr01 - Pode ser muito complexo. 
Entr - E, surgem algumas questões, nomeadamente, deverá, ou não, haver interacção, portanto, o portefólio 
deverá ou não permitir que o docente tenha interacção com outros, só com alguns, com todos, só com os 
alunos, ou com os alunos e os colegas ou com os alunos e os colegas e os encarregados de educação… E, 
depois, sendo o portefólio de um docente, ou de um profissional qualquer, ele deverá, ou não, permitir, sobre 
ele trabalhar o processo de avaliação, nomeadamente dos avaliadores, com base num modelo estruturado, 
contestado ou não. Esta é a parte complicada… 
Entr01 - O portefólio digital que o professor vai actualizando, dia-a-dia, ano-a-ano, deve ser também a base 
para o portefólio que ele tem que apresentar para efeitos de avaliação de desempenho docente, ou seja, não 
vale a pena estar a criar duas coisas completamente distintas.  
O que deve ser o portefólio, uma vez que todos os professores que têm de ser avaliados de 2 em 2 anos. Isso 
significa que, enfim, o portefólio deve estar sempre actualizado. 
Deve também ser a base para, sobre ele, os avaliadores poderem desempenhar as funções de avaliação.  
Portanto, interacção com os avaliadores, acho excelente, acho que está correcto.  
Com os colegas, já tenho dúvidas.  Tenho dúvidas porque os professores estão todos a concorrer uns com os 
outros, para as quotas que existem de muito bom e de excelente e, portanto, nós podemos pensar que eles que 




na prática, isso é inviabilizado pela concorrência, competição que se estabelece entre eles. Nós temos essas 
divergências, e até, às vezes, alguns indícios. 
Em relação aos alunos e aos pais, é como aos colegas. Eu acho que isso devia ser uma opção.  Podia ficar 
uma opção.  Cada professor é que definia. Arranjar ali uma função no portefólio, mas sem qualquer 
obrigatoriedade.  
O professor …. acha legítimo, acha benéfico, poder abrir o seu portefólio e interagir, a partir dele, com os 
encarregados de educação, com os colegas e com os alunos, ou só com os alunos, ou só com os colegas, ou 
só com os encarregados de educação. Podia ficar uma opção para cada professor. 
Agora, com os avaliadores, acho que sim. Isso sim, sempre. Porque também a presidir ao desejo, em si, mas 
na certeza de que os relatores se mantenham. 
Uma vez que estão a seleccionar os relatores este ano, a partir deste momento que eles vão ganhar 
experiência, têm acções de formação, enfim, é natural que esses relatores fiquem relatores, pelo menos 
durante um período significativo de anos, senão isto anda sempre tudo, sempre a começar do zero. 
 
 
Segunda entrevista individual 
Entr - Esta entrevista vai ser utilizada para um estudo sobre desenvolvimento profissional e portefólios 
digitais. Autoriza-me a tratar o seu conteúdo e a divulgar o seu teor no âmbito do projecto? 
Entr02 - Sim, sim. Só por curiosidade, é confidencial, ou não é confidencial? 
Entr - Não perspectivava ser confidencial. 
No sentido de caracterizar a entrevistada, eu peço-lhe que me diga como se chama, que idade tem, qual é a 
sua formação académica, que funções desempenha? 
Entr02 - Sim, portanto, eu chamo-me xxx, tenho 62 anos, sou professora auxiliar da faculdade de Psicologia 
e Ciências da Educação, agora Instituto da Educação da Universidade de Lisboa, e estou, neste momento, na 
situação de professora aposentada. 
Por razões de outros projectos em que estou envolvida em projectos Internacionais, a nível da Europa. 
Sou Licenciada em filologia germânica, fui orientadora de estágio de Alemão, no Secundário, dei aulas de 
Literatura e fiz um Mestrado em Literatura Alemã, na Universidade Nova, e, depois, vim para a Faculdade 
de Psicologia, fiz o Doutoramento em Desenvolvimento Curricular e Avaliação. 
E tenho dado aulas nestas duas áreas - Desenvolvimento Curricular / Avaliação – quer nesta faculdade, quer 
na de Letras, quer na Nova, sendo que na Nova, durante muitos anos, isto é, até 98/99, acumulava, sem 
vencimento e sem tempo, a leccionação da disciplina de Didáctica do Alemão e de Seminário de Formação 
dos Cursos de Professores de Alemão. 
Entr - Que papel atribui à utilização dum portefólio profissional para docentes? E quais as áreas de conteúdo 
a considerar para um portefólio profissional para docentes? 
Entr02 - Portanto, a função dum portefólio para docentes pode ser exactamente a mesma que é para outras 
situações, porque certamente não me estará a falar num portefólio de ensino. Mas dum portefólio de 
construção dum percurso profissional. 
Porque é que eu digo isto? Porque os portefólios, na minha perspectiva, não são repositórios de documentos. 
É de facto, uma selecção intencional de produtos que demonstram traços de percursos. Percursos de 
aprendizagem, se a situação fôr de aprendizagem, percursos de desenvolvimento profissional, no caso que 
penso que será a tratar.  
E, portanto, o portefólio traça esse percurso e, como tal, ele tem que enfatizar as marcas desse percurso.  
Quando me pergunta que conteúdos, é evidente que eu, numa perspectiva descritiva, posso enunciar um 
conjunto de conteúdos. Mas eu preferia que o próprio, o dono do seu portefólio, abrisse entradas, aquilo a 
que chamo entradas. Entradas são os capítulos  … porque isto, para mim, seria já uma marca do 
profissionalismo dessa pessoa. 
Tenho discutido isto com alguns professores e tenho, na minha prática profissional, há muitos anos, eu diria 
que desde a primeira vez que eu tive contacto com um portefólio, que foi em 1986/87 na Dinamarca, numa 
situação de exame de crianças do ensino primário, que na Dinamarca termina aos 6 anos.  
As crianças apresentavam-se perante um júri  (a professora da turma , uma pessoa do ministério e um 
convidado pelo aluno) apresentavam os seus dossiês, os designados portefólios (aquilo para mim era novo, 
acho eu, nunca tinha ouvido falar em portefólios senão em Artes, o percurso dos artistas, ou o percurso dos 
arquitectos), mas eles apresentavam o portefólio e discutiam sobre produtos, evidências, a designação 
habitual. Embora eu não goste muito dela. Os produtos estavam incluído nos portefólios. E eu, depois de 
tentar perceber e depois de perceber, achei, de facto, para já, a autonomia das crianças, o modo seguro como 
eles se apresentavam como autores daquele material… e, por outro lado, isso traça - a razão por que eu estou 
a falar nisto é algumas características que eu acho fundamentais dum portefólio – quer de aprendizagem 




E daí que quando me fala nos conteúdos eu acho que, a não ser que o portefólio seja descritivo, será o 
próprio a organizar esses conteúdos. Digamos que o portefólio deve ter uma autoria, deve situar que ele não é 
um portefólio formatado de igual modo para todos. É uma característica que deve ter, ou que pode ter.  
Outra característica é a de traçar percursos. E isso opõe-no ao repositório de materiais. E esse percurso, é um 
percurso estruturado, daí a noção de entrada, o capítulo – é estruturado, de acordo com uma lógica que é a 
lógica do autor – e, por outro lado, não sendo o portefólio um repositório, ele é demonstração, também, desse 
desenvolvimento da aprendizagem, na criança, mas desenvolvimento profissional, que é também, é outra 
forma de aprendizagem, é uma aprendizagem situada numa profissão com determinadas funções. Que é, de 
facto, a demonstração de que há aqui uma aprendizagem que não é superficial, que é profunda, que é 
pensada, que é reflectida. 
E daí que outra característica fundamental do portefólio é  a componente reflexiva: os balanços, as reflexões, 
porque são essas que são a marca do crescimento e do desenvolvimento. 
Acho que ainda me falta outra característica que é fundamental, de princípio, que é a intencionalidade. A 
razão porque é que  se constrói um portefólio, que deve ser apresentada com clareza, através de objectivos, 
através dessa intenção, desses objectivos. É, ou deve ser, pelo menos, não em absoluto, pelo menos 
partilhada pelo seu autor. Eu digo pelo menos porque às vezes se constróem portefólios porque alguém teve 
um objectivo de que esse portefólio seja construído. 
Portanto, eu diria intencionalidade, estrutura, desenvolvimento profissional que comprova uma 
aprendizagem profunda, de certo modo responsabilizável, responsabilizada, daquele que a demonstra, a 
questão da autoria, que também está ligada à responsabilidade: eu sou o autor deste portefólio e como tal o 
que aqui está, enfim, é da minha lavra e da minha responsabilidade.  
Isto são as características fundamentais dum portefólio.  
Falta ainda mais uma, que eu também já enunciei, que é o percurso. Um portefólio não é pontual. É, de facto, 
demonstrativo de que há um percurso com mudanças, com diferentes visões do processo, diferentes provas 
da evolução desse processo. 
E, porque é que isto se aplica aos professores, também? Porque muito claramente os professores traçam o seu 
percurso profissional, em relação a um conjunto de funções que são características dessa profissão. E, daí, 
voltando a falar dos conteúdos, duma maneira geral, parece-me que esses conteúdos para o desenvolvimento 
específico de professores estão muito relacionados, ou deveriam estar, embora continue a dizer que cada 
autor entende de modo diferente o que lá devia estar, com as suas funções. 
Quais são as suas funções, as funções do professor? Cada função deverá estar, de certo modo, ilustrada no 
portefólio de desenvolvimento dessa função. 
 
Entr - Como entende as dificuldades evidenciadas na implementação dos portefólios pelos docentes? 
Entr02 - É a dificuldade de sempre. Que eu em 42 ou 43 anos sempre enfrentei com todos os professores - 
nunca com alunos, mas sempre com os professores. Que é o medo da mudança, o medo do desconhecido, o 
medo do que é novo. E a certeza de que aquilo que estão a fazer é o que está certo. 
Passados uns cinco ou seis anos, normalmente aquilo que estava certo há cinco anos atrás passa a não estar 
certo. E digo isto porque eu, como fui professora de línguas logo no início do meu percurso, eu vi muitos 
colegas endeusarem determinados métodos, por exemplo, a abordagem situacional, o audiovisual. E passado 
um tempo, quando a abordagem comunicativa foi instituída, toda a gente entendia que era impossível, que 
isso era um terror, era dificílimo de ensinar assim. E hoje ninguém contesta a abordagem comunicativa. 
Portanto, isto é, enfim, as cabeças estão um bocado feitas e aqui não estou a usar e expressão de serem 
“melhor cabeças bem feitas do que cabeças mal cheias”. Mas no sentido de que as pessoas têm as suas 
culturas populares, tem as suas culturas didácticas, e é difícil mudá-los, a não ser pela prática. Ao sentir as 
necessidades da prática geralmente antevêem. Penso que também não há um entendimento do que é o 
portefólio. E esse não entendimento com a dificuldade de mudança e a do medo levam o seu tempo. 
 
Entr - Para além da necessidade da prática, quais as estratégias a implementar para que o portefólio do 
docente seja integrado na sua prática profissional? 
Entr02 - Eu preferia que ele fosse integrado na sua prática porque o professor sente que ele é benéfico e não 
porque houvesse uma imposição externa para tal. As imposições, as mudanças por imposição, por prescrição, 
geralmente  não são mudanças, são arranjos. Para isso era preciso que o professor, possivelmente, 
experimentasse, percebesse.  
E se muita gente, aquilo que está disperso, quando nós reflectimos através ou de narrativas, ou de conversas, 
ou de qualquer outro modo, sobre o nosso percurso profissional, esse percurso é normalmente assente em 
memórias, que às vezes já estão difusas e alteradas pelo tempo, por vezes em alguns documentos dispersos 
que nós temos, planificações antigas, eu penso que, se o professor entendesse que esse percurso pode estar 
documentado, que isso facilitaria muito alguns balanços, até a comparação daquilo que se faz num 




não mudou, que ajudava o professor na construção do seu percurso. De todo o modo, o professor faz, com 
estas reflexões mais ou menos dispersas. 
Ocasionalmente há um professor ou outro que escreve.  
Mas, os professores têm uma aversão grande à escrita, duma maneira geral à escrita pessoal, sobre si.  
E isto acaba por ser, sobretudo ao nível das reflexões, uma escrita sobre si que é,  em termos de 
desenvolvimento profissional e percurso profissional, um elemento rico para que se possa fazer essa 
comparação. 
 
Entr - O portefólio profissional do docente deve permitir interacção? Se sim, com  pares, com os alunos com 
os encarregados de educação?  
Entr02 - Não sei. É, taxativamente, não sei. 
Não sei porque, como disse, o portefólio tem autoria, tem individualidade, não gostaria muito de … 
Por outro lado tenho, há neste momento, tenho uma série de doutorandos a fazer trabalhos  sobre portefólio 
muito interessantes.  
Por exemplo, uma delas, penso que ela não se zanga se eu disser o nome, a Alda Ribeiro está a construir um 
modelo de currículo a partir de portefólio. 
O portefólio é, de certo modo, o tradutor, a representação do currículo individual de cada aluno face ao 
currículo real e ao currículo formal a que foram sujeitos.  
E isto é, há uma interacção aqui directa entre o profissional professor que podia fazer o portefólio sobre este 
currículo que é o currículo ensinado, que é o seu currículo, aquilo que ele faz, com os currícula, que são as 
representações e o trabalho que cada aluno faz com base nesse currículo.  
E isto, para um colega, para aquilo que nós professores sabemos, há muito tempo, o ensinado e o aprendido 
não são a mesma coisa.  
E seria interessante fazer depois, o professor, no seu portefólio profissional, o balanço entre aquilo que 
ensinou e aquilo que cada aluno aprendeu. 
Isto é uma prática que eu faço quase todos os anos.  
Quando os meus alunos apresentam o portefólio, o Portefólio inclui, sempre, o relatório do percurso de 
aprendizagem na cadeira. 
Tenho 25, 30, trinta e tal alunos, ultimamente com tendência para mais, e eu tenho 30 percursos diferentes, 
sobre uma mesma unidade curricular. 
 Portanto, houve um percurso de 25. Aliás, uma das exigências que eu faço é que eu não quero saber nada do 
que a professora fez, eu quero saber o que é que vocês aprenderam. 
E, portanto, as entradas não podem ser pela professora, mas pelos alunos. 
No entanto, eu vejo tudo aquilo que eu faço reflectido naqueles portefólios. Nas diferenças e nas ausências e 
naquilo que é padrão. Eu retiro desse padrão uma característica do ensino. Se vejo uma ausência, e se essa 
ausência é uma ausência num número significativo de portefólios, então, é também um padrão duma falha de 
ensino. 
Há aqui uma relação, até entre o modo como eu avalio, eu professora, posso retirar ilacções para avaliar o 
percurso de ensino, em função das aprendizagens . 
Não há uma avaliação directa, mas é uma avaliação indirecta pelos testemunhos dos vários portefólios.  
Isso, por um lado. Por outro lado, também depende. Nós não discutimos, aqui, a função do portefólio. Há 
portefólios com funções muito diferentes. Há o portefólio que é apenas … quando se fala em portefólio 
profissional, há que saber se é um portefólio que mostra os dados curriculares do percurso profissional ou se 
ele mostra o desenvolvimento profissional 
Por exemplo, hoje, quer nos Estados Unidos quer em algumas Universidades Portuguesas, por exemplo o 
ISCTE faz isto, e há outras, que é, há empresas que pedem portefólios dos finalistas de determinado curso. 
O que é que está nesse portefólio? Estão todos os trabalhos que são relevantes e não todo o trabalho 
disciplina a disciplina, mas aquilo que for relevante para o percurso curricular do curriculum vitae do aluno 
naquela instituição. 
Nos Estados Unidos, em muitos casos, esses portefólios já são postos em rede, para as empresas irem ver o 
que é que … E aqui tem muito sentido o portefólio artístico do pintor, do que desenvolveu e que vai 
mostrando imagens do seu percurso. 
Isto também é um portefólio profissional, mas a função dele é ilustrar a competência que se atingiu para 
efeitos de outro poder, profissionalmente, contactar com esta pessoa por interesses profissionais. 
Outra coisa é o portefólio profissional de percurso. 
São portefólios diferentes. 
Este portefólio profissional de percurso pode, ou não, ser considerado como portefólio, também, de 
avaliação.  





Isto é, o portefólio que traça o meu desenvolvimento, vai, enfim, recriar, fazer surgir, o portefólio de 
selecção daquilo que eu considero mais relevante para mostrar aos outros.  
E este, sim, é o chamado portefólio de avaliação. 
Eu retiro, por exemplo, rascunhos, peças que eu fui fazendo, e que não interessam a quem quer avaliar o 
estado final desse percurso. Final, ou mesmo parcial, mas vou retirando peças consistentes que o outro possa 
ver. Não são aquelas definições taxativas – é para isto, é para aquilo. Muitas vezes, é o próprio, ou a 
instituição que trabalha ou que define as  funções do portefólio.  
 
Entr - O portefólio do docente deve ser acessível para avaliação formal, por avaliadores e de acordo com o 
Modelo de Avaliação de Docentes? 
Entr02 - Eu acho que o professor tinha toda a vantagem em apresentar portefólios. Em relação a tudo aquilo 
que eu disse, à questão do percurso, à questão da autoria, sobretudo da autoria, é ele que traça para o outro a 
sua imagem. Portanto, ele, a partir do que selecciona, a propósito das entradas que definiu, dos conteúdos 
que definiu, ele mostra aos outros aquilo que quer mostrar. 
Eu acho que isto beneficia muito mais do que deixar em aberto a outros que a não percebera. Portanto, 
nenhum observador externo pode observar por um percurso. Não pode. Mesmo se nós que há duas 
observações, ou três, ou seis, essas observações seccionam a pessoa, seccionam e não dão a imagem 
consistente dum profissional. 
O portefólio pode contribuir para clarificar essa imagem. 
Eu penso que as pessoas ainda não perceberam isso. O portefólio é seu, não é o outro que o manda fazer. É 
diferente dum teste, é diferente de um exame. E, portanto, ele teria, na minha perspectiva, toda a vantagem 
em construir aquilo que vai mostrar aos outros, sobre si.  
Mas, eu penso que se os professores apreendessem esta noção de responsabilidade da autoria, de que, de 
facto, possivelmente, é melhor ele orientar a visão que o outro vai ter do seu percurso do que deixar que o 
outro não tenha âncoras para avaliar esse percurso e então apanha aquelas que, enfim, que entender e que 
sejam visíveis. 
 
Entr - Um dos objectivos que tinha em termos de portefólio: a ideia do portefólio com avaliação ou para 
servir para avaliação, porque não faz  sentido as pessoas serem avaliadas por duas folhas que entregam, mas 
as pessoas não percebem isto.  
É, talvez, o problema maior deste projecto: apresentar um documento final em que seja perceptível também 
que a avaliação sobre portefólio pode ser positiva. Passar suficientemente bem a mensagem de que a 
avaliação sobre portefólio é preferível à avaliação formal, tal como existe. 
Entr02 - Se chegássemos ao ponto, que eu penso que em Portugal não chegaremos tão cedo, do estado em 
que estão algumas escolas noutros países , na Alemanha, na Finlândia, na Áustria, que é, na escola, os 
professores fazem portefólios digitais e deixam que a eles tenham acesso, para consulta, não para editar, 
outros colegas, doutras escolas.  
E isso é interessante porque em termos mesmo de comparação de avaliação acabam por introduzir o parceiro 
como avaliador, de que há bocado também falou. Não o avaliador activo, mas o avaliador que percebe que se 
a pessoa tem, de facto, uma apreciação mais positiva, percebe por aquele trabalho que possivelmente esta 
avaliação positiva era justa.  
Aí eu penso que é difícil que se chegue, mas é … que se chegue à divulgação do portefólio. Os portefólios 
digitais facilitariam  também o trabalho. 
Enfim, eu penso que quando os professores…  se perceberem as vantagens do portefólio para os alunos, se 
calhar também percebem as vantagens para si.  
 
 
Terceira entrevista individual 
Entr - Esta entrevista visa o desenvolvimento profissional, através de portefólios digitais, e, nesse sentido, 
preciso de obter o consentimento do entrevistado para a utilização e divulgação dos dados, assim como 
caracterizar o entrevistado relativamente aos seus dados pessoais e funções desempenhadas. 
Assim começava por perguntar se me autoriza a tratar o conteúdo da entrevista e a divulgar o seu teor no, 
âmbito do projecto? 
Entr03 - Sim, sim. Concordo. 
 
Entr - Como se chama, que idade tem, qual é a sua formação académica, que funções desempenha? 
Entr03 - Ora bem , o meu nome é xxx, tenho 52 anos, tenho uma formação básica em Engenharia e depois 
tirei o Mestrado em Informática Educacional. 
Actualmente sou professor na Escola Superior de Educação de Santarém e coordenador do Centro de 





Entr – É suposto percepcionar o papel do portefólio profissional para docentes. Isto é, caracterizar a visão do 
entrevistados, relativamente à estrutura/organização dum portefólio profissional para docentes. Nesse 
sentido, que papel atribui à utilização dum portefólio profissional para docentes?  
Entr03 – Bom, antes de falar do portefólio profissional para docentes eu gostaria de fixar e dizer aqui uma 
nota introdutória que é, no fundo, que a minha experiência vem um pouco de portefólio para alunos, mas 
que, até certo ponto, com as devidas adaptações, digamos que a minha experiência pode ser transportada, e 
várias vezes já discutimos esse assunto, no âmbito da realização de programas, de portefólios, do RePe, que 
foram elaborados pela nossa equipa e digamos que as mudanças, em termos daquilo que seria preciso 
efectuar, quando se transita dum portefólio de alunos para portefólio de professores, digamos que, na sua 
essência, não muda muito. 
Agora há, não sei se queres discutir aquilo que é preciso pôr num portefólio, ou aquilo que se considera 
interessante pôr num portefólio, ou se queres começar pelos pressupostos. 
 
Entr – Eu gostava dos pressupostos primeiro. 
Entr03 – A primeira percepção que eu tenho das coisas é a maneira como estas coisas estão a começar. 
Porque, muitas vezes, atendendo às características dos professores, tudo o que vem por via da obrigação, 
normalmente as coisas não são muito bem aceites. E, num primeiro momento, as coisas acontecem muito por 
via da obrigação. E então há logo uma reacção negativa dos professores. Se eu tenho que fazer isto… eu 
tenho é que dar aulas. Não tenho nada que fazer esse tipo de coisas. Portanto, essa é uma primeira 
abordagem.  
Esse pressuposto, pelo qual se estão a começar os portefólios para professores, não é bom.  
Vencendo essa barreira, que para mim é a maior barreira, claro que não estou aqui a ter considerações do tipo 
se o professor tem tempo ou não tem tempo, para elaborar as coisas, se durante muitos anos viveu sem 
portefólio… E isso tudo são condicionantes importantíssimas.  
É evidente que, admitindo que os pressupostos estão criados e que o professor está, à partida, motivado para 
fazer o seu portefólio, e este tem de ser o primeiro princípio, isto é, o professor estar motivado para fazer o 
portefólio e reconhece nele benefícios próprios, porque, estas coisas de portefólio, muitas vezes o objectivo é 
melhorar a forma de ensinar e é , no fundo, levar o professor a reflectir sobre como é que está a ensinar.  
E devemos ir por aí. E esse é o primeiro grande objectivo.  
Se o grande objectivo é mostrar a alguém que tem um portefólio, é evidente que o grande objectivo não é 
atingido. Essa é a primeira questão que eu queria referir - o portefólio deve ser feito para sistematizar a forma 
como o professor vai actuar. Porque, olhando para o portefólio assim, primeiro, o que é que eu quero fazer, 
estou a cumprir e, depois, vou reflectir sobre aquilo que eu fiz. Estas são as três … no fundo, estão também 
presentes no portefólio do aluno, ou seja, para mim, o portefólio não é para sistematizar aquilo que o 
professor fez. 
Muitas vezes as pessoas têm a ideia de…, o que é que é um portefólio, é fiz esta acção de formação, fiz este 
trabalho, no dia tal, com a pessoa tal, e vai juntando um conjunto de ficheiros e chama àquilo um portefólio. 
Isto não é um portefólio. Um portefólio, para mim, é mais do que isso. É também isso, mas é mais do que 
isso. 
É um começar em que eu digo o que é que eu este ano, vamos pensar em termos de anos lectivos que 
sistematiza um pouco as coisas, o que é que eu este ano penso fazer, como é que penso fazer. E, 
periodicamente, e este periodicamente tem de ser definido, eu devo pensar: estou a atingir os meus 
objectivos, não estou a atingir os meus objectivos, vou reformular os meus objectivos. E, no final, devo 
pensar sempre um pouco sobre como é que as coisas correram e nos aspectos a melhorar. Porque, o 
portefólio, na prática, o que faz é sistematizar aquilo que os professores todos fazem. Só que obriga a pensar 
e obriga a organizar aquilo que os professores supostamente fazem. 
 
Entr – Daí, agora, quais as áreas de conteúdo a considerar para um portefólio profissional para docentes? 
Entr03 – Uma primeira grande área que é a área quem eu sou, o curriculum, se quisermos aquilo que eu há 
um pouco estava a referir como aquilo que é muitas vezes visto como portefólio, que são os dados das 
pessoas, são os trabalhos que fizeram, ou seja, essa primeira área tem que estar lá. Uma área de apresentação, 
de currículo. Essa, obrigatoriamente.  
Depois, em termos de grandes áreas temáticas. Uma delas, eu penso que (eu estou sempre a pensar muito em 
termos daquilo que nós fizemos para os alunos), outro aspecto que ainda não falamos aqui, mas que eu penso 
que é importante, qual o suporte para esse portefólio, ou seja, quando se fala num portefólio para professores, 
não sei se estamos.. à partida, há logo aquela questão “estamos a falar em portefólios digitais ou não?”. 
Porque isso também é muito importante. Ou seja,  quando estamos a falar em portefólios digitais um dos 
primeiros aspectos que se põe logo é, no fundo, o interface do portefólio. Isto condiciona muitas vezes. E, às 




áreas. Porque, muitas vezes, a forma como aparecem as grandes áreas resulta, também, do interface. Não será 
necessariamente assim, mas é.  
Depois, não tenho propriamente um título para isso, mas uma das coisas que eu acho que deve ter é “o que é 
que eu me proponho fazer”. Esta é uma das grandes áreas que tem de estar sempre presente. O que é que me 
proponho fazer e, há aqui uma coisa que tem que ser definida que no fundo é qual é o espaço temporal em 
que eu proponho fazer coisas, onde é que eu vou reflectir sobre as coisas e quando é que eu concluo sobre as 
coisas. Acho que é importante, para um portefólio, que pode ser visto com a óptica de que vai evoluindo, ao 
longo do tempo, mas, não sei se é fácil fazer reflexões e digamos que medir em determinados períodos, se eu 
estou a atingir, ou não, os objectivos que ele pressupõe. Deve haver, aqui, definido um espaço em que eu 
devo pensar, neste ano lectivo, se quisermos, para simplificar, eu proponho fazer isto. 
 E, depois, tem que haver um conjunto de ferramentas, de processos, que avaliem isso. Essas ferramentas, 
esse tipo de coisas, com certeza que não vamos aqui pensar nelas. Depois, a seguir, uma fase final em que, 
efectivamente, vou concluir sobre se atingi, não atingi, e que, no fundo, são o trampolim para a outra, 
digamos, pensando naquilo que eu disse há pouco, temporizar, o que é que eu me proponho, então, melhorar. 
Basicamente é assim que eu olho para um portefólio do professor. Porque também foi assim que olhámos 
quando fizemos o portefólio do aluno. Ou seja, períodos bem definidos no tempo, em que se definem 
objectivos, em que se avaliam objectivos, em que se conclui e essa conclusão lança sempre a etapa a seguir. 
 
Entr - Visando a percepção dos impactos da utilização de portefólios profissionais na prática docente, como 
entende as dificuldades evidenciadas na implementação dos portefólios pelos docentes? 
Entr03 – Como ainda não vivemos essa experiência nas escolas, é difícil prever o que é que vai acontecer. 
Mas, à luz do que já aconteceu no passado, com outro tipo de situações, as dificuldades vão ser muitas, 
necessariamente. Vão ser muitas porque, primeiro, é suposto que essa implementação vai ser sobre o suporte 
informático, sob a forma digital. Não faria sentido ser doutra maneira.  
E, embora essa dificuldade, ao longo do tempo, tenha vindo a degradar-se, digamos assim, a dificuldade em 
usar a informática tem vindo a degradar-se, por várias razões, porque as pessoas vão tendo… uma das razões 
principais suponho que tem a ver também com a chegada de colegas novos ao ensino que, na prática, já vêm 
com uma formação de base em informática e olham duma forma mais natural para a informática.  
Esse problema é um problema muito grande e que, no passado, foi o grande obstáculo à introdução de 
ferramentas deste tipo.  Portanto, esse é um problema que se vai diluindo com o tempo. Está-se a diluir com 
o tempo. Depois, há aqui sempre um problema que é, não sei se é característico do professor se é 
característico do Português, que é toda a gente tem opinião sobre tudo. E isso, parece que não, mas leva a 
uma situação que é como é que o portefólio deve aparecer. Normalmente, as boas práticas dizem: deve haver 
um período de discussão, de ideias, de lançamento de propostas de trabalho, essas coisas todas. Muitas vezes 
os projectos não passam daí. E, neste momento, relativamente a este tipo de coisas, acontece um bocado isso. 
Quer dizer, lançam-se uma série de discussões, uma série de projectos, toda a gente fala, toda a gente acha 
que tem a melhor ideia sobre isso, e depois acaba por nunca se sair da área da discussão. 
Significa então que esta também é uma grande dificuldade. Ou seja, a maneira como. 
Depois, penso que tem que haver uma sistematização, uma uniformização, a nível nacional. O Ministério da 
Educação, o tipo de práticas que eles têm, normalmente, neste tipo de coisas, é assim: nunca impõe muito 
este tipo de coisas, até porque sabe que o professor, normalmente, não gosta, de coisas impostas. Mas, eu 
acho que devia haver uma imposição, muito directa, do tipo: é este o portefólio, utilizem este portefólio. 
Nós temos uma prática da escolha. Resultou para a utilização do moodle, em que se definiu isso, 
exactamente, isto é, não houve discussão sequer. Há aquela ferramenta única, havia aqui uma generalização, 
toda a gente falava da mesma coisa, a mesma linguagem, de escola para escola. E isto, com a mobilidade que 
os professores têm sempre é muito importante que a ferramenta seja única entre escolas.  
Essa também é uma grande dificuldade. Depois, há aqui o problema, esse também é o tipo de ferramenta que 
tem a ver com o stress, se quisermos utilizar essa palavra, que o professor tem no dia-a-dia. Ou seja, isto é o 
tipo de coisas para utilizar sem a preocupação de ter os exames, sem a preocupação de preparar os alunos, 
sem esse tipo de coisas. 
E o professor olha sempre para este tipo de ferramentas com um único objectivo: é para me avaliarem. E o 
meu objectivo principal, que eu tenho, que é ensinar, fica prejudicado por este facto.  
Enquanto o professor não se libertar deste tipo, também, de pensamento, que eu acho que isso é mais uma 
questão relacionada com o próprio professor. Porquê? Atendendo a hábitos, de muitos anos, olham sempre 
para estas ferramentas como mais uma coisa para dar trabalho. E não é necessariamente assim.  
 
Entr – E isto colide um bocadinho com quais as estratégias a implementar para que o portefólio do docente 
seja integrado na sua prática profissional? 
Entr03 – Há várias estratégias. Uma delas é a do decreto-lei. Utiliza-se. Usa-se. Não sei se é bom, se é mau. 




questão que é se não é essa de obrigar a utilizar, tem que ser a outra do professor estar motivado para utilizar. 
O professor estar motivado para utilizar - isto é o tipo de ferramentas em que não se vê imediatamente a sua 
vantagem. Não se vê a sua vantagem imediata, quer dizer. E isto, também penso que acontece com outro tipo 
de ferramentas deste género, só ao fim de algum tempo de as pessoas estarem a utilizar é que reconhecem as 
vantagens. Depois, há aqui também um efeito comparativo entre, se quisermos, entre o portefólio do 
professor A e o do professor B, ou seja, é preciso que o professor A já tenha o portefólio que o professor B 
também tenha e veja vantagens, para que diga “o que é que fizeste, tu”, ou seja, há aqui uma situação 
relacionada com a massa crítica para ter portefólios. Porque, esta comparação que eu costumo fazer que é 
com quando se faziam os testes à mão. Quando se faziam os testes à mão, havia uma ou outra pessoa que 
faziam os testes no computador e seria criticado, muitas vezes, por ser exibicionista. Mas, foi-se 
reconhecendo, aos poucos, que, efectivamente, essa era uma grande vantagem. Hoje toda a gente faz os 
testes, há vantagens nisso. E quem não faz é, aliás, penso que não há ninguém que não faça, é acusado de não 
o fazer. Com os portefólios é a mesma coisa. Tudo isto tem a ver um ponto de viragem, tipo, se quisermos, 
um baloiço. Portanto, há um momento em que o número de pessoas que utiliza já é maior, há, 
necessariamente, maior qualidade por haverem mais pessoas a utilizar, e depois o outro grupo que vai 
ficando que não utiliza. E, nesse momento deixa de se questionar a utilidade, ou não, e há vantagens. 
Agora, no arranque, tem que haver sempre aqui alguma dose de imposição. Uma imposição, às vezes, 
disfarçada. Tem que haver aqui qualquer coisa que alguém … então, aquela velha história: então eu tenho 
horas de redução? Isto, às vezes, não é por uma hora ou duas de redução que o professor faz portefólio, mas, 
às vezes, pode ser o lançamento para que e a pessoa fique convencida que vai fazer com base nisso e  há um 
momento em que se diz: bom, há vantagens. Mas, também, outra coisa que é preciso ver, e nós aqui temos o 
hábito, umas vezes nunca comparamos com o que há lá fora, outras vezes comparamos demasiado. Essa 
também é uma questão, quer dizer, isto é uma questão que não é só nossa, é recorrente em todos os países. 
 É um bocado avaliar, também, se realmente … o que eles fizeram lá fora. E o pouco que sei das coisas lá 
fora, daquilo que me vai chegando, é que, efectivamente, também não está a ser fácil. Não é… isso está 
também muito ligado, no fundo, à forma como decorre o processo educativo nas escolas. A maneira como 
nós temos a nossa escola organizada, muito segmentada, muito particular, também não ajuda a este tipo de 
coisas.  
 
Entr – Relativamente às interacções do portefólio às possíveis interacções do portefólio, é suposto pensar ou 
definir a possibilidade de o mesmo ter interacções inter-pares, com os alunos, com encarregados de educação 
e, eventualmente, com a modelo de avaliação de docentes. E assim, o portefólio profissional para docentes 
deve permitir interacções? Se sim, com  pares, com os alunos, com os encarregados de educação?  
Entr03 – Sobre que deve, sim. Agora o grau de envolvência desses pares no portefólio do professor é que é 
discutível isso. Se juntarmos aqui três ou quatro pessoas, cada um tem uma opinião sobre isso.  
Porque, relativamente à interacção com os alunos, parece-me que deve existir. Até porque no portefólio do 
aluno isso também acontece.  
Parece-me que deve existir, porque, na prática…, embora haja aqui uma questão que é assim: sobre a… 
estamos a falar de visibilidade do portefólio. E, não é muito fácil, para o professor, arranjar uma ferramenta, 
no fundo, em que se está a expôr a críticas. 
 E o professor, enfim, por n razões, também não gosta muito de se expôr neste tipo de coisas.   
Enquanto se está a dizer que deve haver interacção com os alunos, normalmente aqui não vai haver 
problemas com o aluno. Até porque ele é professor, existe aqui uma hierarquia que não tem tendência, 
digamos, que a extravasar o seu tipo de diálogo.  
Quando se fala de pais, encarregados de educação, as coisas, aí, são mais complicadas. Normalmente, este 
tipo de ferramentas, quando as coisas estão bem não são utilizadas. Até por uma questão de preguiça. Têm 
mais coisas para fazer e depois quando as coisas estão mal são utilizadas. Portanto, relativamente aos pais, 
tenho algumas dúvidas sobre isso.  
Relativamente aos alunos, não tenho dúvidas de que deve ser utilizado, embora também me pareça que a 
participação dos alunos aqui, até um bocado pelo factor inibição, normalmente, enfim, eles são, normalmente 
avaliados, isto, às vezes, é como  ir avaliar o professor.  
Depois, para além disso, professores, alunos, a comunidade envolvente, a prática diz que a ideia, em si, é 
boa, mas, depois, estamos a falar duma escola, repara, se todos os professores estivessem a fazer portefólio, e 
se, depois, todos os encarregados tivessem de comentar os portefólios, entrava-se num grau de documentar as 
coisas, numa escala que as pessoas, ao fim, vão ter de desistir. Aliás, existem 10, 11, 12 professores, para 
cada aluno. As pessoas ao princípio achavam muita piada, depois acabavam por desistir. Não sei se, 
realmente, será muito útil. Tanta comunidade.  
Eu, continuo naquele ponto base, o portefólio é, acima de tudo, um momento para sistematizar as ideias do 




reflexão, de sistematização, e que depois está aberto a que as outras pessoas olhem. Este, para mim, é o 
grande objectivo do portefólio.  
E quando se fala depois, a seguir, e a avaliação?, no fundo é uma forma de que alguém que queira avaliar 
esses professores já tem ali o portefólio. É qualquer coisa que não faz parte do processo. 
 
Entr – E, a questão final: o portefólio do docente deve ser acessível para avaliação formal, por avaliadores e 
de acordo com o Modelo de Avaliação de Docentes? 
Entr03 – Eu acho que sim, directamente. Não sei se terá que ser acessível no momento em que está… bom, é 
evidente que o portefólio está sempre em construção, esta é a ideia. Mas, hão-de existir determinados 
períodos em que deve estar acessível. Até porque  é facilitador, do lado do professor, quando, eventualmente, 
diz que está a ser mal avaliado, às vezes, por aquelas avaliações pontuais que tendem a ser feitas. Aqui, 
alguém que vá ver o portefólio e que seja o avaliador, efectivamente, vê ali uma evolução na continuidade, 
ao longo do tempo. E consegue perceber, efectivamente, a evolução do professor. Um dos grandes objectivos 
do portefólio também é esse. Para mim, é importante. 
Agora, há sempre este problema de dizer , mas… a questão do portefólio, muitas vezes pode tocar, há 
questões, eu diria, mais pessoais. Às vezes, eventualmente, há aqui questões que têm muito a ver com a 
forma como vou organizando o meu trabalho, tem a ver com questões pessoais. O portefólio é qualquer coisa  
que vai evoluindo ao longo do tempo. Um indivíduo, quando vai avaliar no ano 2010, alguém, está a avaliar 
o ano 2010, mas tem tendência a construir também alguns conceitos, porque … aquilo que ele fez em 2005, 
ou seja, consegue-se olhar para a história do professor em termos que hoje não é muito fácil. Hoje, a pessoa 
quando está a ser avaliada, mostra a realidade do momento. Normalmente, quando estamos a olhar, a avaliar 
alguém, temos sempre tendência a recuar, para ver como é que. E isso é grave. Estou a avaliar é naquele 
momento e não para trás. Seguramente, um dos grandes objectivos também deve ser esse, ser uma 
































Entr - Esta entrevista visa o Desenvolvimento profissional através de portefólios no sentido duma proposta 
de estrutura de portefólios profissionais para docentes. No sentido de fazer a caracterização dos entrevistados 
e sua legitimação pretende-se obter o consentimento dos entrevistados para o registo sonoro da entrevista e a 
divulgação dos dados, assim como, caracterizar os entrevistados relativamente aos seus dados pessoais e 
funções desempenhadas. Assim, seta entrevista vai ser utilizada para um estudo sobre desenvolvimento 
profissional e portefólios digitais. Autoriza-me a gravá-la e a divulgar/tratar o seu teor no âmbito deste 
projecto?  
P – Sim, claro que sim. 
M – Autorizo que os meus dados sejam gravados  
T – Autorizo que esta entrevista seja gravada e os meus dados, as informações que eu puder fornecer. 
 
Entr - Como se chama, que idade tem, qual é a sua formação académica, que nível de ensino e/ou  que 
disciplina(s) lecciona? 
P – Eu chamo-me xxx, tenho 51 anos, sou licenciada em Antropologia, pela Universidade Nova de Lisboa, 
pela Faculdade de Ciências Sociais e Humanas, sou professora do 2º e 3º ciclos e lecciono as disciplinas de 
Língua Portuguesa e História e Geografia de Portugal. 
M – Chamo-me xxx, tenho 35 anos, sou professor do grupo 550 – Informática.  
Estou colocado em Óbidos, mas destacado na EB23 de Mem Ramires (Santarém).  
Este ano vou ter uma turma de CEF (Curso de Educação e Formação de Jovens), tipo 2, e vou leccionar duas 
disciplinas – uma é Internet e redes locais e outra é Aplicações de escritório.  
Sou licenciado em Informática de Gestão e Profissionalizado. 
T – Sou xxx, sou Educadora de Infância, lecciono em Jardim de Infância, naturalmente, num Agrupamento 
de Tomar, Santa Iria, mais concretamente no Jardim de Infância da Charneca da Peralva, tenho 48 anos, 
tenho a Licenciatura em Educação de Infância e estou a frequentar o Mestrado em Ciências da Educação. 
 
Entr - No sentido da percepção do papel do portefólio profissional para docentes, e visando caracterizar a 
visão dos entrevistados relativamente à utilização de portefólios profissionais, como perspectivam a 
utilização dum portefólio profissional?  
P – Eu penso que um portefólio profissional é uma mais-valia para o docente. Elaborar um portefólio tem em 
vista preparar uma série de actividades que vão contribuir para o enriquecimento curricular dos seus alunos. 
Um portefólio não será apenas um repositório de materiais, mas sim uma selecção, uma recolha selectiva, já 
com base nalguma experimentação, que poderá ser um bom recurso, a que o professor pode recorrer, para 
desenvolver a sua actividade docente. Digamos que é mais uma ferramenta de trabalho. 
T – Em termos daquilo que agora se chama tanto portefólio nós, educadoras de infância, já estamos muito 
habituadas a essa questão. Porque, quando planeamos, quando temos as nossas actividades, quando fazemos, 
ao longo do ano lectivo vamos tendo sempre registos do que fazemos com as crianças. Até, inclusivé, por 
vezes, poder-se-á até dizer que cada criança tem o seu portefólio. Porque nós fazemos dossiês com os seus 
trabalhos, com as datas, com as idades, com as temáticas. E, portanto, nós já estamos muito familiarizadas 
com o que se chama, agora, de portefólio. 
Em relação ao portefólio para os docentes, nós também temos essa base, se bem que, na minha opinião, fala-
se agora muito em portefólios, mas, apesar de nós, educadoras de infância, e outros tipos de docentes, 
precisarmos do portefólio, eu penso que se deveria fazer mais reciclagem em relação a esta temática, uma 
vez que ela, agora, é de importância fundamental para a avaliação de desempenho da classe docente. 
E, não falando pela classe de educadores de infância, embora seja sempre preciso haver reciclagens para 
todos, claro, mas penso que até noutros níveis de ensino seria muito bom que se pensasse nisso, em vez de 
lançar as coisas para os docentes, porque se lança. Mas, fazer reciclagens e falar sobre o assunto com… e 
porque não acções de formação, com as pessoas sobre esse assunto.  
M – Penso que a criação dum portefólio profissional é fundamental. Também um bocadinho mais 
visibilidade ao trabalho de cada um. Até agora, os professores, muitas vezes, fecham-se um pouco sobre o 
seu trabalho. E penso que a partilha do seu trabalho, com os colegas, é benéfica, mesmo para eles. Só assim 
se consegue construir melhor trabalho, melhores aprendizagens para os alunos, se houver essa partilha. 
 
Entr - Qual a vossa experiência na utilização de portefólios?  
M – Em termos profissionais ou …? 
Entr - Aos diversos níveis. 
M – Em termos profissionais ainda não tenho essa experiência. Com os alunos, tenho. Tenho tido essa 
experiência nos últimos 3 anos. E tenho notado que tem sido positivo, tanto para mim como para os alunos, a 
existência do portefólio. Penso que é uma forma deles destacarem tudo o que fazem ao longo do ano, sem 
terem de mostrar tudo, mas, darem, digamos, uma imagem daquilo em que eles participam e que são capazes 




T – Em minha opinião, o portefólio é um documento muito útil. Ajuda-nos precisamente a perceber a nossa 
prática e a evolução dos próprios alunos, quando feito em condições, se bem que acontece (desculpem eu 
falo só na educação de infância que é a minha realidade, a realidade mais concreta que tenho) por vezes e 
precisamente porque estamos habituadas, mas também caímos muito na rotina e um bocado no exagero.  
Ás vezes, acontece acabarmos por pôr, encher, um portefólio com 550 coisas e que depois nem tudo sempre 
acaba por ser útil. Sobretudo a nosso nível. Eu acho que nós, aí, exageramos um bocadinho, por excesso.  
De qualquer das formas, poderá ser, e penso que será, um documento útil para partilha, para a evolução da 
nossa prática pedagógica e para ver a evolução dos alunos. 
É aí que eu vejo que o portefólio tem a sua componente mais positiva, 
P – A minha experiência é muito pouca. Trabalhei muito pouco sobre portefólios, ou quase nada, não sei se 
estamos a reportar-nos à plataforma moodle? No âmbito da plataforma moodle também não desenvolvemos 
muitas actividades, porque no moodle recorre-se muito aos materiais que existem já na Internet, não é? E, 
então, ao nível das minhas disciplinas pouco havia e nós pouco poderíamos utilizar do material existente. 
Tinham que ser coisas construídas por nós. Daí o facto de eu utilizar poucos materiais do moodle. Ia usando 
os que eu própria construía e, depois, partilhava com os colegas. 
 
Entr – Donde, acabavam por construir um portefólio… 
P – Exactamente.   
 
Entr - Como integram o portefólio na vossa prática docente? 
M - Actualmente, para a minha prática docente, não tenho o portefólio ao nível do partilhar, digamos na 
verdadeira acepção da palavra. Embora eu, muito daquilo que faço, em termos pedagógicos, partilho na 
plataforma moodle. Não sendo um portefólio é um espaço em que há visibilidade, pelo menos, para os meus 
colegas de grupo e também para colegas de departamento. O chamado portefólio, portefólio em si, ainda não 
utilizo, na prática, em termos profissionais. Com os alunos, tenho utilizado, mais ao nível do 8º ano, na Área 
de Projecto. Penso que tem sido positivo. 
 
Entr – Que é um documento em que os alunos fazem, além de construir o portefólio com documentos, fazem 
a reflexão sobre os documentos, definem objectivos … 
M – Sim. Em primeiro lugar, no início do ano, inserem os dados, fazem aquela personalização de que eles 
gostam muito, e, normalmente, dou-lhes o manual e dou-lhes liberdade e autonomia para eles tentarem 
descobrir. Não estou ali preocupado em estar-lhes a explicar. Posso esclarecer uma dúvida, pontualmente, 
mas deixo-lhes autonomia.  
E, à medida que eles vão realizando projectos, portanto, antes disso fazem, naturalmente, a definição dos 
objectivos (é uma área em que eles têm um pouco de dificuldade), tento ajudá-los nesse sentido. À medida 
que vão realizando os projectos vão colocando lá, vão reflectindo, eu acho que é muito importante – mais 
importante do que colocar algo que se faça, é reflectir, saber avaliar o que é que foi feito, porque é que foi 
feito… e depois no final do ano faz-se o balanço, verifica-se se aquilo que foi tomado como objectivo foi 
realizado ou não. E penso que a esse nível o próprio aluno tem noção do que evoluiu. Nalguns casos não, 
mas penso que a maioria evoluiu. 
T – Em termos de pré-escolar, de educação de infância, as crianças não sabem escrever, falam – é mais a 
prática oral. Fazem uma auto-reflexão, mas sempre com ajuda do adulto.  
Normalmente, isso faz-se mais a nível das actividades, os objectivos da actividade. Conversa-se com eles. E, 
depois, após actividade, a reflexão da actividade. Ao final do ano lectivo não se faz. Faz-se uma conversa 
com as crianças. Mas, como sabem, ao nível do pré-escolar, é difícil ser muito formal.  
E também temos, a nível de departamento, temos a plataforma moodle onde todas as colegas partilhamos 
aquilo que fazemos, temos um jornal que também partilhamos, temos a prática, digamos, técnicas e aquilo 
que vamos aprendendo ou absorvendo de coisas que lemos partilhamos umas com as outras. E, basicamente, 
é assim.  
E fazemos, normalmente também, avaliações, mas a nível de departamento. Fazemos a avaliação no nosso, 
nós chamamos-lhe, no nosso projecto. Ao fim e ao cabo acaba por ser também um portefólio. E fazemos, 
normalmente, a nível do departamento. Cada Jardim, cada colega, faz a avaliação do trabalho e por período. 
Faz-se isto por período e, depois, no final do ano faz-se, também, por ano lectivo. 
 
Entr – Quer dizer que, no teu caso, vocês acabam por ter um espaço de partilha e colaboração das várias 
docentes do agrupamento, em que colocam, também, alguns dos seus materiais, materiais que seleccionam e 
reflectem sobre eles. 
T – Sim, sim. Faz-se isso através do moodle, faz-se isso através das reuniões de departamento e, muitas 




mas para além das horas, de muitas horas de trabalho extracurriculares, mas muitas para além disso que são 
dadas. 
P – Ora, o portefólio é uma mais-valia. O portefólio serve para nós enriquecermos as nossas aulas, é mais 
uma ferramenta, digamos assim, para a construção do saber dos nossos alunos. Eles próprios constróem o seu 
saber com as actividades que nós lhes propomos através dos portefólios, dos materiais que temos nos nossos 
portefólios. A ideia é um bocadinho essa: a construção do saber, por parte dos alunos. Pode ser duma forma 
mais científica, mais lúdica, depende das actividades que nós queiramos concretizar. Temos de definir muito 
bem os objectivos, para desenvolver as competências que  desejarmos que os alunos adquiram. 
 
Entr – No sentido da percepção dos impactos da utilização de portefólios profissionais na prática docente, 
isto é, para suportar decisões visando a elaboração duma proposta de modelo que ultrapasse as dificuldades 
da implementação dos portefólios, como entendem as dificuldades evidenciadas na implementação dos 
portefólios pelos docentes? 
T – Como entendemos, não … ? 
 
Entr  - as dificuldades evidenciadas. É evidente que, em muitos casos, há uma resistência grande, há uma 
dificuldade em os docentes pensarem em fazer um portefólio, em desenvolver um portefólio, em terem um 
portefólio que vai evoluindo ao longo do tempo. E a questão é como é que entendem essas dificuldades? O 
que é que acham delas? 
T – Eu penso que isso vai de encontro àquilo que já disse anteriormente. Eu penso que há coisas que acabam 
por ter nomes diferentes, mas que nós já fazemos, há anos, com outros nomes. E que, ás vezes, os docentes 
acabam por não pensar bem assim. Por isso eu falei “porque não fazer acções de formação?”, porque não, até 
dentro dos próprios agrupamentos, das próprias sedes de escola, para as pessoas conseguirem perceber 
concretamente o que é, que o portefólio poderá não ser um bicho de sete cabeças.  
Pode ser, mas pode não ser. Agora, depende, de facto, do grau de ensino de cada docente, depende do ano de 
formação, porque, como sabemos, quem está, neste momento, a ser formado se calhar terá muito mais 
facilidade nessa questão do que pessoas que já se formaram há mais anos. É naturalmente assim. Não é por 
isto nem por aquilo. Não é melhor nem é pior. É naturalmente assim.  
E, portanto, eu penso que isso vai de encontro àquilo que eu disse há bocado. Acho que as pessoas têm que 
ser mais alertadas e falar, conversar abertamente sobre o que é um portefólio. E se se entender que haverá um 
modelo de portefólio, pois com certeza. Por que não haver bases? E, mais, porque é que eu acho que o 
portefólio assumiu um cariz tão complicado, e tão grande? Porque é um dos documentos-base da avaliação 
docente. Quer dizer, do desempenho docente.  
E, portanto, quando se fala em avaliação, normalmente, as pessoas falam em avaliação e pensam logo avaliar 
é para controlar o que eu faço, é para dar boa nota, é para dar má nota. E é esta, quer se queira, quer não, é 
esta a concepção que todos nós temos.  
Na realidade avaliação não é isto. E se formos ler em vários autores e formos investigar o que é avaliação, 
avaliação não é catalogar, é ajudar a melhorar. E não é isso que é praticado. Inclusivé nós, com os nossos 
alunos. Quer dizer, nós, com os nossos alunos, quando avaliamos os nossos alunos, os próprios alunos têm a 
noção de que é catalogar, é dar, … cria-se um estigma. E não é isso. Avaliar é para ajudar a progredir, cada 
vez a progredir mais.  
Mas, isto está enraizado, inclusivé na sociedade. E o portefólio, na minha opinião, assume este bicho de sete 
cabeças porque é um documento de avaliação de desempenho docente, não há dúvida nenhuma. Portanto, é 
natural que haja algumas resistências, algumas pessoas que fiquem um bocado aflitas quando se fala nisto. É 
a minha  perspectiva. 
M – Também concordo com a colega. Portanto, se calhar o principal bicho de sete cabeças tema ver com o 
facto de ser um documento para avaliar. E pode ser entendido como uma forma de controlar. Para além 
disso, também pode ser entendido como sendo mais trabalho que o docente tem de realizar. E, como a colega 
disse e bem, nós, no dia-a-dia, já fazemos muitas das coisas que irão ser solicitadas no portefólio.  
Para além disso, como referi, há pouco, também a dificuldade em partilharem as coisas. Essa também é outra 
condicionante. Também pode ser condicionante os docentes que estiverem interessados saberem o que é que 
devem colocar no portefólio. Porque, logicamente, não podemos por lá tudo. Teremos que ter capacidade 
para seleccionar o que for relevante. E, obviamente, o modo de implementação. Já falamos aqui de 
portefólios digitais, como há ainda muita resistência ao nível do uso das tecnologias, pode ser também uma 
condicionante. 
P – Há pessoas que, se calhar, já o fazem sem lhes chamarem portefólios. Já o fazem inconscientemente, 
implicitamente. Agora, materializar com um dossiê, com todos os materiais que nós fazemos…às vezes há 
pessoas que não o sabem. Têm os materiais um bocadinho dispersos e vão construindo as suas aulas, vão 






Entr - Quais as estratégias a implementar para que o portefólio do docente seja integrado na prática 
profissional?  
M – Como a colega já referiu, e bem, penso que através de acções de formação, tentando mostrar a 
importância do portefólio, tentando retirar a carga de bicho de sete cabeças, penso que fazendo uma boa 
imagem, uma boa projecção do que é o portefólio. Penso que se conseguirá, aos poucos, que as pessoas 
interiorizem que, de facto, é necessário. 
T – É a opinião que eu partilho. Acções de formação, acções de sensibilização a nível das escolas-sede, 
porque não a nível de departamentos, coordenadores de departamentos, eventualmente organizarem sessões 
de trabalho, até com a definição do que é um portefólio. Porque provavelmente haverá colegas que também 
não terão essa noção, tão profunda. E, digamos, desmistificar um bocado a palavra e desmistificar o que 
significa portefólio, para além de avaliação. 
Penso que essa seria a forma mais útil de, digamos, de dar a volta à questão e de conseguir implementar o 
portefólio sem ser por decreto regulamentar.  
P – Motivar os docentes. Fazê-los entender que o portefólio não é nada que lhes seja absolutamente estranho, 
não é uma realidade completamente diferente. Eles, por exemplo, já estão habituados a perspectivar uma 
série de actividades, porque nós, hoje em dia, temos, para além das disciplinas curriculares que leccionamos, 
temos outras áreas disciplinares e todos nós temos que ter um manancial muito grande de actividades, 
digamos, preparadas para podermos desempenhar as nossas funções com o melhor sucesso possível. Então é 
fazer só as pessoas perceberem, os nossos colegas perceberem, que o portefólio é uma mais-valia para a 
prática docente. 
 
Entr - Que factores condicionam a sua utilização e como ultrapassá-los?  
T - ??? 
 
Entr - Para além da questão da resistência, para além de eventuais dificuldades técnicas… outros factores que 
possam condicionar a utilização do portefólio profissional para docentes e, eventualmente, como ultrapassá-
los… 
T – Penso que também já respondi a essa questão. Só o facto de o portefólio ter sido implantado por decreto 
regulamentar já criou alguns anti-corpos, em relação à palavra e em relação ao documento, em si. Depois, o 
facto de se saber que serve para avaliar, vai ajudar. Como ultrapassá-los? Acabamos por cair na mesma. É 
desmistificar a palavra, desmistificar o que é o portefólio, desmistificar o conteúdo, desmistificar a própria 
palavra avaliação, e penso que, aí, será mais fácil de conseguir dar a volta à questão e conseguir que os 
docentes fiquem mais sensibilizados para a utilidade do portefólio profissional. 
M – Penso que, pronto, também já aqui referi essas dificuldades… penso que se conseguissem fazer passar a 
ideia que portefólio seria um factor de valorização da avaliação, em vez do terem dado por decreto, penso 
que seria mais facilmente entendível e, se calhar, mais facilmente implementável. 
P – Que factores? A resistência, as pessoas resistem. E como ultrapassá-los? Motivando as pessoas. E basta 
que, numa escola, meia dúzia estejam motivadas, digo eu, para, por arrastamento, conseguirem levar as 
outras pessoas. Porque, às vezes, as pessoas fazem um bocadinho de competição, pela positiva, não é? E isso 
é bom. Temos de ser optimistas. 
 
Entr - Considerando as interacções  do e com o portefólio e avaliação do desempenho, é suposto definir as 
interacções do portefólio inter-pares, com os alunos e encarregados de educação e com a modelo de 
avaliação de docentes. Assim, a questão é o portefólio profissional do docente deve permitir interacção? Se 
sim, com  pares, com os alunos, com os encarregados de educação? 
T – Isso aí é uma parte mais complicada. Isso aí, na minha opinião, é uma parte muito, muito complicada. 
Porque… sim, por um lado, e não, por outro. Porque, como todos nós sabemos, cada vez mais, há a tendência 
de, na minha opinião, haver um pouco de promiscuidade em relação à educação. Hoje em dia toda a gente 
fala de educação, fala dos professores, vai à escola, vem da escola, é comunidade educativa, extra-escolar, 
intra-escolar.  
E é assim: por muito que isso seja bom, porque tem pontos muito positivos, muito positivos, abrir as escolas 
à comunidade, por outro lado corremos o risco de as pessoas, digamos, meterem o nariz onde não sabem. E 
sabemos que isto também acontece.  
Portanto, essa questão de o portefólio poder ser…, poder interagir com alguém… Entre pares, com certeza, 
sem dúvida nenhuma. Daí para a frente, tem que se ter calma, na minha opinião  pessoal, tem que haver 
calma na forma como isso possa acontecer.  
Porque nós já temos exemplos que, infelizmente, hoje em dia, por tudo e por nada acontecem problemas 
dentro das escolas que poderiam ser evitáveis se as pessoas tivessem alguma sensibilidade e soubessem 




intervenientes. E aí é que está a questão. É que acaba por criar problemas a todos os intervenientes, não é só 
a um. Cria problemas à comunidade escolar, cria problemas aos alunos, cria problemas à comunidade extra-
escolar, porque acabam por haver envolvências da comunidade extra-escolar, para além da comunidade da 
escola e associação de pais, porque... Já para não falar em Associação de Pais… E, portanto, que acho que 
esta abertura é muito boa, mas foi feita sem uma base sólida. Foi feita muito rapidamente e sem bases 
sólidas, sem sensibilização para o que é. E isto causa, com toda a certeza, acaba por causar embaraços, por 
vezes conflitos desnecessários.  
M – Tenho uma opinião muito similar. Penso que a interacção com pares sim. Penso que por aí poderia ser 
aberto. O ideal seria, se calhar, termos algumas restrições para alunos e encarregados de educação. Penso que 
seria interessante, se desse para… dar visibilidade, tanto aos pais como encarregados de educação. Só que, 
infelizmente, em Portugal não temos uma cultura que permita isso. Hoje em dia toda a gente tem opinião 
sobre tudo e fala do que não sabe e poucos são aqueles que falam do que sabem. Mas, obviamente, seria de 
todo interessante que também se pudesse partilhar, embora duma forma mais restrita, adaptada à nossa 
sociedade. 
T - Só acrescentando mais uma coisa, para todos os efeitos, hoje em dia, com as novas tecnologias qualquer 
pessoa mais ou menos tem acesso ao que se passa nas escolas. Portanto, por aí, também, não sendo o 
portefólio, em si, que a pessoa possa consultar, mas podem ver quais são os Projectos Educativos, os 
Regimentos das escolas… 
M – Os critérios de avaliação… 
T - Os critérios de avaliação, tudo isso pode ser consultado via Internet. Os pais têm acesso e qualquer 
pessoa pode fazer-se subscritor duma escola ou, por exemplo, ter uma newsletter… Eu já tive acesso a dados 
de outra escola, entro, registo-me como utente e tenho a password e tenho acesso às coisas.  
Penso que por aí, também… e acho que este tipo de informação, para já, chega. Depois, muitas vezes as 
pessoa têm este acesso e não sabem.  
Depois, levantam problemas nas escolas e se perguntarmos, não leram o Regimento da escola, ou não leram 
o Regimento interno, ou não leram, por exemplo. O Projecto Educativo.  
As pessoas, na generalidade, nós estamos a dar sem sensibilizar para. É isto que, depois, falha e vai criar 
conflitos e, às vezes, embaraços entre os vários intervenientes. 
M - Falam sobre aquilo que não sabem e que deveriam saber, e que têm oportunidade de saber. 
T – Todas as oportunidades. 
P – Eu acho que deve. E deve com toda a gente. Inicialmente, nós devemos partilhar os nossos materiais com 
os nossos colegas. É evidente que temos que os fornecer aos nossos alunos. E, porque razão é que os 
encarregados de educação não poderão ter acesso ao portefólio? Se é para os seus próprios educandos.  
Agora, não sei se eles têm acesso restrito, ou não. Isso, agora, compete a cada um. Mas em questões de 
avaliação, isso já é um bocado mais complicado. 
 
Entr - O portefólio do docente deve ser acessível para avaliação formal, por avaliadores e de acordo com o 
Modelo de Avaliação de Docentes? 
P – O modelo de avaliação levanta algumas polémicas, os vários modelos de avaliação. São perspectivas 
diferentes que surgem. O portefólio… não sei, porque, depois, isso iria gerar, se calhar, alguma celeuma. As 
pessoas iriam deixar de poder partilhar os seus materiais, os seus portefólios, porque queriam que os seus 
fossem únicos e os melhores, se soubessem fossem avaliados, digo eu.  
Por um lado, numa outra perspectiva, poderá acontecer que as pessoas, ao partilharem informação, 
enriqueçam os seus portefólios. Mas, na perspectiva que eu conheço, dos nossos colegas, é mais aquela 
perspectiva de criarem portefólios, às vezes, repositórios de materiais, quanto mais melhor, às vezes, 
primando pela quantidade e não pela qualidade de coisas que lá ponham, e que depois poderia não funcionar. 
Como nós vimos em modelos anteriores, em que as pessoas inclusivé tiravam as coisas umas às outras, os 
trabalhos uns dos outros, só para brilharem nos exames ou ao apresentarem os trabalhos. E isso é um bocado 
complicado. 
T – Neste momento, como está, não. 
M - Penso, também, que não. Também não estou muito bem dentro da avaliação… mas penso, também, que 
não. Neste momento, não. 
Entr - Nem com uma perspectiva de evolução do modelo de avaliação? 
T – Como as coisas estão, neste momento, não. Deliberadamente, não. 
M - É como eu digo. Se fosse uma ferramenta, como eu disse há pouco, que pudesse valorizar a avaliação, 
poderia ser exequível, mas… teriam que existir algumas alterações no processo de avaliação. 































































Entrev_HP [207-215] Sim, sim 
Entrev_JMD [439-447] Sim, sim 
Entrev_RM [345-354] Está dado 
 
Consulta Legitimação - Formação 
Entrev_HP [844-877] Licenciada em filologia germânica 
Entrev_HP [965-1015] Mestrado em Literatura Alemã, na Universidade Nova 
Entrev_HP [1070-1124] Doutoramento em Desenvolvimento Curricular e Avaliação 
Entrev_JMD[650-661] Engenharia  
Entrev_JMD[678-713] Mestrado em Informática Educacional 
Entrev_RM [516-597] Doutorado em Ciências da Educação, na Especialidade de Desenvolvimento 
Curricular 
Entrev_RM [812-913] Mestre em Educação, na Especialidade de Educational Administration Leadership, 
pela Boston University 
Entrev_RM [928-1052] reconhecimento pela Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa, em 1985, na 
Especialidade de Análise Social da Educação 
 
Consulta Legitimação – Funções 
Entrev_HP [550-674] professora auxiliar da faculdade de Psicologia e Ciências da Educação, agora Instituto 
da Educação da Universidade de Lisboa 
Entrev_HP [759-838] projectos em que estou envolvida em projectos Internacionais, a nível da Europa 
Entrev_HP [883-930] orientadora de estágio de Alemão, no Secundário 
Entrev_HP [935-955]  aulas de Literatura 
Entrev_HP [1139-1472] aulas nestas duas áreas - Desenvolvimento Curricular / Avaliação – quer nesta 
faculdade, quer na de Letras, quer na Nova, sendo que na Nova, durante muitos anos, isto é, até 98/99, 
acumulava, sem vencimento e sem tempo, a leccionação da disciplina de Didáctica do Alemão e de 
Seminário de Formação dos Cursos de Professores de Alemão 
Entrev_JMD[731-783] professor na Escola Superior de Educação de Santarém 
Entrev_JMD[786-859] coordenador do Centro de Informática do Instituto Politécnico de Santarém 
Entrev_RM [601-812] Professor Coordenador com Agregação de nomeação definitiva da Escola Superior de 
Educação do Instituto Politécnico de Santarém, com funções de Coordenação e Presidente do Conselho 
Científico da referida Escola. 
Entrev_RM [1054-1219] Licenciatura em História, pela Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa e 
Estágio pedagógico (Profissionalização em Exercício) de Professor do Ensino Secundário 
 
Consulta Papel do Portefólio Profissional 
Entrev_HP [1722-1757] a mesma que é para outras situações 
Entrev_HP [1777-1823] não me estará a falar num portefólio de ensino 
Entrev_HP [1833-1883] portefólio de construção dum percurso profissional 
Entrev_HP [1958-1992] não são repositórios de documentos 
Entrev_HP [2006-2077] uma selecção intencional de produtos que demonstram traços de percursos 
Entrev_HP [2141-2182] percursos de desenvolvimento profissional 
Entrev_HP [2235-2267] o portefólio traça esse percurso 
Entrev_HP [2285-2327] tem que enfatizar as marcas desse percurso 
Entrev_HP [2622-2660] marca do profissionalismo dessa pessoa 
Entrev_HP [3592-3642] eles se apresentavam como autores daquele material 
Entrev_HP [4448-4485] não sendo o portefólio um repositório 
Entrev_HP [4491-4505] é demonstração 
Entrev_HP [4521-4552] desenvolvimento da aprendizagem 
Entrev_HP [4570-4598] desenvolvimento profissional 
Entrev_HP [4622-4643] forma de aprendizagem 
Entrev_HP [4651-4711] aprendizagem situada numa profissão com determinadas funções 
Entrev_HP [4732-4847] demonstração de que há aqui uma aprendizagem que não é superficial, que é 
profunda, que é pensada, que é reflectida 
Entrev_HP [5999-6026] Um portefólio não é pontual 
Entrev_HP [6041-6124] demonstrativo de que há um percurso com mudanças, com diferentes visões do 
processo 
Entrev_HP [6255-6378] professores traçam o seu percurso profissional, em relação a um conjunto de 




Entrev_HP [6724-6822] Cada função deverá estar, de certo modo, ilustrada no portefólio de 
desenvolvimento dessa função. 
Entrev_JMD[1693-1813] quando se transita dum portefólio de alunos para portefólio de professores, 
digamos que, na sua essência, não muda muito 
Entrev_JMD[2297-2365] num primeiro momento, as coisas acontecem muito por via da obrigação 
Entrev_JMD[3261-3366] melhorar a forma de ensinar e é , no fundo, levar o professor a reflectir sobre como 
é que está a ensinar 
Entrev_JMD[3593-3674] o portefólio deve ser feito para sistematizar a forma como o professor vai actuar 
Entrev_JMD[3727-3820] o que é que eu quero fazer, estou a cumprir e, depois, vou reflectir sobre aquilo que 
eu fiz. 
Entrev_JMD[3930-4499] não é para sistematizar aquilo que o professor fez. 
Muitas vezes as pessoas têm a ideia de…, o que é que é um portefólio, é fiz esta acção de formação, fiz este 
trabalho, no dia tal, com a pessoa tal, e vai juntando um conjunto de ficheiros e chama àquilo um portefólio. 
Isto não é um portefólio. Um portefólio, para mim, é mais do que isso. É também isso, mas é mais do que 
isso. 
É um começar em que eu digo o que é que eu este ano, vamos pensar em termos de anos lectivos que 
sistematiza um pouco as coisas, o que é que eu este ano penso fazer, como é que penso fazer 
Entrev_JMD[4504-4688] periodicamente, e este periodicamente tem de ser definido, eu devo pensar: estou a 
atingir os meus objectivos, não estou a atingir os meus objectivos, vou reformular os meus objectivos 
Entrev_JMD[4693-4793] no final, devo pensar sempre um pouco sobre como é que as coisas correram e nos 
aspectos a melhorar 
Entrev_JMD[4803-4983] o portefólio, na prática, o que faz é sistematizar aquilo que os professores todos 
fazem. Só que obriga a pensar e obriga a organizar aquilo que os professores supostamente fazem. 
Entrev_RM [1833-1991]  ferramentas digitais, quer seja para a criação de materiais em si, quer seja para a 
criação de materiais que tenham que ver com desenvolvimento profissional, 
Entrev_RM [2196-2277] avaliação de desempenho profissional passa pela criação desse tipo de portefólios 
Entrev_RM [2385-2474] está aberta uma porta para que os professores comecem a documentar tudo aquilo 
que fazem, 
Entrev_RM [2490-2567] seleccionarem tudo aquilo que de mais relevante fazem em portefólios digitais 
 
Consulta Áreas de Conteúdo 
Entrev_HP [2459-2555]  preferia que o próprio, o dono do seu portefólio, abrisse entradas, aquilo a que 
chamo entradas 
Entrev_HP [2557-2582] Entradas são os capítulos 
Entrev_HP [3338-3364] sobre produtos, evidências 
Entrev_HP [3868-3875] autoria 
Entrev_HP [3973-4015] será o próprio a organizar esses conteúdos 
Entrev_HP [4042-4062] deve ter uma autoria 
Entrev_HP [4084-4138] não é um portefólio formatado de igual modo para todos 
Entrev_HP [4220-4237]  traçar percursos 
Entrev_HP [4246-4280] opõe-no ao repositório de materiais 
Entrev_HP [4299-4324] é um percurso estruturado 
Entrev_HP [4341-4348] entrada 
Entrev_HP [4352-4361] capítulo  
Entrev_HP [4365-4426] estruturado, de acordo com uma lógica que é a lógica do autor 
Entrev_HP [4448-4711] não sendo o portefólio um repositório, ele é demonstração, também, desse 
desenvolvimento da aprendizagem, na criança, mas desenvolvimento profissional, que é também, é outra 
forma de aprendizagem, é uma aprendizagem situada numa profissão com determinadas funções 
Entrev_HP [4717-4849] é, de facto, a demonstração de que há aqui uma aprendizagem que não é superficial, 
que é profunda, que é pensada, que é reflectida. 
Entrev_HP [4859-5028] outra característica fundamental do portefólio é  a componente reflexiva: os 
balanços, as reflexões, porque são essas que são a marca do crescimento e do desenvolvimento 
Entrev_HP [5116-5132] intencionalidade 
Entrev_HP [5136-5285] razão porque é que  se constrói um portefólio, que deve ser apresentada com clareza, 
através de objectivos, através dessa intenção, desses objectivos 
Entrev_HP [5521-5537] intencionalidade 
Entrev_HP [5539-5548] estrutura 
Entrev_HP [5550-5693] desenvolvimento profissional que comprova uma aprendizagem profunda, de certo 
modo responsabilizável, responsabilizada, daquele que a demonstra 




Entrev_HP [5742-5871] responsabilidade: eu sou o autor deste portefólio e como tal o que aqui está, enfim, é 
da minha lavra e da minha responsabilidade 
Entrev_HP [5989-5997] percurso 
Entrev_HP [5999-6172] Um portefólio não é pontual. É, de facto, demonstrativo de que há um percurso com 
mudanças, com diferentes visões do processo, diferentes provas da evolução desse processo. 
Entrev_HP [6454-6670] esses conteúdos para o desenvolvimento específico de professores estão muito 
relacionados, ou deveriam estar, embora continue a dizer que cada autor entende de modo diferente o que lá 
devia estar, com as suas funções 
Entrev_HP [6672-6822] Quais são as suas funções, as funções do professor? Cada função deverá estar, de 
certo modo, ilustrada no portefólio de desenvolvimento dessa função. 
Entrev_JMD[5137-5378] quem eu sou, o curriculum, se quisermos aquilo que eu há um pouco estava a 
referir como aquilo que é muitas vezes visto como portefólio, que são os dados das pessoas, são os trabalhos 
que fizeram, ou seja, essa primeira área tem que estar lá 
Entrev_JMD[5384-5445] área de apresentação, de currículo. Essa, obrigatoriamente.  
Entrev_JMD[6346-6470] não tenho propriamente um título para isso, mas uma das coisas que eu acho que 
deve ter é “o que é que eu me proponho fazer” 
Entrev_JMD[6535-6769] O que é que me proponho fazer e, há aqui uma coisa que tem que ser definida que 
no fundo é qual é o espaço temporal em que eu proponho fazer coisas, onde é que eu vou reflectir sobre as 
coisas e quando é que eu concluo sobre as coisas 
Entrev_JMD[7037-7171] Deve haver, aqui, definido um espaço em que eu devo pensar, neste ano lectivo, se 
quisermos, para simplificar, eu proponho fazer isto. 
Entrev_JMD[7184-7256] tem que haver um conjunto de ferramentas, de processos, que avaliem isso 
Entrev_JMD[7362-7485] ma fase final em que, efectivamente, vou concluir sobre se atingi, não atingi, e que, 
no fundo, são o trampolim para a outra 
Entrev_JMD[7536-7591] temporizar, o que é que eu me proponho, então, melhorar 
Entrev_JMD[7741-7898] períodos bem definidos no tempo, em que se definem objectivos, em que se 
avaliam objectivos, em que se conclui e essa conclusão lança sempre a etapa a seguir 
Entrev_RM [2579-2611] a área da docência é fundamental 
Entrev_RM [2773-2819] apenas uma amostra daquilo que é significativo 
Entrev_RM [2863-2896] não é uma caixa onde se mete tudo 
Entrev_RM [2898-2924] Tem que haver uma selecção 
Entrev_RM [2944-2954] relevância 
Entrev_RM [2958-2969] importância 
Entrev_RM [2971-2981] relevância 
Entrev_RM [2987-3010] utilidade dos materiais 
Entrev_RM [3033-3088] para mostrar, para exemplificar o trabalho desenvolvido 
Entrev_RM [3120-3183] componente crítica, reflexiva e crítica que deve estar presente 
Entrev_RM [3331-3494] Não chega apenas seleccionar os planos de aula e os materiais, os mais relevantes, 
os mais importantes, os mais úteis, mas também produzir  sobre eles uma reflexão 
Entrev_RM [3508-3518] correu bem 
Entrev_RM [3532-3542] correu mal 
Entrev_RM [3544-3575] o que é que eu poderei melhorar 
Entrev_RM [3586-3596] obstáculos 
Entrev_RM [3598-3629] como é que vou fazer mais tarde 
Entrev_RM [3631-3653] se vou fazer diferente 
Entrev_RM [3704-3758] além do domínio da docência, que é o domínio principal 
Entrev_RM [3781-3831] preocupar-se mais em documentar aquilo que fizeram 
Entrev_RM [4005-4039] participação na vida da comunidade 
Entrev_RM [4080-4089] projectos 
Entrev_RM [4091-4279] estratégias de desenvolvimento, de comunicação, com os pais, com as instituições 
comunitárias, as autarquias, empresas, em casos dos professores que leccionam CEF’s e cursos profissionais 
Entrev_RM [4342-4350] formação 
Entrev_RM [4352-4403] Da formação continua e da actualização profissional 
Entrev_RM [4433-4443] documentar 
Entrev_RM [4445-4657] não só as acções de formação creditadas, aquelas que são obrigatórias, mas também 
todo o tipo de participação em eventos de carácter pedagógico, didáctico, científico, mas devem distinguir o 
nível de participação 
Entrev_RM [4801-4816] bem explicitado 




Entrev_RM [4904-5025] mostrar em que medida é que cumpriu o serviço, que nível de cumprimento é que 
ele deu ao serviço que lhe foi distribuído 
Entrev_RM [5169-5178] docência  
Entrev_RM [5186-5194] formação 
 
Consulta Estratégias - Dificuldades 
Entrev_HP [7082-7143] medo da mudança, o medo do desconhecido, o medo do que é novo 
Entrev_HP [7147-7207] a certeza de que aquilo que estão a fazer é o que está certo 
Entrev_HP [7757-7791]  as cabeças estão um bocado feitas 
Entrev_HP [7913-8034]  as pessoas têm as suas culturas populares, tem as suas culturas didácticas, e é difícil 
mudá-los, a não ser pela prática 
Entrev_HP [8111-8155] não há um entendimento do que é o portefólio 
Entrev_HP [8164-8239] não entendimento com a dificuldade de mudança e a do medo levam o seu tempo 
Entrev_JMD[8206-8303] à luz do que já aconteceu no passado, com outro tipo de situações, as dificuldades 
vão ser muitas 
Entrev_JMD[8322-8444] Vão ser muitas porque, primeiro, é suposto que essa implementação vai ser sobre o 
suporte informático, sob a forma digital 
Entrev_JMD[8944-9080] no passado, foi o grande obstáculo à introdução de ferramentas deste tipo.  
Portanto, esse é um problema que se vai diluindo com o tempo 
Entrev_JMD[9235-9363] toda a gente tem opinião sobre tudo. E isso, parece que não, mas leva a uma 
situação que é como é que o portefólio deve aparecer 
Entrev_JMD[9378-9829] as boas práticas dizem: deve haver um período de discussão, de ideias, de 
lançamento de propostas de trabalho, essas coisas todas. Muitas vezes os projectos não passam daí. E, neste 
momento, relativamente a este tipo de coisas, acontece um bocado isso. Quer dizer, lançam-se uma série de 
discussões, uma série de projectos, toda a gente fala, toda a gente acha que tem a melhor ideia sobre isso, e 
depois acaba por nunca se sair da área da discussão. 
Entrev_JMD[9929-9999]  tem que haver uma sistematização, uma uniformização, a nível nacional 
Entrev_JMD[10001-10219] O Ministério da Educação, o tipo de práticas que eles têm, normalmente, neste 
tipo de coisas, é assim: nunca impõe muito este tipo de coisas, até porque sabe que o professor, normalmente, 
não gosta, de coisas impostas. 
Entrev_JMD[10237-10333] devia haver uma imposição, muito directa, do tipo: é este o portefólio, utilizem 
este portefólio 
Entrev_JMD[10339-10479] temos uma prática da escolha. Resultou para a utilização do moodle, em que se 
definiu isso, exactamente, isto é, não houve discussão sequer. 
Entrev_JMD[10490-10614] ferramenta única, havia aqui uma generalização, toda a gente falava da mesma 
coisa, a mesma linguagem, de escola para escola 
Entrev_JMD[10812-10931] é o tipo de ferramenta que tem a ver com o stress, se quisermos utilizar essa 
palavra, que o professor tem no dia-a-dia 
Entrev_JMD[10947-11082] é o tipo de coisas para utilizar sem a preocupação de ter os exames, sem a 
preocupação de preparar os alunos, sem esse tipo de coisas. 
Entrev_JMD[11086-11181] professor olha sempre para este tipo de ferramentas com um único objectivo: é 
para me avaliarem 
Entrev_JMD[11432-11542] Atendendo a hábitos, de muitos anos, olham sempre para estas ferramentas 
como mais uma coisa para dar trabalho 
Entrev_RM [5574-5754] depende da complexidade ou da simplicidade do instrumento que se cria e da 
grelha que se estabelece  e também da plataforma onde esses portefólios devem ser inseridos e trabalhados 
Entrev_RM [5958-6081] a plataforma tem que ser simples e não deve andar a mudar. Uma vez estabelecida, 
fica assim durante um certo número de anos 
Entrev_RM [6090-6134] se muda todos os anos é um problema terrível 
Entrev_RM [6161-6210] professores não tem grandes competências digitais 
Entrev_RM [6343-6467] se se anda sempre a mudar isso exige um esforço tão grande dos professores que 
eles depois desistem e reagem negativamente. 
Entrev_RM [6512-6525] muito simples 
Entrev_RM [6536-6543] estável 
Entrev_RM [6554-6563] acessível 
 
Consulta Estratégias – Resistências 
Entrev_HP [7080-7143] o medo da mudança, o medo do desconhecido, o medo do que é novo 





Entrev_JMD[2208-2292] tudo o que vem por via da obrigação, normalmente as coisas não são muito bem 
aceites 
Entrev_JMD[2345-2419] por via da obrigação. E então há logo uma reacção negativa dos professores 
Entrev_JMD[11084-11181] o professor olha sempre para este tipo de ferramentas com um único objectivo: é 
para me avaliarem 
Entrev_JMD[12832-12982] Quando se faziam os testes à mão, havia uma ou outra pessoa que faziam os 
testes no computador e seria criticado, muitas vezes, por ser exibicionista. 
Entrev_RM [5756-5861] Se fôr uma plataforma complexa, difícil e que anda sempre a mudar, logicamente 
que os professores  reagem 
Entrev_RM [6090-6135] se muda todos os anos é um problema terrível. 
Entrev_RM [6343-6467] se se anda sempre a mudar isso exige um esforço tão grande dos professores que 
eles depois desistem e reagem negativamente. 
Entrev_RM [6759-6852]  instrumentos muito complexos, mural a mural. Mas isso, na perspectiva do 
utilizador, é mau. 
Entrev_RM [6987-7032] se começam a fazer mudanças as pessoas reagem 
Entrev_RM [7391-7498] Tem de ser assim um bocado nessa linha que tem de se trabalhar, se não os 
professores reagem negativamente. 
 
Consulta Estratégias – Condicionamentos 
Entrev_HP [8111-8155] não há um entendimento do que é o portefólio 
Entrev_HP [8556-8658] As imposições, as mudanças por imposição, por prescrição, geralmente  não são 
mudanças, são arranjos.  
Entrev_RM [5767-5861] plataforma complexa, difícil e que anda sempre a mudar, logicamente que os 
professores  reagem 
Entrev_RM [5890-5932]  não têm hipótese de fazer diversas coisas 
Entrev_RM [6039-6134] fica assim durante um certo número de anos. Porque se muda todos os anos é um 
problema terrível 
Entrev_RM [6145-6210] maior parte dos professores não tem grandes competências digitais 
Entrev_RM [6343-6465] se se anda sempre a mudar isso exige um esforço tão grande dos professores que 
eles depois desistem e reagem negativamente 
Entrev_RM [6759-6850]  instrumentos muito complexos, mural a mural. Mas isso, na perspectiva do 
utilizador, é mau 
Entrev_RM [7784-7847] problema principal da educação em Portugal é excesso de mudança 
Entrev_RM [7849-7868] Não há estabilidade 
Entrev_RM [8008-8076] hábitos de trabalho que não podem estar sempre a ser postos em causa 
Entrev_RM [8084-8135] cria-se uma confusão, uma desmotivação muito grande 
 
Consulta Estratégias – Estratégias 
Entrev_HP [8419-8502] que ele fosse integrado na sua prática porque o professor sente que ele é benéfico  
Entrev_HP [8668-8738] era preciso que o professor, possivelmente, experimentasse, percebesse 
Entrev_HP [9111-9221] se o professor entendesse que esse percurso pode estar documentado, que isso 
facilitaria muito alguns balanços 
Entrev_HP [17405-17532] quando os professores…  se perceberem as vantagens do portefólio para os 
alunos, se calhar também percebem as vantagens para si 
Entrev_JMD[11776-11807] decreto-lei. Utiliza-se. Usa-se 
Entrev_JMD[11842-11918] as experiências do passado, se calhar, dizem que é capaz de não ser a melhor 
Entrev_JMD[12017-12056] professor estar motivado para utilizar. 
Entrev_JMD[12301-12388] só ao fim de algum tempo de as pessoas estarem a utilizar é que reconhecem as 
vantagens 
Entrev_JMD[12416-12508] efeito comparativo entre, se quisermos, entre o portefólio do professor A e o do 
professor B 
Entrev_JMD[12519-12742] é preciso que o professor A já tenha o portefólio que o professor B também 
tenha e veja vantagens, para que diga “o que é que fizeste, tu”, ou seja, há aqui uma situação relacionada com 
a massa crítica para ter portefólios. 
Entrev_JMD[13250-13321] Tudo isto tem a ver um ponto de viragem, tipo, se quisermos, um baloiço 
Entrev_JMD[13333-13470] há um momento em que o número de pessoas que utiliza já é maior, há, 
necessariamente, maior qualidade por haverem mais pessoas a utilizar 
Entrev_JMD[13545-13603] deixa de se questionar a utilidade, ou não, e há vantagens 
Entrev_JMD[13612-13712] no arranque, tem que haver sempre aqui alguma dose de imposição. Uma 




Entrev_JMD[13733-13823] qualquer coisa que alguém … então, aquela velha história: então eu tenho horas 
de redução? 
Entrev_JMD[13839-14062]  não é por uma hora ou duas de redução que o professor faz portefólio, mas, às 
vezes, pode ser o lançamento para que e a pessoa fique convencida que vai fazer com base nisso e  há um 
momento em que se diz: bom, há vantagens 
Entrev_RM [5960-6081] plataforma tem que ser simples e não deve andar a mudar. Uma vez estabelecida, 
fica assim durante um certo número de anos 
Entrev_RM [6490-6563] tem que ser uma coisa muito simples, que seja estável, que seja acessível 
Entrev_RM [6880-7065] A página da Google é sempre igual, eles não mudam nada. Porque é que eles não 
mudam nada? Porque sabem que se começam a fazer mudanças as pessoas reagem e vão para o simples, 
saem dali 
Entrev_RM [7094-7227] O Gmail é sempre igual. Eles têm, às vezes, uma coisas novas, mas metem as 
coisas novas só para quem quer aprofundar. Têm de ir lá e  
Entrev_RM [7946-8027] ter algumas rotinas. As pessoas têm que criar um conjunto de hábitos de trabalho 
 
Consulta Interacção – Interpares 
Entrev_HP [10023-10030] Não sei 
Entrev_HP [10035-10057] taxativamente, não sei 
Entrev_HP [10087-10156] o portefólio tem autoria, tem individualidade, não gostaria muito de  
Entrev_JMD[15187-15206] Sobre que deve, sim 
Entrev_JMD[15214-15299] o grau de envolvência desses pares no portefólio do professor é que é discutível 
isso 
Entrev_RM [8737-8760] Pode ser muito complexo 
Entrev_RM [9968-10000] Com os colegas, já tenho dúvidas 
Entrev_RM [10024-10080] os professores estão todos a concorrer uns com os outros 
Entrev_RM [10154-10276] podemos pensar que eles que devem, de facto, ter o seu portefólio aberto aos 
colegas e poderem interagir uns com os outros 
Entrev_RM [10291-10384] na prática, isso é inviabilizado pela concorrência, competição que se estabelece 
entre eles.  
 
Consulta Interacção – com Alunos 
Entrev_HP [10438-10603] O portefólio é, de certo modo, o tradutor, a representação do currículo individual 
de cada aluno face ao currículo real e ao currículo formal a que foram sujeitos.  
Entrev_HP [10613-10896] há uma interacção aqui directa entre o profissional professor que podia fazer o 
portefólio sobre este currículo que é o currículo ensinado, que é o seu currículo, aquilo que ele faz, com os 
currícula, que são as representações e o trabalho que cada aluno faz com base nesse currículo 
Entrev_HP [11031-11178] seria interessante fazer depois, o professor, no seu portefólio profissional, o 
balanço entre aquilo que ensinou e aquilo que cada aluno aprendeu. 
Entrev_JMD[15187-15299] Sobre que deve, sim. Agora o grau de envolvência desses pares no portefólio do 
professor é que é discutível isso 
Entrev_JMD[15388-15512] relativamente à interacção com os alunos, parece-me que deve existir. Até 
porque no portefólio do aluno isso também acontece 
Entrev_JMD[15551-15772] na prática…, embora haja aqui uma questão que é assim: sobre a… estamos a 
falar de visibilidade do portefólio. E, não é muito fácil, para o professor, arranjar uma ferramenta, no fundo, 
em que se está a expôr a críticas. 
Entrev_JMD[15868-16116] Enquanto se está a dizer que deve haver interacção com os alunos, normalmente 
aqui não vai haver problemas com o aluno. Até porque ele é professor, existe aqui uma hierarquia que não 
tem tendência, digamos, que a extravasar o seu tipo de diálogo.  
Entrev_JMD[16470-16635] Relativamente aos alunos, não tenho dúvidas de que deve ser utilizado, embora 
também me pareça que a participação dos alunos aqui, até um bocado pelo factor inibição 
Entrev_JMD[16809-17302]  a prática diz que a ideia, em si, é boa, mas, depois, estamos a falar duma escola, 
repara, se todos os professores estivessem a fazer portefólio, e se, depois, todos os encarregados tivessem de 
comentar os portefólios, entrava-se num grau de documentar as coisas, numa escala que as pessoas, ao fim, 
vão ter de desistir. Aliás, existem 10, 11, 12 professores, para cada aluno. As pessoas ao princípio achavam 
muita piada, depois acabavam por desistir. Não sei se, realmente, será muito útil.  
Entrev_JMD[17509-17610] É um momento de reflexão, de sistematização, e que depois está aberto a que as 
outras pessoas olhem.  
Entrev_RM [10448-10669] Em relação aos alunos e aos pais, é como aos colegas. Eu acho que isso devia ser 
uma opção.  Podia ficar uma opção.  Cada professor é que definia. Arranjar ali uma função no portefólio, 




Entrev_RM [10684-10769] acha legítimo, acha benéfico, poder abrir o seu portefólio e interagir, a partir dele 
Entrev_RM [10918-10960] Podia ficar uma opção para cada professor. 
 
Consulta Interacção – com Pais /Encarregados de Educação 
Entrev_JMD[15187-15299] Sobre que deve, sim. Agora o grau de envolvência desses pares no portefólio do 
professor é que é discutível isso 
Entrev_JMD[16116-16470] Quando se fala de pais, encarregados de educação, as coisas, aí, são mais 
complicadas. Normalmente, este tipo de ferramentas, quando as coisas estão bem não são utilizadas. Até por 
uma questão de preguiça. Têm mais coisas para fazer e depois quando as coisas estão mal são utilizadas. 
Portanto, relativamente aos pais, tenho algumas dúvidas sobre isso.  
Entrev_JMD[16739-17318] Depois, para além disso, professores, alunos, a comunidade envolvente, a prática 
diz que a ideia, em si, é boa, mas, depois, estamos a falar duma escola, repara, se todos os professores 
estivessem a fazer portefólio, e se, depois, todos os encarregados tivessem de comentar os portefólios, 
entrava-se num grau de documentar as coisas, numa escala que as pessoas, ao fim, vão ter de desistir. Aliás, 
existem 10, 11, 12 professores, para cada aluno. As pessoas ao princípio achavam muita piada, depois 
acabavam por desistir. Não sei se, realmente, será muito útil. Tanta comunidade 
Entrev_RM [10448-10802] Em relação aos alunos e aos pais, é como aos colegas. Eu acho que isso devia ser 
uma opção.  Podia ficar uma opção.  Cada professor é que definia. Arranjar ali uma função no portefólio, 
mas sem qualquer obrigatoriedade.  
O professor …. acha legítimo, acha benéfico, poder abrir o seu portefólio e interagir, a partir dele, com os 
encarregados de educação 
Entrev_RM [10918-10961] Podia ficar uma opção para cada professor. 
 
Consulta Interacção – só consulta – outros 
Entrev_HP [12834-12903] há empresas que pedem portefólios dos finalistas de determinado curso 
Entrev_HP [13137-13252] Nos Estados Unidos, em muitos casos, esses portefólios já são postos em rede, 
para as empresas irem ver o que é que 
 
Consulta Interacção – Avaliadores 
Entrev_HP [14672-14731] o professor tinha toda a vantagem em apresentar portefólios 
Entrev_HP [14839-14880] é ele que traça para o outro a sua imagem 
Entrev_HP [14897-15035] a partir do que selecciona, a propósito das entradas que definiu, dos conteúdos 
que definiu, ele mostra aos outros aquilo que quer mostrar 
Entrev_HP [15053-15098] beneficia muito mais do que deixar em aberto 
Entrev_HP [15371-15414] pode contribuir para clarificar essa imagem 
Entrev_HP [15585-15687] teria, na minha perspectiva, toda a vantagem em construir aquilo que vai mostrar 
aos outros, sobre si. 
Entrev_HP [15814-15879] é melhor ele orientar a visão que o outro vai ter do seu percurso 
Entrev_JMD[17665-17857] quando se fala depois, a seguir, e a avaliação?, no fundo é uma forma de que 
alguém que queira avaliar esses professores já tem ali o portefólio. É qualquer coisa que não faz parte do 
processo 
Entrev_JMD[18033-18059] acho que sim, directamente 
Entrev_JMD[18572-18629] consegue perceber, efectivamente, a evolução do professor 
Entrev_JMD[19574-19668] Seguramente, um dos grandes objectivos também deve ser esse, ser uma 
ferramenta para avaliação 
Entrev_RM [9797-9886] ser a base para, sobre ele, os avaliadores poderem desempenhar as funções de 
avaliação.  
Entrev_RM [9895-9965]  interacção com os avaliadores, acho excelente, acho que está correcto 
Entrev_RM [10968-11018] com os avaliadores, acho que sim. Isso sim, sempre 
 
Consulta Avaliação de Desempenho – Acessível a avaliadores 
Entrev_HP [14672-14731] o professor tinha toda a vantagem em apresentar portefólios 
Entrev_HP [14839-14880] é ele que traça para o outro a sua imagem 
Entrev_HP [14896-15035]  a partir do que selecciona, a propósito das entradas que definiu, dos conteúdos 
que definiu, ele mostra aos outros aquilo que quer mostrar 
Entrev_HP [15054-15098] beneficia muito mais do que deixar em aberto 
Entrev_HP [15370-15414]  pode contribuir para clarificar essa imagem 
Entrev_HP [15585-15689] teria, na minha perspectiva, toda a vantagem em construir aquilo que vai mostrar 
aos outros, sobre si.  




Entrev_JMD[17665-17858] quando se fala depois, a seguir, e a avaliação?, no fundo é uma forma de que 
alguém que queira avaliar esses professores já tem ali o portefólio. É qualquer coisa que não faz parte do 
processo. 
Entrev_JMD[18032-18059]  acho que sim, directamente 
Entrev_JMD[18200-18314] hão-de existir determinados períodos em que deve estar acessível. Até porque  é 
facilitador, do lado do professor, 
Entrev_JMD[18444-18568] alguém que vá ver o portefólio e que seja o avaliador, efectivamente, vê ali uma 
evolução na continuidade, ao longo do tempo 
Entrev_JMD[18572-18684] consegue perceber, efectivamente, a evolução do professor. Um dos grandes 
objectivos do portefólio também é esse 
Entrev_JMD[19574-19670] Seguramente, um dos grandes objectivos também deve ser esse, ser uma 
ferramenta para avaliação. 
Entrev_RM [9797-9886] ser a base para, sobre ele, os avaliadores poderem desempenhar as funções de 
avaliação.  
Entrev_RM [9896-9965] interacção com os avaliadores, acho excelente, acho que está correcto 







































Entr_P_T_M [681-699] Sim, claro que sim 
Entr_P_T_M [709-750] Autorizo que os meus dados sejam gravados 
Entr_P_T_M [761-856] Autorizo que esta entrevista seja gravada e os meus dados, as informações que eu 
puder fornecer 
 
Consulta – Legitimação - Formação 
Entr_P_T_M [1052-1158] licenciada em Antropologia, pela Universidade Nova de Lisboa, pela Faculdade 
de Ciências Sociais e Humanas 
Entr_P_T_M [1628-1684]  licenciado em Informática de Gestão e Profissionalizado 
Entr_P_T_M [1914-2006] Licenciatura em Educação de Infância e estou a frequentar o Mestrado em 
Ciências da Educação 
 
Consulta – Legitimação – Funções 
Entr_P_T_M [1164-1273] professora do 2º e 3º ciclos e lecciono as disciplinas de Língua Portuguesa e 
História e Geografia de Portugal 
Entr_P_T_M [1323-1360]  professor do grupo 550 – Informática 
Entr_P_T_M [1460-1522] turma de CEF (Curso de Educação e Formação de Jovens), tipo 2, 
Entr_P_T_M [1564-1622] Internet e redes locais e outra é Aplicações de escritório 
Entr_P_T_M [1742-1772] lecciono em Jardim de Infância 
 
Consulta – Perspectiva de utilização de portefólios profissionais 
Entr_P_T_M [2306-2337] é uma mais-valia para o docente 
Entr_P_T_M [2362-2476] tem em vista preparar uma série de actividades que vão contribuir para o 
enriquecimento curricular dos seus alunos 
Entr_P_T_M [2549-2723] selecção, uma recolha selectiva, já com base nalguma experimentação, que poderá 
ser um bom recurso, a que o professor pode recorrer, para desenvolver a sua actividade docente 
Entre Entr_P_T_M [2736-2770]  é mais uma ferramenta de trabalho 
Entr_P_T_M [2916-3068] quando planeamos, quando temos as nossas actividades, quando fazemos, ao 
longo do ano lectivo vamos tendo sempre registos do que fazemos com as crianças 
Entr_P_T_M [3346-3415] Em relação ao portefólio para os docentes, nós também temos essa base 
Entr_P_T_M [4162-4211] criação dum portefólio profissional é fundamental 
Entr_P_T_M [4220-4273] um bocadinho mais visibilidade ao trabalho de cada um 
Entr_P_T_M [4369-4552] a partilha do seu trabalho, com os colegas, é benéfica, mesmo para eles. Só assim 
se consegue construir melhor trabalho, melhores aprendizagens para os alunos, se houver essa partilha 
 
Consulta - Experiência 
Entr_P_T_M [4692-4770] Em termos profissionais ainda não tenho essa experiência. Com os alunos, tenho 
Entr_P_T_M [4800-4818] nos últimos 3 anos 
Entr_P_T_M [4839-4920] tem sido positivo, tanto para mim como para os alunos, a existência do portefólio 
Entr_P_T_M [4938-5020] forma deles destacarem tudo o que fazem ao longo do ano, sem terem de mostrar 
tudo 
Entr_P_T_M [5157-5293] é um documento muito útil. Ajuda-nos precisamente a perceber a nossa prática e a 
evolução dos próprios alunos, quando feito em condições 
Entr_P_T_M [5800-5906] documento útil para partilha, para a evolução da nossa prática pedagógica e para 
ver a evolução dos alunos 
Entr_P_T_M [5986-6075] A minha experiência é muito pouca. Trabalhei muito pouco sobre portefólios, ou 
quase nada 
 
Consulta – Integração do portefólio na prática docente 
Entr_P_T_M [6860-7077] muito daquilo que faço, em termos pedagógicos, partilho na plataforma moodle. 
Não sendo um portefólio é um espaço em que há visibilidade, pelo menos, para os meus colegas de grupo e 
também para colegas de departamento 
Entr_P_T_M [7175-7280] Com os alunos, tenho utilizado, mais ao nível do 8º ano, na Área de Projecto. 
Penso que tem sido positivo 
Entr_P_T_M [8950-9224] a nível de departamento, temos a plataforma moodle onde todas as colegas 
partilhamos aquilo que fazemos, temos um jornal que também partilhamos, temos a prática, digamos, 




Entr_P_T_M [9255-9442] fazemos, normalmente também, avaliações, mas a nível de departamento. 
Fazemos a avaliação no nosso, nós chamamos-lhe, no nosso projecto. Ao fim e ao cabo acaba por ser 
também um portefólio 
Entr_P_T_M [9467-9644]  a nível do departamento. Cada Jardim, cada colega, faz a avaliação do trabalho e 
por período. Faz-se isto por período e, depois, no final do ano faz-se, também, por ano lectivo 
Entr_P_T_M [9907-10030] através do moodle, faz-se isso através das reuniões de departamento e, muitas 
vezes, para além das reuniões de departamento 
Entr_P_T_M [10305-10537] é mais uma ferramenta, digamos assim, para a construção do saber dos nossos 
alunos. Eles próprios constróem o seu saber com as actividades que nós lhes propomos através dos 
portefólios, dos materiais que temos nos nossos portefólios 
Entr_P_T_M [10568-10611] a construção do saber, por parte dos alunos 
Entr_P_T_M [10727-10831] definir muito bem os objectivos, para desenvolver as competências que  
desejarmos que os alunos adquiram 
 
Consulta – Ter, ou não, portefólio profissional 
Entr_P_T_M [6731-6847] para a minha prática docente, não tenho o portefólio ao nível do partilhar, 
digamos na verdadeira acepção da palavra 
Entr_P_T_M [7079-7173] O chamado portefólio, portefólio em si, ainda não utilizo, na prática, em termos 
profissionais 
Entr_P_T_M [8943-9053] temos, a nível de departamento, temos a plataforma moodle onde todas as colegas 
partilhamos aquilo que fazemos 
Entr_P_T_M [9055-9224] temos um jornal que também partilhamos, temos a prática, digamos, técnicas e 
aquilo que vamos aprendendo ou absorvendo de coisas que lemos partilhamos umas com as outras 
Entr_P_T_M [9255-9644] azemos, normalmente também, avaliações, mas a nível de departamento. Fazemos 
a avaliação no nosso, nós chamamos-lhe, no nosso projecto. Ao fim e ao cabo acaba por ser também um 
portefólio. E fazemos, normalmente, a nível do departamento. Cada Jardim, cada colega, faz a avaliação do 
trabalho e por período. Faz-se isto por período e, depois, no final do ano faz-se, também, por ano lectivo 
Entr_P_T_M [9885-10030] Sim, sim. Faz-se isso através do moodle, faz-se isso através das reuniões de 
departamento e, muitas vezes, para além das reuniões de departamento 
 
Consulta – Dificuldades na implementação de portefólios profissionais 
Entr_P_T_M [11959-12047] perceber concretamente o que é, que o portefólio poderá não ser um bicho de 
sete cabeças 
Entr_P_T_M [12189-12426] quem está, neste momento, a ser formado se calhar terá muito mais facilidade 
nessa questão do que pessoas que já se formaram há mais anos. É naturalmente assim. Não é por isto nem 
por aquilo. Não é melhor nem é pior. É naturalmente assim 
Entr_P_T_M [12516-12612] as pessoas têm que ser mais alertadas e falar, conversar abertamente sobre o 
que é um portefólio 
Entr_P_T_M [12804-12891] Porque é um dos documentos-base da avaliação docente. Quer dizer, do 
desempenho docente 
Entr_P_T_M [12907-13148] quando se fala em avaliação, normalmente, as pessoas falam em avaliação e 
pensam logo avaliar é para controlar o que eu faço, é para dar boa nota, é para dar má nota. E é esta, quer se 
queira, quer não, é esta a concepção que todos nós temos 
Entr_P_T_M [13657-13802] o portefólio, na minha opinião, assume este bicho de sete cabeças porque é um 
documento de avaliação de desempenho docente, não há dúvida nenhuma 
Entr_P_T_M [13993-14091]  se calhar o principal bicho de sete cabeças tema ver com o facto de ser um 
documento para avaliar 
Entr_P_T_M [14095-14141] pode ser entendido como uma forma de controlar 
Entr_P_T_M [14196-14358]  mais trabalho que o docente tem de realizar. E, como a colega disse e bem, 
nós, no dia-a-dia, já fazemos muitas das coisas que irão ser solicitadas no portefólio 
Entr_P_T_M [14401-14481] também a dificuldade em partilharem as coisas. Essa também é outra 
condicionante 
Entr_P_T_M [14552-14599] saberem o que é que devem colocar no portefólio 
Entr_P_T_M [14647-14710] Teremos que ter capacidade para seleccionar o que for relevante 
Entr_P_T_M [14727-14891] o modo de implementação. Já falamos aqui de portefólios digitais, como há 
ainda muita resistência ao nível do uso das tecnologias, pode ser também uma condicionante 
Entr_P_T_M [15023-15126] materializar com um dossiê, com todos os materiais que nós fazemos…às vezes 
há pessoas que não o sabem 
 




Entr_P_T_M [12804-12891] Porque é um dos documentos-base da avaliação docente. Quer dizer, do 
desempenho docente 
Entr_P_T_M [12993-13072] avaliar é para controlar o que eu faço, é para dar boa nota, é para dar má nota 
Entr_P_T_M [13657-13920] o portefólio, na minha opinião, assume este bicho de sete cabeças porque é um 
documento de avaliação de desempenho docente, não há dúvida nenhuma. Portanto, é natural que haja 
algumas resistências, algumas pessoas que fiquem um bocado aflitas quando se fala nisto 
Entrev_P_T_M_Setembro2010 [14062-14141] 
ser um documento para avaliar. E pode ser entendido como uma forma de controlar 
Entr_P_T_M [14410-14446] dificuldade em partilharem as coisas 
Entr_P_T_M [14727-14856] o modo de implementação. Já falamos aqui de portefólios digitais, como há 
ainda muita resistência ao nível do uso das tecnologias 
 
Consulta – Condicionamentos à utilização/implementação de portefólios profissionais 
Entr_P_T_M [11947-12047] conseguirem perceber concretamente o que é, que o portefólio poderá não ser 
um bicho de sete cabeças 
Entr_P_T_M [12085-12426] depende, de facto, do grau de ensino de cada docente, depende do ano de 
formação, porque, como sabemos, quem está, neste momento, a ser formado se calhar terá muito mais 
facilidade nessa questão do que pessoas que já se formaram há mais anos. É naturalmente assim. Não é por 
isto nem por aquilo. Não é melhor nem é pior. É naturalmente assim 
Entr_P_T_M [14176-14240] entendido como sendo mais trabalho que o docente tem de realizar 
Entr_P_T_M [14410-14446] dificuldade em partilharem as coisas 
Entr_P_T_M [14513-14599] os docentes que estiverem interessados saberem o que é que devem colocar no 
portefólio 
Entr_P_T_M [14727-14891] o modo de implementação. Já falamos aqui de portefólios digitais, como há 
ainda muita resistência ao nível do uso das tecnologias, pode ser também uma condicionante 
Entr_P_T_M [15128-15323] Têm os materiais um bocadinho dispersos e vão construindo as suas aulas, vão 
dando as suas aulas, com base nesses materiais que poderiam perfeitamente utilizá-los para o seu portefólio 
pedagógico 
Entr_P_T_M [17420-17567] Só o facto de o portefólio ter sido implantado por decreto regulamentar já criou 
alguns anti-corpos, em relação à palavra e em relação ao documento 
Entr_P_T_M [17584-17626] o facto de se saber que serve para avaliar 
Entr_P_T_M [18309-18343] A resistência, as pessoas resistem 
 
Consulta – Estratégias para a implementação de portefólios 
Entr_P_T_M [15504-15619] acções de formação, tentando mostrar a importância do portefólio, tentando 
retirar a carga de bicho de sete cabeças 
Entr_P_T_M [15631-15694] fazendo uma boa imagem, uma boa projecção do que é o portefólio 
Entr_P_T_M [15706-15788] se conseguirá, aos poucos, que as pessoas interiorizem que, de facto, é 
necessário 
Entr_P_T_M [15828-16057] Acções de formação, acções de sensibilização a nível das escolas-sede, porque 
não a nível de departamentos, coordenadores de departamentos, eventualmente organizarem sessões de 
trabalho, até com a definição do que é um portefólio 
Entr_P_T_M [16154-16254] desmistificar um bocado a palavra e desmistificar o que significa portefólio, 
para além de avaliação 
Entr_P_T_M [16271-16405] seria a forma mais útil de, digamos, de dar a volta à questão e de conseguir 
implementar o portefólio sem ser por decreto regulamentar 
Entr_P_T_M [16416-16519] Motivar os docentes. Fazê-los entender que o portefólio não é nada que lhes 
seja absolutamente estranho 
Entr_P_T_M [16585-16898] já estão habituados a perspectivar uma série de actividades, porque nós, hoje 
em dia, temos, para além das disciplinas curriculares que leccionamos, temos outras áreas disciplinares e 
todos nós temos que ter um manancial muito grande de actividades, digamos, preparadas para podermos 
desempenhar as nossas funções  
Entr_P_T_M [16935-17055] é fazer só as pessoas perceberem, os nossos colegas perceberem, que o 
portefólio é uma mais-valia para a prática docente 
Entr_P_T_M [17691-17819] desmistificar a palavra, desmistificar o que é o portefólio, desmistificar o 
conteúdo, desmistificar a própria palavra avaliação 
Entr_P_T_M [18068-18285] se conseguissem fazer passar a ideia que portefólio seria um factor de 
valorização da avaliação, em vez do terem dado por decreto, penso que seria mais facilmente entendível e, se 
calhar, mais facilmente implementável 




Entr_P_T_M [18392-18517] basta que, numa escola, meia dúzia estejam motivadas, digo eu, para, por 
arrastamento, conseguirem levar as outras pessoas 
Entr_P_T_M [18527-18616] às vezes, as pessoas fazem um bocadinho de competição, pela positiva, não é? 
E isso é bom 
 
Consulta – Interacção Interpares 
Entr_P_T_M [19030-19065] Isso aí é uma parte mais complicada 
Entr_P_T_M [19094-19129] é uma parte muito, muito complicada 
Entr_P_T_M [19139-19173] sim, por um lado, e não, por outro 
Entr_P_T_M [19790-19834] Entre pares, com certeza, sem dúvida nenhuma 
Entr_P_T_M [20979-21042] a interacção com pares sim. Penso que por aí poderia ser aberto 
Entr_P_T_M [22878-22998] Eu acho que deve. E deve com toda a gente. Inicialmente, nós devemos 
partilhar os nossos materiais com os nossos colegas 
Entr_P_T_M [23183-23265] Agora, não sei se eles têm acesso restrito, ou não. Isso, agora, compete a cada 
um 
 
Consulta – Interacção com alunos 
Entr_P_T_M [19030-19173] Isso aí é uma parte mais complicada. Isso aí, na minha opinião, é uma parte 
muito, muito complicada. Porque… sim, por um lado, e não, por outro 
Entr_P_T_M [19789-19875]  Entre pares, com certeza, sem dúvida nenhuma. Daí para a frente, tem que se 
ter calma 
Entr_P_T_M [19903-19958]  tem que haver calma na forma como isso possa acontecer 
Entr_P_T_M [21044-21134] O ideal seria, se calhar, termos algumas restrições para alunos e encarregados 
de educação 
Entr_P_T_M [22878-22919] Eu acho que deve. E deve com toda a gente 
Entr_P_T_M [23000-23054] É evidente que temos que os fornecer aos nossos alunos 
Entr_P_T_M [23183-23265] Agora, não sei se eles têm acesso restrito, ou não. Isso, agora, compete a cada 
um 
 
Consulta – Interacção com Pais e Encarregados de Educação 
Entr_P_T_M [19030-19173] Isso aí é uma parte mais complicada. Isso aí, na minha opinião, é uma parte 
muito, muito complicada. Porque… sim, por um lado, e não, por outro 
Entr_P_T_M [19259-19460] haver um pouco de promiscuidade em relação à educação. Hoje em dia toda a 
gente fala de educação, fala dos professores, vai à escola, vem da escola, é comunidade educativa, extra-
escolar, intra-escolar 
Entr_P_T_M [19601-19708] corremos o risco de as pessoas, digamos, meterem o nariz onde não sabem. E 
sabemos que isto também acontece 
Entr_P_T_M [19790-19875] Entre pares, com certeza, sem dúvida nenhuma. Daí para a frente, tem que se 
ter calma 
Entr_P_T_M [19904-19958] tem que haver calma na forma como isso possa acontecer 
Entr_P_T_M [20052-20277] problemas dentro das escolas que poderiam ser evitáveis se as pessoas tivessem 
alguma sensibilidade e soubessem alguma coisa de educação. E quando isso não acontece, vai criar 
problemas. E problemas a todos os intervenientes 
Entr_P_T_M [21044-21317] O ideal seria, se calhar, termos algumas restrições para alunos e encarregados 
de educação. Penso que seria interessante, se desse para… dar visibilidade, tanto aos pais como encarregados 
de educação. Só que, infelizmente, em Portugal não temos uma cultura que permita isso 
Entr_P_T_M [21331-21571] toda a gente tem opinião sobre tudo e fala do que não sabe e poucos são aqueles 
que falam do que sabem. Mas, obviamente, seria de todo interessante que também se pudesse partilhar, 
embora duma forma mais restrita, adaptada à nossa sociedade 
Entr_P_T_M [22749-22835] Falam sobre aquilo que não sabem e que deveriam saber, e que têm 
oportunidade de saber 
Entr_P_T_M [22878-22919] Eu acho que deve. E deve com toda a gente 
Entr_P_T_M [23056-23180] E, porque razão é que os encarregados de educação não poderão ter acesso ao 
portefólio? Se é para os seus próprios educandos 
Entr_P_T_M [23189-23265]  não sei se eles têm acesso restrito, ou não. Isso, agora, compete a cada um 
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Entr_P_T_M [23690-23855] pessoas iriam deixar de poder partilhar os seus materiais, os seus portefólios, 
porque queriam que os seus fossem únicos e os melhores, se soubessem fossem avaliados 
Entr_P_T_M [23903-24274]  poderá acontecer que as pessoas, ao partilharem informação, enriqueçam os 
seus portefólios. Mas, na perspectiva que eu conheço, dos nossos colegas, é mais aquela perspectiva de 
criarem portefólios, às vezes, repositórios de materiais, quanto mais melhor, às vezes, primando pela 
quantidade e não pela qualidade de coisas que lá ponham, e que depois poderia não funcionar 
Entr_P_T_M [24507-24536] Neste momento, como está, não 
Entr_P_T_M [24547-24665] Penso, também, que não. Também não estou muito bem dentro da avaliação… 
mas penso, também, que não. Neste momento, não 
Entr_P_T_M [24743-24805] Como as coisas estão, neste momento, não. Deliberadamente, não 
Entr_P_T_M [24831-25005] Se fosse uma ferramenta, como eu disse há pouco, que pudesse valorizar a 
avaliação, poderia ser exequível, mas… teriam que existir algumas alterações no processo de avaliação 
Entr_P_T_M [25016-25036] Alterações profundas 
 
 
 
 
 
